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Año L U I Domingo 28 de agosto de $9 %- San Agustm. Ktmero 202. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DU AIMO W E I i A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E I i E G H A M A S D E A Y E R . 
Mat l r id , 127 de agosto. 
E n o l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r no s e 
s a b e n a d a d e l c i e r r e de l a s f á b r i c a s 
de t a b a c o s do l a H a b a n a , S a n t i a g o 
de l a s V e g a s y B e j u c a l . 
E l C l a m o r , ó r g a n o d e l S r . R o m e r o 
Robledo , c o n s i d e r a s o s p e c h o s o e l 
t e l e g r a m a q u e e l S r . R i v e r o , r e p r e -
sentante de l a U n i ó n de l o s F a b r i -
cante s de T a b a c o s , c o m u n i c ó á l a 
p r e n s a do e s t a corte , h a c i e n d o n o t a r 
que e s t á f e c h a d o e n C a y o H u e s o . 
M a d r i d , 27 de agosto. 
H a e s t a l l a d o u n a n u e v a i n s u r r e c -
c i ó n e n M a r r u e c o s , a c e r c a de l a 
cual h a c e n v i v o s c o m e n t a r i o s l o s 
p e r i ó d i c o s . 
H a l l e g a d o á L u a n c o e l jefe d e l 
part ido l i b e r a l , S r . S a g a s t a , s i e n d o 
a l l í , como e n t o d a s p a r t e s , v i v a m e n -
te a c l a m a d o . 
'Ber l ín , 27 de agosto. 
P a s a n de S O O l o s c a s o s de c ó l e r a 
o c u r r i d o s e n H a m b u r g o , a s c e n -
d iendo á u n o s 3 0 0 l o s que h a n te-
n ido u n d e s e n l a c e fatal . 
Londres, 27 de agosto. 
H a m e j o r a d o e l t i e m p o e n toda E u -
r o p a . 
P a r í s , 27 de agosto. 
S e h a n s e n t i d o t e m b l o r e s do t i e r r a 
e n L y o n y o tros v a r i o s p u n t o s de l a 
p a r t o m e r i d i o n a l do F r a n c i a . 
Nueva York, 27 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o «ní? p u b l i c a e l 
/ / r m W , l a c i u d a d dev-.*u.w.cas s e h a -
l l a e n poder d e l G-enera l U r d a n e t a ; 
y s e c o n f i r m a l a n o t i c i a q u e c i r c t i l ó 
s o b r e e l a r r e s t o de s e i s a d v e r s a r i o s 
d e l c i tado D i c t a d o r , á bordo d e l b u -
que n o r t e a m e r i c a n o Va va cas, a n c l a -
do e n P u e r t o C a b e l l o . 
Londres, 27 de agosto. 
É n G r a v e s o n d h a fa l l ec ido de l a e-
p i d e m i a r e i n a n t e , otro ind iv id t io 
p r o c e d e n t e de H a m b u r g o . 
Nueva York, 27 de agosto. 
E s t á a r d i e n d o l a par te p o s t e r i o r 
de l m a g n i f i c o edi f ic io de e s t a c i u -
dad, conoc ido bajo e l n o m b r e de 
Mct i ' o jx t l i f a i . ' Ope ra l l o a r é , 
A b r í g a n s e e s p e r a n z a s de s a l v a r 
de l a s l l a m a s l a p a r t e a n t e r i o r d e l 
m i s m o . 
ü-m-oa York, 27 de agosto. 
E l edif icio M e t r o p o U t a n Opt r a l l o n -
se h a quedado t o t a l m e n t e r e d u c i d o á 
cen izas . 
L a s p é r d i d a s s o n e n o r m e s . 
T a m b i é n se h a d e c l a r a d o u n v i o . 
lento incendio e n u n a f á b r i c a de p a -
ñ o s de e s ta c i u d a d . 
Nueva York, 27 de agosto. 
A c o n s e c u e n c i a d e l d e s p l o m e de 
u n m u r o de l a f á b r i c a de p a ñ a s que 
e s t á a r d i e n d o , h a n p e r e c i d o v a r i o s 
b o m b e r o s . D i c e s e que e l n ú m e r o de 
v i c t i m a s a s c i e n d e á q u i n c e . 
S e h a n pedido a m b u l a n c i a s p a r a 
e l t r a s p o r t e de l o s h e r i d o s y do l o s 
c a d á v e r e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 27 de agosto. 
E n e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r s i -
gue c a r e c i i n d o s c do n o t i c i a s a c e r c a 
de l c i e r i o do laiu f á b r i c a s de t a b a c o s 
e n l a H a b a n a , S a n t i a g o de l a s V e -
g a s y B e j u c a l . 
M a ñ a n a s e d e c l a r a r á n s u c i a s l a s 
p r o c e d e n c i a s de B é l g i c a . 
E s t á acordado ol n o m b r a m i e n t o de 
D i r e c t o r de a d m i n i s t r a c i ó n l o c a l e n 
f a v o r d e l S r . H i n e s t r o s a . 
« Nueva York, 27 de agosto. 
E l i n c e n d i o o c u r r i d o e n e l edi f ic io 
M e t r ó p o l i f a t t O p e r a IToasc d e s t r u y ó 
todo e l e s c e n a r i o y e l l u g a r d e s t i n a -
do á l o s e s p e c t a d o r e s , h a b i é n d o s e 
s a l v a d o de l a s l l a m a s l a par te de di -
c h o tea tro q u e d a á B r o a d w a y . 
D a s p é r d i d a s s e c a l c u l a n e n 2 5 0 
m i l p e s o s . 
Nueva York, 27 de agosto. 
E n e l i n c e n d i o o c u r r i d o e n l a fá-
b r i c a de p a ñ o s no p e r e c i e r o n l o s 
b o m b e r o s qvie s e di jo o n t e l e g r a m a 
anter ior . 
N o h u b o s i n o h e r i d o s , e l e v á n d o s e 
s u n ú m e r o s o l a m e n t e á c i n c o . 
6ün Peicrsburgo, 27 de agosto. 
C e r c a de M a r i a p o l h a n o c u r r i d o 
m o t i n e s , p r o m o v i d o s por e l p o p u l a 
c h e i gnorante , e n f u r e c i d o c o n moti ' 
v o do l a s p r o c a u c i o n e s q u e s e e s t á n 
t o m a n d o c o n t r a e l c ó l e r a . 
L a s t r o p a s d i s p e r s a r o n á l o s r e vo l -
tosos , r e s u l t a n d o c o n t u s o s 2 0 0 do 
e s to s y 2 0 do l o s s o l d a d o s . 
Londres, 27 de agosto. 
D e l o s e s c o m b r o s de l a m i n a de 
c a r b ó n , s i t u a d a c e r c a de B r i d g e n d , 
h a n s ido e x t r a í d o s 4 7 t r a b a j a d o r e s 
c o n h o r r i b l e s q u e m a d u r a s . 
TELEORAMAS COMERCIALES. 
• N u e v a - Y o r / c , agonfo £0$ d í a s 
fli de l a t a r d e . 
Onzan ospnuolus, <líS>ir>.70. 
Ceutonos, ft ii5i.82. 
Dcscnftnto impcl comcvdiil , (10 «lo i ft 
5J por cionto. 
Cambios sobro Londres, (M)d|Y. (bamiuoros), 
Idem üobro l'urís, (JO úiv. ()mu(íiioros), & ' i 
fi'aiucs 183. 
Uen sobro Ilambur^o, (JÓ d|v. (buuquoros), 
6. 051 . 
Bouos reíylstrailos do los Estados-Cuidos, 4 
porctaufo, A I K J i , cx-ciipiín, 
Centríruíras n . 10, po!. !)(J, A JJf. 
Regular ¡i buen roilno, do 21 á 2 15il6. 
Azúcar do miel, do 2} & 2 | . 
BLieles do Cuba, en bor-oyqs, A 10. 
E l mercado, ílrmo. 
Manteca (Wilcox), en tercerola?, A $8,05. 
Harina patont Minuesula, .H.85. 
L o n d r e s , aijosto 
Azúcar de remolacha, íl I J l i l l í . 
Azticar centrífuga, pol. 00, de U j O il IStt 
Idom regular refino, A Ulj . 
Consolidados, íi 07 3il(J, ex-lnterés. 
Ocscnoiito, Banco do Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, & 64, ex-In-
terés. 
P a r í s , ayosto 2( t . 
Renta, 8 por 100, íl 00 ft-nucos 571 ctsM ex-
lnterés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l art 
3> Ui Lev <U Propiedad InteleñitfaL i 
COTISACIOTOS 
OBL 
C O L E G I O D E C O K I Í E D O E E S . 
C a m b i o s . 
(. 6 á. 7 p .g D. , oro 
ESPAÑA ) espafiol, según plu-
(. za, f. y cantidad. 
INGLATKK RA i 20 * ^ ̂ ' .P-S P-, oro 
V español, a 00 d[v. 
S 6| 4 7¡ p.g P., oro 
) español, a ü d^. FRA.VriA. 
A L E M A N I A . . . . 
E S T A D O S - U N fDOíi. 
D E S C U E N T O M E R C A N 
I' 68 p g P., oro 
español, fiO d[v. 
5 9̂  .1 m p.g P., oró 
l español, á 3 d|v. 
Siu operaciones. 
AZÚCARES rUKQADOS. 
Blanco, trenes do Derosdo y 
Rillieanx, bajo á regular... 
Idem, idem. idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior íl regular, 
número 8 i 9. (T. 11.) 
Idem, bueno á superior, nú -
mero 10 ll 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 ú 14, idom 
Idem bueno, n'.' 15 ú 1H, id . . . 
Idem superior, n'? 17 á 18, id. 
Idem l lóre te , u. 19 á 20, i d . . . ) 
CISNTKti'trOAS D E G U A J I W O . 
Polarización 91 á 96.—Sacos: De 0'797 ü 0'828 de $ 
en oro por l l i kil(5gramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZf lCAn D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 0'562 á 0'59 t do $ en oro 
por l l i kilógramos. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Banccs. 
D E F R U T O S . — D . Emilio Alfonso. 
E s copia.—Habana. 27 de agosto de 1892.—El Sín-
dico Presidente interino. José ¿f* de Monlalván. 
NOTICIAS DE VALOIIES. 
O R O 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrid do 868* A 259 por 
100 y cierra de 2§8Í 
A 26$ por 100. 
P L A T A f Abrió. ^ do 90 á 90,1. 
NACIONAL ( Cerró. S de . . . á . . . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1!.1 Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Naneo Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do,la Habana y A l -
macenes do Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júcaro 
Compañía (luida do los Ferroca 
rrilos do Caibaíión 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . . 
Compañía tfo Caminos Jo Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Cimillos do Hierro 
de Cionfiiegos á Yillaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañfadel Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas , 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Cnpaolidada 
Compinlfa de Gas Hispano-Anle-
ricana Consol idada. . . .» ; . . . 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
líetincría de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenos de De 
nósito de ¡a Habana 
O I> liga c i ó n o s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaclar; 
Cpmpa^a eléctrica do Matanzas: 
(Honos) 
Red Telefónica de la Habana. 
('rédito Tei-ritoiiul Hipotecario, 
(2:.1 Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres... 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Fcnocarril de San Cayetano á 
Viñalet..—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 27 de a 
Valor. 
99 á 102 
65 
100 
103i d 104i 







































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 6. 105 
josto de 1892. 
DE OFICIO. 
Oomábdanda general do Marina del Aposta-
dero de la llábana. 
S U C I i K l AKÍA I T , CAUSAS. 
BOTSr l i iXAOio UÓMKZ LOÑO, Con t ia lmí ran-
be ilc la \.nn;ida, Comandante General 
del Ai>ostadm,o y Encuadra, etc. 
De ;Ícuerdo con ol Sr. Auditor del Apos-
(jadprpj D. .loaqnin jMni'eno Lorenzo, he dis-
¿néfitó quo la visita general do presos suje-
tos ¡i la jurisdiccirtu de Marina, que debo 
proceder á la liosta do Natividad de Nuestra 
Sonora, tonga lugar el sábado tros de sep-
tiembre próximo, á ms ocho do la mañana , 
empezando por la Keal Cárcel do esta ciu-
dad y t 'irminando en las galeras del Arse-
nal .—Dónso las órdenes oportunas á la-Ma-
yoría (Jcneral, d las Comandancias y A y u -
dan t í a s de Marina; par t ic ípese al Sr. Fiscal 
del Apostadero y publiqueso on la Gaceta 
Oficial y DIARIO DE LA MAUINA, para ge-
ucral conocimiento. 
Ihihana, vointo de agosto do mi l ocho-
cientos noventa y dos.—Ignacio Gómez.— 
J o a q u í n Moreno.—Auto mí, Emi l io Ferrer. 
—Es copia.—El Secretario do causas, E m i -
lio Ferrer. 
Administración <3e las fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo veriliearse el día 12 de septiembre próxi-
mo, á la una de la tarde, en la Ordenación de Marina 
del Apostadero, concurso público para la adjudicación 
do las obras «[uc necesitan las casasv embargadas por 
la Marina, sitas en la callo del Aguila n. 131, Campa-
nario íi. 90 y Vedado calle 5? n. 34, se noticia al pú-
blico para (|uc los que desetín tomar parte en dicho 
coneiirso puedan enterarse de la cuantía y cireuns-
tiim ia en tRXD se han de ^justar dichas obras, por los 
pliegos do eondieiones rjue se bailarán do maniliesto 
ta la Secretaría de dielia Ordenación de Marina, lo-
dos los días hábiles, de once á tres de la tarde. 
ETábaná, 28 do agosto de 1892. - VtiénU Soa y Ks -
liiicc. 4-28 
(íohíonio General de h i Isla do Cuba. 
S K C l t E T A R I A GIÍNEBAL. 
S E C C I O N C U N T E A L ! ) £ I / A C J K N D A . 
Nesociailo de Timbro y Lote r ías . 
L O T E K I A . 
AVISO A L PÜBLICrO. 
E l lañes 29 del ''orvivnle mes de agosto, á las doce 
en imnlo de su mariana, prévio un conteo general y 
Csenipnloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 121 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 11,576 quo existen en el mismo, 
completan las 12,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,413AI 
E l día 30, antes del sorteo, se introducirán las 424 
lidias de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 202 aproximaciones forman el total de 026 pre-
mios. 
Kl mal tes 80, á las siete en punto de la mañana, se 
verilieará el sorteo. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 21 de agosto de 1892.—ElJefc del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta Qum-
lima. 
ííolríemo General de la Isla de Cuba. 
SECRETA1ÍIA G E N E R A L . 
S U C C I O N C E N T R A L B E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Lote r ías . 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el día 30 del corriente mes do agosto so dará 
principio á la venta do los 12,000 billetes de que se 
coiupono el sorteo ordinario número 1,414, míe se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del dm 10 del 
entrante mes de septiembre, distribuyéndose el 75 por 
100 de su valor total, en la forma siguiente: 
12.(100 billetes á $50 oro uno $ 600.000 
Cuarta parte p;ua la Hacienda.. 150.000 
Quedan liara distribuir... $ 450.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 de , $ 100.000 
1 de „ 25.000 
1 de „ 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 
416 de 500 „ 208.000 
99 aproximaciones do $500 pai;a la cen-
tena del primer premio ,, 49.500 
99 aproximaciones do $500 parala cen-
tena del segundo premio ,, 49.500 
2 aproximaciones do $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio ,, 2.000 
2 aproximaciones do $S00 para el nú-
mero anterior y posterior del se-
gundo premio „ 1.000 
$ 450.000 
S S C U E N T O E R C A N - 5 _ „ 
í 8 A JO p.g P.. anual. 
KM 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el centé-
simo 50 cei^lavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 24 do agosto de 1892.—ElJcfe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta (¿uin-
luna. 
Orden de la Plaza del día 27 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 28. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 2'.' batallón 
Cazadores Voluntarios, D. Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 2'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 2'.' batallón Cazadores Volunta-
nos. 
Hatería do la Reina: Artillería do Ejórcilo. 
('astillo del Principo: Regimiento infantería Isabel 
a ('M'iüea. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2V «le, lo Plaza, D. Cesáreo Rapado. * 
Imaginaria i U idem: El 2? do la misma. D. Rafael 
IFenéndiis. 
Medie» nara los baños: Kl del W9 batallón de Arti-
llería, D. Félix Estrada. 
£1 Corouel Ss.v¿euto ¡Kajor, Antonio LópcMdt 
C 1302 4-7 
s , 
Comundancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de ta Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFABJI M! NAVARKO Y ALOAHRA, teniente de 
naví» y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y tórmino de treinta días, cito, l la-
mo y empUun, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, D. Ambrosio 
Alvarez García, natural de Noriega, provincia de 
Oviedo, de 17 años de edad, soltero, del comercio y 
vecino que fué de Casa-lllanca, calle de la Marina 
húmero 16, con el lin de que preste una declaración. 
Habana, 26 de agosto de 1892.—El Fiscal, Bafael 
M * Na varro. 3-28 
Comundancia Militar de Marina y Cafitania del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAKI. M? NATARKO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Hago saber: que habiendo quedado desierto por 
falta ile licitadores el lerccr remate anunciado á las 
doce del día 8 de diciembre próximo pasado, de los 
muebles embargados á D. Ramón Freiré de Antlradc, 
vecino de la callo del Obispo número 39, en Guana-
bacoa, consistentes en un piano, tasado en una onza 
oro; cuatro cuadros en seis pesos billetes y una má-
quina de coser en cuarenta pesos billetes, se anuncia 
nuevo remate por la cantidad que quieran ofrecer, el 
cual tendrá lugar en esta Fiscalía, á las doce del día 
24 de septiembre próximo venidero. Las personas 
que deséen examinar los muebles, se presentanhi al 
Celador de Policía de Corral-Falso, que las acompa-
ñará al lugar en que están depositados. 
Habana, 24 de agosto de 1892.—El Fiscal, Bafael 
MA Navarro. 3-28 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. SANTIAGO HKRNAKZ CONTRERAS, 
Teniente de Infantería de Marina y Fiscal nom-
brado de orden superior. 
Habiéndose ausentado del Arsenal de este punto en 
25 de.julio próximo pasado, el marinero de «egiuida 
clase del Hepósito del mismo, Sixto José Márquez 
Suárez, á quien me hallo instruyendo sumaria por 
el delito de primera deserción. Üsando de las facul-
tades que conceden las Reales Ordenanzas en estos 
casos, por el presente cito, llamo y emplazo, por este 
segundo edicto, al expresado marinero, señalándole el 
cuartel de marineriaen el Arsenal, donde deberápre-
seniarse dentro del término de veinte día?, á contar 
desde la publicación del presente, á dar sus descargos; 
y de no preseníarse en el término señalado, se neguirá 
la cansa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 23 de asosto dclSW.-—Santiago ITernaez. 
3-26 
EDICTO.—DON JOSÍ; CONTRERAS Y GJIIRAL, A l -
férez de nevio y Ayudante de Mariiia del distrito 
de Bahía-Honda. 
Por el presente edicto y en el término de un mes, á 
contar desde esta fecha, cito, llamo y emplazo á los 
legilirnos herederos del tripulante que fué del vivero 
¡'(ujuclc Habana, José María Calvo y Calvo, hijo de 
André.i y Dominga, natural ile Franza, (Coruñal de 
28 años de edad é inscripto del Ferrol, para que en 
dicho plazo y con las pruebas legales se presenten en 
esta Fisiealía á deducir sus derechos como herederos, 
con objeto de que puedan percibir los efectos que de 
la propiedad del mismo se encuentran depositados en 
esta f iscalía, consistentes en ropas de uso. 
VT para su publicación cu el Di vmo DE LA MARI-
NA se expide el presente en Había-Honda, y agosto 
16 de 1892.—El Fiscal. José Coniferas. 3-26 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Agt? 28 Buenos Aires: Veracruz y escalas. 
. . 29 VVhitncy: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 París: Amberc;. y escalas, 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
. . 31 Enrique: Liverpool y escalas. 
Sbrc. 1".' Orizaba: Veracruz y escalas. 
3 Cataluña: Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México; Nueva-York. 
5 Lafayette- Ht. Nazairo y escalas. 
5 Ernesto: Liverpool y escalas. 
6 Gallego: Liverpool y escalas. 
7 R. de Larrinaga; Liverpool y escalas. 
. . 10 Pi» I X : Barcelona y escalas. 
. . 12 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 14 'Julia: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt'.' 28 City of Washington: Nueva York. 
. . 28 Ascania: Veracruz y escalas. 
.. 3(J Panamá: Nueva-York. 
. . 30 Buenos Aires; Santander. 
31 M. L . Villaverde; Puerto-Rico y escalas. 
Sbrc. 2 Orizaba; Nueva-York. 
6 Lafayette: Veracruz. ¿ 
6 México: Colón y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
TUERTO DE LA HABANA. 
Día 27: 
E N T R A D A S . 
De Amberes y escalas, vap. francés Paris, cap. Che-
velier, tnp. 45, tons. 2,663, con carga general y 
de tránsito, á Dussaq y Comp. 
Nueva-York. vap. norg. Holstein, capitán Voga, 
trip. 21, tons. 1,087, con carga general, á R. Tru-
Kn y Comp. 
Tampa y Cayo-Huoso, en 1̂  días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Uno. 
Día 27: 
S A L I D A S . 
Para Cavo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán llaulon. 
Progreso y Veracruz vapor-correo español H a -
bana, cap. Grau. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De A M B E R E S y escalas en el vapor frau. Par í s : 
Sres. I ) . Canssade Josoph—Dupuy Joseph—Ade-
más, 43 jornaleros y 9 de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres, I ) . V. Bonet—B. Govin—P. Ruiz—María Na-
ranjo—V. Agudine—Andrés Yones—Carinen Rónda-
les y 2 hijos—Doroteo Martínez-Justo Galáil—Ma-
nuel Camoma—Paulina Fernández—Damián E n r i -
que—A. José Montero—Fernando Barbery—Catali-
na Barbery é hija—Teodoro Gramas—Julián Tnijillo 
—Blás Pernández—Joaquín (Juintaua—Manuel Sal-
gado—José Tránsito—Felipe Rosendo de Carbonell 
é hya—Cristina Sánchez—Alberto García—M. B a -
nasco. 
v S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vapor 
correo español ¡/abana: 
Sres. D. Manuel Romero—José A. Argüelles—A. 
Morales, Sra. y 2 criados—Amparo Vargas—José 
M. Meuéndez—José Zarracolea—Magdalena Espar y 
1 hernianu—Daniel Tornero-Isidro Jiménez—B. A -
lejandro—Juan Moranto—Angel Oliva—Eustaquio 
N. Quintana—C. Calderón—Pedro Arias—Mercedes 
de Ajuria—María Alvares y 2 hijos. 
Para G A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. B. G. García—Cándido A. Mart ínez -En-
rique Vila—Bernarda Hernández—Pedro Fernández 
—Domingo Arena—E. Sánchez—Tecla D. 'Escobar 
é hijo—Avalino Fernández—Emilio Delmonte—Q. 
Villalón—Blás Trojillo—M Palk—María Vilahué— 
51. Uernáudez y 3 hijos—Digna J . Torres—Severiua 
Guzmán—S. Ibemea—Adriano L . Morales—Andrés 
Barlazan—José Aymerich—Mercedes Arteagay 3 hi-
jos—José J . de la Luz—Isabel. Racll y hermano— 
Pedró Largel—José Font—Miguel Pérez—J. Diaz— 
Angela Martínez—Rosario Telles y 2 hijos—Mie;iela 
Pita—José Garbalosa—F. Rodríguez—Calixto Ro-
dríguez—Jnan J . Sainz—Luis Pedraza—Demetrio 
Rivero—Laria Largel é hijo—C. Montepiu—P. Gu-
tiérrez—Mercedes Torres—Juan Chacón—Conidio 
Valdés—Juan M. Soto—Pió Sainz—Manuel M. Her-
nández—Dionisio Mijrejón—A. Arencibia y 1 niño— 
Arturo Cabet—Juan M. Alvarez—R. González—Jo-
sé Alvarez—C. Diaz—C. Valles—Cárlos Alvarez— 
José S. Medina—M. Villa—Cárlos Pérez—María R a -
mos—José Ramírez y 0 hijos—María A. Mendoza— 
Luz Cruz—Ciríaco Tapia—r Joaquín Hernández y 2 
niños—Sixta Sánchez y 3 niños—Joaquín de Mier— 
José Campo—Eduardo Elizalde—-Fidela García é 
hijo. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 27: 
De Jaimanitas, gta. Gaspar, p.at. Colomar: con 80 
cantos. 
Sierra Morena, gla. Matilpe, pat. Alemany; en 
lastre. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 27: 
Para Sierra Morena, gta. Sofía, pat. Enseñal: con 
efectos. 
Mariel, gta. María Magdalena, pat. Marantes: 
con efectos. 
^Sierra Morena, gta. Enriqueta, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Nuevitas, gta. Paquete de Nuevitas, pat. Colón: 
con efectos. 
Cárdenas, gta. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Cárdenas, gta. Purísima Concepción, pat. Ferrer; 
con efectos. 
Matanzas, gta. Amalia, pat. Pérez; con efectos. 
Cárdenas, gta. Yumnrí, pat. Visquerra; con id. 
Nuevitas, gta. Cárdenas, pat. Vera: con id. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abier to . 
Para Delaware, vap. esp. Gaditano, cap. Chirapozu, 
Ai 
por C. Blandí y Comp 
Santander y escalas, vapor correo Buenos A -
res, capitán Cebada, por M. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans, vapor esp. Puerto Kico, capitán 
Naeher, por C. Blandí y Cp. 
Nueva York, vapor amer. City of Washington, 
capitán Curtis, por Hidalgo y Cp. 
Veracruz, vapor inglés Mandarín, cap. Oldham, 
poi^Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-ürlcans, vap. ainer. Cbalmette, capitán 
Morgan, por Galbán, Río y Comp. 
— N u e v a Orloáns, vapor esp, Denia, caj). Cano, 
porCMUancby Cp. 
Delaivare (B. W . l , vap ing. Kaffir Priuce, capi-
Campbell, por Bridat, Mont'Ros y Comp. 
Montevideo, bergantín esp. Soberano I , capitán 
Maristany, por Jané y Cp. 
Filadellia, gol. amer. Mary B. Judgc, capitán 
Morris, por I I . B . ¿famel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, {"almas de Gran Cana-
ria y Vigo, bca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. A guiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la'Palma, bca. esp. -María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
^. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tarapa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitáh Haulon, por Lawton y Uno.: con 401 ter-
cios tabaco y efectos. 
A'eracrnz, vapor español Habana, cap. Grau, pcír 
M. Calvo y Comp.: con 70,750 cajetillas cigarros 
y efectos. 
Delaware, (B. W.) vapor español Eúskaro, ca-
pitán Zabala, por C. Blanch y Comp.: con 24,323 
sacos azúcar. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Ugarte, por M. Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Eglantine, capi-
tán Brun, por L . V. Placó. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Galbán, Río y Comp. 
Delaware (B. W.) uapor inglés Tafun, cap. H a -
rrís, por L . V. Placó. 












E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E VIVERES. 
Ventas etecliiadas el d ía 27 de agosto. 
Roba na: 
100|3 manteca Sol, arco de hierro 
100(3 manteca Sol, arco de madera... 
J50[3 id. Favorita 
5225 sacos harina varias marcas 
50 cajas tocino pedaeitos 
25[3 jamones Melocotón 
70 caja? latas manteca Sol 
75 id. -i id. id. id 
J00 id. i id. id. id 
25 id. i id. id. id 
Varios vapores: 
100(3 manteca Sol, arco de hierra. . . . 
100(1 id. Sol, arco de madera.. 
200(3 id. Favorita 
100(3 id. Palmotto, arco hierro. 
Emil iano: 
50 barriles i botellas cerveza 
Fábrica de Puentes Grandes: 
180 barriles i botellas cerveza P. B . , 
Tropical • 
220 barriles 1 tarros cerveza T 
Montcvido: 
34 sacos garbanzos Tres Conas 
Almacén: 
200 cujas sidra Cruz Blanca 
225 id. id. Guerrillero 
80 cajas latas manteca Palmetto 
60 id. A id. id. id 
(¡0 id. { id. id. id 


















15 n . ar. 
30 rs. 
30 rs. 





Ifabona, 27 de Agosto de 1892. 
I M P O R T A C I O N , 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 19.Í á 195 n . ar. por 
lata.i de 23 libra; y ib 204 á 20j rs. ar. las de 9 libras 
y las de 4J librus ii 26 ivak ? arroba. l)cm:inda moc' i -
rada v precios nof.tenido. 
A G E [ T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda existencias regulares cotizamos innrea.Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $7i á $7.1 y de 
21(2, á $8 caja. E l francés se detalla á $4.̂  las pri-
meras y á $8J las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 6i á 6f Vs. las latas. 
A C E I T E D É C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2—40, idem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á $2-05 c. Jy?í2 JJrillante do 10 galones 
$3-15. de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 ;;;ibiiies á $1-75. $2 y $2-25 c , respectivamente". 
Gasolina de l í á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D. E l Ncpozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
i ACEITUNAS.—liuenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzanillas en cuñetes á 4 rea-
les. De la Reina de 2J f. 2} rs.. y gordales á nominal. 
AJOS.—Se cotizan según últimas ventas, los de 1?, 
de 3 á Si rs., los de 2?, de 2* á 22 rs., y los de 85, de 
U á S r s . 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qtl. en 
oro. E l peninsular se ofrece de á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de 
$6} á $7i caja, y garrafón á $5J con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafoncitos y- cajas de clase 
corriente de 2} á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan de 16 á $16.i quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca ,continúa surtiendo la 
(daza y alcanza de 61 á 7 rs. ar. E l de Puerto-Rico so 
vende á 5 rs. ar., nominal. 
ALPISTE.—Está muy escaso y cotizamos á $51 
quintal. * 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zad» de 85 á $9 quintal. 
AÑIL.—De la única clase queso hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos do P.1 de $o á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10Í á lOJ rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de I J á 2 rea-
les cajita. Nominal. 
AliliOZ.—Clases corrientes de 8 á 8] reales arro-
ba. E l de Canillas de 10 A 11} rs. y el de Valencia de 
11 á II1 arroba. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $ 1 á 
$4J quintal. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qtl. la amorieana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1'} clase, 
flor, de la Mancha de $8 á $9 libra y las demás cla-
ses de $7 á $7i libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Noruega se detalla de $ 10 á 
$10i, el do Halifax alcanza á $7i qquintal, á$6d el 
robalo y la pescada á $4} quintal. 
CAFE,—Cotízamosde $24 á 26 qtl. según clases 
de Puerto-Rico. 
CA-LAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de latas de $6 á $6}. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e Canarias son cortas las exis-
tencias y cotizamos de 22 á 23 rs. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las mareas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marea P. B. y León en i tarros y i bote-
llas de $13J á $14 neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 10 á 11 rs. esga. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 qtl. 
COMINOS.—Muy escaso el peninsular y cotizamos 
á $18 qtl. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
limitada. Pimientos i latas á 17 reales, i á 23 reales. 
Salsa de tomates á 12 reales las h latas y 16 reales i 
de latas. 
C H O R I Z O S — L o s de Asturias se venden de 10J á 
12 rs. lata v los de Bilbao de 22 á 24 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
ladu v sus nrecios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8J a $101 caja, según envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8.Ciya. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4Í; idem 12(2. á $5J; id. 12(4 
á $3.V id., y de 12(8 á $2.—Los IVanccs de 14 á 20 rs. 
caja "de pomos chicos, según su fomia, y de $8i á $8* 
caja marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 r?. á $ 5 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase, infe-
rior, de $3} á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos, de $4 á $5, y superiores, de $7 á $8 id. Los 
del país siguen detallándose de $3{ á $4 las cuatro 
cuas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 6J á 9i rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
15 á 164 rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito, de 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Buenas existencias y se cotizan 
las clases chicas, de 6i á 8 rs. ar.; medianos á gor-
dos, de 13 á 14 reales, y los superiores, de 16 á 
20 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón, y Llave á $6J idem: otras marcas, de $4i 
á $5. 
HABICHUELAS.—Buenas existencias. Se coti-
zan las chicas de 61 á 7 rs. ar. Las superiores de 7 
á 9 rs. ar. 
HARINA.—Los precios firmes. De la nacional no 
hnbo importación: se cotiza, según últimas ventas, de 
$7j á $7í saco. L a americana, se cotizan según mar-
cas, de.$6i á $7?. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. eíya los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2J á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza de 7i á $7J c^ja. Otras marcas, de $4 
á $6 idem. Kl amarillo de Rocamora, á 32 rs. caja. 
JAMONES.—Las marcas Melocotón y Ferry se 
cotizan de $171 á $20i quintal, y otras mareas, desde 
$13 á $16 quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $12} á $131 
caja, entreliño de $101 á $ l l i idem, é inferiores de 
$6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 6} rs. 
libra. 
MAIZ.—El'dol país, nuevo, so cotiza de 10 á 10i 
reales billetes arroba; y el americano, á46 cts. arroba. 
MANTJLÍ^A.—Cotizamos en tercerolas do $91 á 
$10i qtl,, y en latas, eogAn clases, do IW fclj WíWi 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional so cotiza según 
marca y I amafio del envase, de $22 á $23 qtl. 
(til rXl ANO.—Cotizamos de $8 á $9 qll. 
l'Ai'.'.S.—Cotizamos la nacional de 1 3 á 1 4 r s . ; l a 
del país de 18 á 19 rs. y la americana á 23 rs. barril. 
P.A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 43 á 60 cts. idem, 
y el americano da 291 á 30 cts. 
PASAS.—Escasean y se detallan de 14 ú 18 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y ce cotizan de $81 á $10 qtl., y las inferio-
res do $6 á $8 qtl. 
PIMIENTA.—Existencias buenas. Cotizamos á 
$21* qtl. 
Q L KSOS.—Existencias regulares del de Patagras 
se cotizan de $24 á $241 qtl.. y Flandes de $21 á $211 
quintal. E l de Puerto-Príncipe, marca Canoa, se co-
tiza á $23 ütl. neto. 
S A L . — L a molida se cotiza de 8 á 9 rs. fanega, y en 
grano á 61 id. 
S A R D I N A S . — E u latas en tomate y aceite, de I J 
á l ¡ relata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos "de de 61 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $21 A $4^ caja, 
se¡;én marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 :í $6} docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$6 Idem, v /ic.tcado de $4 á $51. 
S A L C H I C H O N . - E l de Lyon, de 71 á 8 rs. libra 
y el de Arlés de 41 á 4 í rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $21 quintal. 
T A P A S para botellas, clase lina, á 16 rs. millar; en-
trefiuSs, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á de 16 á 161 ra. ar., sosteni-
do, con descuento. 
i ! » ' " ( N E T A . — S e cotiza, según clase, de $111 á 
$11 ¡ quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $20 á $25 qtl. 
V E L A S . — S o detallan las de Rocamora chicas do 
$6} á $7 y grandes á $13^ las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $41 á 
$43 barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5? á $6 ba-
rril. 
V I N O A L E E L A . - B u e n a s exístincias y demanda 
moderudn. Se hacen ventas de $43 á $56 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $36 á $39* ñipa. 
V I N O BERMOUTCH.—Precios firmes por cncou-
trarí-e bis existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noillv watts de 7 á $7i caja y el Torino de Brochi, 
de 0 & $9J caja. 
I j f L o s precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
I m m í M á . 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
JLTiOUliUUJUU/k fu iL 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuautes pasajeros de P> cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n i? cámara. E n proa. 
PARATAMPICO $ 2 5 oro., f^oro. 
VEUAOaüZ $3:) oro. $17 oro. 
L a • arga =6 recibe por ol muelle de Caballería. 
L a correspondencia nólo fee recibe en la Admims-
tracióu de GorrCóS. 
Para eí H A V R t í - y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T I ' , SANTO D O M I N G O y ST. 
SHOMAS, saldrá el día 15 do septiembrs el asfwo 
vnpjr-oorreo alemán • . 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
' Admite carga para los citaaos puertos, y. laixibién 
trasbordos con conocimientos direOtoa nara un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se íacílitan (m la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donae no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los quo impondrán los 
consignatarios. 
ADYERTENCIATIPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirígirso á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n, 82-1 158-16 Mr 
MW-YOEK & CÜBA, 
H A B A N A Y" N E W - T O R K . 
Los herniosos Taporas de esta Compañía 
HtiídrAii como si^no: 
D e N u e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tardo, y l o s s á b a d o s 




Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
D R I Z A B A 
S A R A T O G A 14 
C I T Y O F A L E X A Í Í D R I A 17 
N I A G A R A 21 
V U M U R I 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
D a l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k los 
v i e r n e s y los d o m i n g o s á l a s ocho 
e n pl into de l a m a & a n a . 
ORÍZABA ^ Stbre. 2 
S A R A T O G A 4 
G I T Y ^ O P A L E X A N D K I A 9 
N I A G A R A U 
Y U M U R I 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 18 
Y U C A T A N 23 
S A R A T O G A 25 
O R I Z A B A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentos 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta 
la- víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Breiben, Amsterdara, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración.Ofeneral de Correos. 
S e d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L i e n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d C n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
I^=Los hermosos vapores de hierro 
SAMTIAQO 
capitán F I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguienteí 
L I N E A D E L S I T E . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
C I E N F U E G O S . . . 22 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 34 
C^Pasaje por ambas líneas á opción del vityero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número^S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1381 312-1 Jl 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americapo. 
D o l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitarla 
Cuarentena en Nueva York, delien ir provistos de IUÍ 
Certificado de1 Ur. Burgeíl.—-Obispo yL altos. 
Hidalgo y Cf * ' ? - Ukft 
HVÁPOEES-CORREOS 
D E L A 
A N T E S D E 
áHTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e e 
BUENOS AIRES, 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para y Santander, el 30 de agosto á las 5 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. , 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serau nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta ol dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 K 
LIITEA DE NEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e pxierto l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
P k U M ñ k 
c a p i t á n l i g a r t e . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de agosto, á las cua-
tro de la tardo. 
Admite carga y pastyeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstcrdan, Rottcrdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correíponilencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
138 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
D E 
LICORES FINOS EN GENERAL 
É IMPORTADORES. 
Casa fundada en el año 1866. 
s i 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, ^r.nLiiigp do Cuba, 
Pouce, Mayagiiezy Puerto-Rico, el 31 de a¿;̂ 3tt•,, á las 
cinco do la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiicz y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—En'a Compañía tiene abieita una póliza 
ílotante, así para esíá Itóta cojno para '.odas las de-
más, bajo la cual pueden asegurersó tádos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habaiiá ti día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagiicz 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e! 
. . <?!bat?i...-. 
. . Santiago do Cúba. 
. . Ponce , 
. . Mayagiicz 
. . Puerto-Rico 
H E T O S N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el . . . 15 
. . Mayagiicz 1(5 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe . , l!) 
. . Santiago de. Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
A Mayagiicz e l . . . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibará 21 
. , Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. . 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puei trta «9l mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
< E n la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
f 138 1-B 
LINEA D£ LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de' Pacífico. 
E L V A P O R C O l i H E O 
C A l ' I T A N A I . E 3 I A N Y . 
Saldrá el día 0 de septiembre, á las cinco de la tar-
do, con dirección á los puertos que á contiuuaeión so 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibo el día 5 solamcute. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día . . 6 
. . Santiago do Cuba.. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello...*. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo v f!omt) 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 




B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de septiem-
bre el vapor francés 
C A P I T A N NOÜVHIXON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muv reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
10090 al0-25 dU04B 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A E I E N los viernes. 
I I K T O K N O . 
Saldrá de . C A I B A R I E N , tocando* Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-10 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. 0-65 
E í f NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril do Chinchilla, se despachan conocimioutos di-
rectos para los Quemados de GUinos. 
Se despachan á hordo. é ÍUfomeB Cuba número 1, 
01279 í h t o 
La decidida protección que gozan los fe 
productos de nuestra fábrica en todos los |? 
mercados de esta Isla, es la prueba más evi- S 
dente de que no reconocen competencia. j j | 
ESPECIALIDADES DE LA CASA: 
VEHMOÜTH r TORINO MARCHIONATTO. 
P K I M C I P E A L F O N S O 4 « 7 | 
;ilt I 1 lAg 
LAS M E J O I T Í A Q M A S DE COSER DEL M Ü 1 0 . 
L A M A S L I G E H A , L A M A S S O L I D A , 
L A M A S S I L E N C I O S A Y L A M A S E L E G A N T E 
E S L A 
G A R A N T I Z A D A S P O R D I E Z A N O S . 
NtuiiV dclíc <oiii|»nir iiiá(|uiiias sin ver unios h i S T I M D - I H J ) , 
feroritade las familias. E l quo deseé una máquina de ¡priiiiera qnis 
cmnpre S T A N D A R D . 
Tenemos de otras fabricantes que vendemos íi preoips míts baratos 
que nadie. 
Vensaii a l V A L L E D E L " Z U M U R I , E g i d o 2 , e s q u i n a á D r a g o n e s . 
10105 4-38 
RÍOS DE LAS A N T I L L A S } TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Cosme de Herrera, 
C A P I T A N D. F H A N C I S C O A L V A R E Z . 
Este yapor saldrá de este puerto el día 5 do sep-
lieuib-^ ái iMi cijiro de la tarde, para los do 
m i E v i T A a , 
P U K l l T O P A i m E , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
OIJANTANAMO, 
C O B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuoyitas: Sres. D . Vicente UodrÍRncz y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y PicaT^a. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. I ) . Juan Grau. 
Bfirn.cea: Sres. Mon^s y Cp. • 
Guantínamo^,¡tires. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se (lespacbaporsiis armarfr^si, 8*1 Pedro 20, plaza 
de IMÍ I 87 ••nVi-l ¿ 
Saldrii de ía ÍJaMna todos los lunes íl las seis de la 
tarde, llegará á Sarna los maríos al amanecer y á 
Caibartfn los miércoles por la ihaTinna. 
B E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren do pasajeros-y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará ií la ííabsi»» lo» viernes, de ocho á nueve 
de la miiñana. 
C O N . S I G N A T A R U H . 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despaclian conocimieuteú dírcctofl para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el ccballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—So recomienda á los seCores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armsdores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 
I 37 2*- ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en S A G U A loa sábados y llegará 
i CAIBAKÍEN los domingos por la raafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A K I E N los martes dcspnés de la 
llegada dol tren do pasajeros, y tocando on Sagua ol 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la waíiana. 
Sobrinos do Herrera, fían Pedro 26, plaza do Luz. 
I 37 312-1 K 
MERCANTILES. 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
. O o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C K K T A l t f A. 
L a Directiva do cala compañía ha acordado repartir 
un dividendo trimestral de I j por, ciento correspon-
diente al tercer trimestre de este año, entre los accio-
nistas que lo sean el día 5 de scptieinbre próximo, 1 
duyo ü1' no so admiliráii en ese día transferencias ni 
oangés do ninguna especie en esta oficina. 
Lo que so publica por acuerdo del Consejo de A d -
miiií.siiaciííii para iiuo los señores accionistas acudan 
desde el día 15 del citado septiembre, todos los día» 
hábiles, excepto los sábados, de 12 i't 3 á la Adminis-
tración de la Empresa, Monte a. 1, á percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del 10 por ciento, 
que «|a el tipo de cambio lijado para el pago de este 
áiVldondQ pura las acciones inscriptas en la Habana, 
adrirliendo que al el'cetiiar »1 cobro deberán los se-
ñores acciouiiitas presentar sus correspondientes t í -
tulos ó eertifleados, á linde que se haga con.'tar en 
ello;; el cambio de domicilio, acordado por sus reprc-
seiitantos en la junta general extraordinaria eelebr»-
da en Nueva York el día 8 del pasad;» nuss ¡.i-}•••}'•••• 
llabalia; agosto 25 de J«s>if.—T.» . etnrio, Tihnr-1 ^ io Oasluiieda C 1109 1S-27 ag 
COMPAÑIA ANONIMA 
LONJA DE VÍVERES DE LA HABANA 
SECKETAIÍIA. 
l5e acuerdo con el artículo ?? de los Estatutos, ha 
dispuesto la Junta Directiva, en sesión celebrada 
ayer, perciba la Sociedad nn divide7ido pasivo de 
sesentn pesos acción sobre las mil emilidaf, que será 
eob rudo el día 19 de Septiembre próximo. 
L o quo nc participa á los señores socios, cumplien-
do lo que proviene el citado'arlículo. 
Habana, 21 de agosto de 1892.—El Secretario, Ma~ 
nne.l Marzán. C 1102 0-20 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido MpresaméTu-? 
para l a t ravers ía entre esta esta Isla y l a do Pinos, 
salo de Batabanó los domingos por la m a ñ a n a pftra 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. < 
Más pormenores, D. Pedro Ordoflez, Dragones, 
entre Egido y Zuluola, pelotería. 
Q 1385 26-21 Ag 
S I D - A X O - O "ST C O M P . 
íJ5, . Olí RAIMA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corla j 
larga vista y dan cartas de crédito sobro Nev-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus provin-
nins. O 1114 156-1 J l 
BANCO D E L COMEUOIO, 
FerrocftiTilcs Unidos do la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S e c r e t a r í a . 
D. Juan Puig y Reig, con el carácter de apaderado 
de los Sres. I ) . Frafteisco Ferrer y Penco y D1.1 Mar-
garita Cufí, viuda de Prat, ha participado el extravío 
do dos cupones por valor de cien pesos cada uno, ex-
pedidos, respeclivamonle, á nombre de aquellos seño-
res , con los números 89 y 88, en 28 de Julio de 1889. 
Lo que so hacu público á los efectos del artículo -1? 
del Keglaincnlo general. 
Habana, Agosto 25 de 1892.—,'lr/iíro A mblard. 
10017 5-26 
T T Í T . I I R Í S 
COMPAÑIA J)E S E ( a ROS 3111 TU OS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
OticiiKis: Empedrado mínioro áS. 
Capital responsable, oro íp 20.521.237-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.656-93 
Sinlostros pagados en billetes del 
Banco Español !? 111.275-70 
Pól izas expedídus en Jul io de 1892. 
OJIO. 
L . R U I Z & c r 
8, O'ílEHiLY 8. 
ESQUINA A JHKKOAUEUEH. 
HACEN TAOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Florencia, Ná-/ 
polos, Lisboa, Oporlo, Gibraltar, Hrcmcn, Haminir-
go, París, Havre, Nantes, lí-rdeos, Marsella, LHle, 
Lyon, Alfico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Uioo, &. 
Sobre todas las canitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Keracdios, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfucgos, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego do A vila, 
Man/anillo, Pinar del Kío, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. oto. C1113 1F.6-1 J l 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
C 1116 Iñfl-lJl 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsliz, en tre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l martes 30 del actual, á las doce del día, se re 
matarán en el muelle de San Francisco, con inter 
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 152 mazos 
flejes de hierro con 2,280 kilos poco más ó menos, en 
el estado en que se hallen. 
Habana. 26 de agosto ll(í 1893,—SiCH'a y Gómez, 
2 á D. Andrés Valdés Chacón $ 
1 á D. Vicente Maragoto 
1 á D. Mariano Scoaile 
1 á D. José Seoanc 
1 á D. José Cuanda y (langas 
1 á D. U. Amaviscar y Comp 
1 á D. Juan Sola y Sagalés -
1 á D ? Teresa Kivcra de Cuadreny 
1 á I) . Félix Presas... 
1 .1 I)'.1 Catalina Valdés Herrera de P é -
1 (i 1), Manuel López 
1 á 1). Pedro Orliz Laviclle 
1 ú 1). Eederieo Pazos y Cecia 
1 á ]>•' María Luisa Flores y Grceh de 
(ioviii 
1 á D. Ulpiano Hierro 
1 á D , Plácido Lladonosa y Giicn 
1 á D. Munuol García üchoa 
1 ;i I). Andrés Pelayo y Calvo 
1 á I). Pedro Batlle 
1 á los herederos de D. Ramón Pardo... 























Por una módica cuota asegura ílueas y esíableci-
mientos mercantiles, y terminado el cjci eieio social 
en n de diciembre de cada afio, el (iue ingrese sólo 
abonará la parto proporcional correspondiente a los 
lina (iuo falten para su conclusión. 
Habana, Julio 31 de 1«92.—El Consejero Director, 
Frandieo 8aleeda.'~L& Comisión ejecutiva, P . G a r -
cía.—José Cruscllas. 9275 4-7 
S E V E N D E 
CEMENTO POETLANB LEGITIMO 
D E P m M K K A C A L I D A D . 
So tenio&do en cuenta el ampchto del nuevo Aran-
cel. / ' ^ 
J . F . mi iLINUTON.—San Ignacio 50. 
10101 alt . 5-28 
GREMIO DE ALMACENES 
DE VIVEKKS. 
E l luiicH 29 del actual, á las dos de la larde, en la 
"Lonja de Víveres" se celebrará Junta ¡;cueral para 
dar cuenta de la exposición que se dirijo al Excmo. 
Sr. ministro de Ultramar, relacionada con las nuevas 
tarifas. 
Habana, agosto25 de 1892.—Los Síndicos, Jíumun 
Muñiz, Tomás Fernández. 
¿1410 2a-2(; 2dr37 
A V I S O 
Todo cuanto se relacione con losbifiies é interese á 
la Sra. I)'.1 María de la Cruz Amador, viuda de de las 
Cuevas, purden dirigirse al que suscribo en Mercade-
res número 4, de 12 a 3 ó Salud n. 40.—Estéban E . 
García. 10015 1-27 
Ante el Notario de esta capital D. Joaquín LHIICÍS 
y Alfonso, con fecha veinte y uno del pasado mi i de 
julio he conferido poder general para intervenir en 
todos mis nflimtos al Lito. D. Miguel Alvaiado y 
lian: , i ; nuedando revocados todos los poderes que he 
otorgado con anterioridad, dejando en su buena ópl -
nión y fama á las personas á quienes se los coiiliiví, 
Habana, agosto J7 (Jp I8í)<fr—JUiguel |0 ^ V^HQ» 
ca—••—• 
DOMINGO 28 D E AGOSTO í>K 1892 
Unión de Fabrícíintes de Tabacos. 
A las doce del d ía de hoy, domingo, ce-
l e b r a r á jun ta general esta asociación en los 
calones dol Centro Asturiano. 
Complacemos á su Junta Di rec t iva enca-
reciendo la asistencia á ese acto de todos 
los señores fabricantes. 
E l triunfa de Mr. <jiadstono. 
Casi toda la prensa europea y una buena 
parte de la de los Estados Unidos coHt in iu 
tratando de l a victoria alcanzada por M r . 
Gladstone en las ú l t imas elecciones parla-
mentarias del Reino Unido de la Gran Bre-
t a ñ a é I r landa, y, sobre todo, de la mayor 
ó menor estabilidad que alcance á disfru-
tar el nuevo gabinete l iberal inglés, cuya 
composición ya conocen nuestros lectores y 
acerca de la cual se discute apasionada-
mente, á estas horas, dentro y fuera de l a 
t ierra b r i t á n i c a . 
L o primero que ocurre, t r a t á n d o s e de 
un pa í s tan profundamente constitucio-
na l como Inglaterra, es la cons ide rac ióu , 
á lo menos, do las causas inmediatas que 
han determinado la derrota electoral del 
gabinete conservador presidido por L o r d 
Salisbury; y en este orden do ideas parece 
l ic i to indagar si el cambio de la opinión 
b r i t á n i c a significa claramente una adhes ión 
decidida á los planes del i lustre octogena-
rio. 
F i jémonos , ante todo, en el principal pro-
pósito que anima, desdo hace ya no pocos 
años , á M r . Gladstone, en BUS e m p e ñ o s po-
l í t icos y que ha constituido*, en l a ú l t i m a 
lucha electoral, el alma de su credo: la au-
t o n o m í a de I r landa, alrededor de la cual to-
das las d e m á s cuestiones púb l i ca s del Reino 
Unido y a ú n las mismas de c a r á c t e r inter-
nacional, giran, desde el punto de vista 
gladstoniano, con importancia secundaria. 
¿Equivale el triunfo electoral del Gran A n -
ciano y sus amigos á una convers ión de los 
sentimientos y de las ideas de la op in ión 
p ú b l i c a en la Gran B r e t a ñ a , favorable á la 
causa del Home Etolel Distamos mucho de 
entenderlo así , y en este mismo sentido se 
expresa la mayor í a de los publicistas euro-
peos, entre los cuales corro como muy vál i -
da la creencia, y así la puntualiza M r . de 
Mazado en la Bevue des Be-tx Mondes, co-
rrespondiente a l d ía primero del actual mes, 
de que, á no dudario, los liberales ingleses 
deben su reciente tr iunfo, sobre todo, " á su 
viejo y glorioso jefe," cuya asombrosa acti-
vidad y háb i l t á c t i c a se han puesto, una 
vez m á s , de manifiesto en todo su poder ío , 
combatiendo no sólo á los conservadora 
ortodoxos y á los liberales unionistas, sino 
á los mismos autonomistas irlandeses perte-
necientes á los restos del parnellismo y á 
los m á s caracterizados representantes del 
part ido obrero. 
Tada la m a y o r í a de que d i spondrá Mr . 
Gladstone en el parlamento se r e d u c i r á á 
unos cuarenta votos, que representan el ex-
ceso n u m é r i c o de los gladstonianos y ios 
irlandeses unidos contra los conservadores y 
los liberales disidentes. Ahora bien, si des-
cartamos á los diputados autonomistas de 
Ir landa, aliados condicionales de Mr . Glads-
tone, á quien necesariamente han de apre-
miar para el olanteamiento inmediato dol 
problema i r l a n d é s en Ja C á m a r a de los Co-
munes, el reslo de las fuerzas ministeriales, 
formado de los liberales gladstonianos in 
gloses y escoceses, es inferior de una mane-
ra notoria á los diputados unionistas ó ad-
versarios del Honie Bule, lo cual prueba, 
sin duda alguna, que la m a y o r í a de los su-
fragios emitidos en la reciente lucha, por 
los electores de la Gran B r e t a ñ a , es hostil 
á l a concesión de l a a u t o n o m í a á I r landa, 
bandera pol í t ica fundamental de M r . Glads-
tone. 
Mucha y exquisita habi l idad necesita el 
nuevo gabinete b r i t án ico para sortear en 
el parlamento los m i l escollos que á cada 
paso le p r e s e n t a r á la t á c t i c a de sus formi-
dables adversarios, unidos, á pesar de sus 
respectivas filiaciones conservadora y libe-
r a l , en la cues t ión cap i t a l í s ima nacional 
del Reino Br i t án ico : la cues t ión irlandesa 
¿Pod rá siempre, en todas las contiendas y 
en todos los momentos, disponer el gabinete, 
de su escasa mayor í a ; y , aun así , p o d r á 
constantemente sostener la cohes ión de 
gladstonianos é irlandeses, y mantener á 
é s to s en la obediencia ministerial , durante 
todo el tiempo que fuere menester, antes de 
acometer en la C á m a r a de los Comunes el 
planteamiento del problema autonómico? 
Dfícil, aunque no imposible, nos parece 
semejante esforzadísimo empeño , que, de 
otra parte, viene á agravarse con el disgus-
to de los radicales que sólo ven en el nuevo 
ministerio á uno de sus representantes y que 
tan contrariados se muestran por la pre-
ter ic ión que se ha hecho de M r . Labouche-
re, respecto do quien significo la Soberana, 
á juzgar por las manifestaciones de los 
gladstonianos, su deseo de que no formase 
parte del gabinete. Viene, asimismo, á 
entorpecer el amplio desenvolvimiento do 
los liberales en el poder, la ac t i tud del par-
tido obrero, que acusa á M r . Gladstone de 
haberse negado, m á s ó menos exp l í c i t amen-
te, á prohijar la reforma de la r e d u c c i ó n de 
las horas de trabajo. 
Nosotros entendemos, en resumen, que 
Mr. Gladstone ha alcanzado un triunfo elec-
toral que no tieno, sin embargo, toda la 
solidez necesaria para permit i r le llevar á 
cabo la radical t ransfonmrción pol í t ica de 
I r landa que se propone y la cual, como es 
harto sabido, constituye en Ing la t e r r a la 
cuest ión m á s importante y laque m á s afec-
ta al concepto y al sentimiento del pa t r i o -
t i sno nacional. 
E n la Cámara de Comercio. 
A la una de la tarde de ayer, se reunie-
ron en la C á m a r a dn Comercio, las comi-
siones de la " U n i ó n de los Fabricantes de 
Tabacos", gremio de Almacenistas de ta-
baco en rama y gremio de fabricantes' de 
cigarros y ia De legac ión dé la C á m a r a . Por 
unanimidad fué nombrado para la presi-
dencia de la r e u n i ó n el Sr. D . J o s é Antonio 
Snárez , del gremio do almacenisLiiá do ta-
baco en rama. 
Abie r t a la sesión, dió cuenta el Sr. Presi-
dente dol objeto de la jun ta , que no era 
otro sino presentar una solución que ponga 
fin a l conflicto motivado por el impuesto del 
2 por 100 que afecta á los presentes. 
Después do discutida la mejor forma de 
allegar la cantidad de 280,000 pesos á que 
asciendo la totalidar" del referido impuesto, 
se acordó aumentar en 15 centavos la cuota 
que ahora satisface, en concepto de derecho 
do expor tac ión , cada mi l la r do tabacos ela-
borados, y en 1 peso la que abonan en la ac-
tualidad, por igual concepto, cada 100 kilos 
de tabaco en rama; sin perjuicio de que las 
Comisiones d é n cuenta á sus respectivos 
gremios, del mencionado acuerdo, por si és-
te mereciere su ap robac ión , y manteniendo, 
a d e m á s , los señores fabricantes de cigarros 
su oferta do contr ibuir con $25,000 para es-
te concierto. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCBITAS E X P B E S A J L E I i T E P A K A E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
M a d r i d , 8 de agosto de 1892. 
Algunas familias que á pesar del te r r ib le 
calor que nos abruma, no han salido de Ma-
d r i d , procuran pasar el tiempo So m á s agra-
dablemente posible, r eun iéndose en anima-
das tertulias ya bajo los árboles del Retiro, 
ya en los salones del piso bajo de sus casas, 
los que t ienen l a dicha de poseer un salón. 
De tres ó cuatro años a c á se han docorado 
afganos patios á l a andaluza, poniendo una 
fuente en el medio y r o d e á n d o l a de grandes 
cajas pintadas do verde, en cuyoceu.-o hay 
plantados arbolitos siempre verdes do los 
\lama.áos Bonilnts, y que tienen las h jas 
aterciopelado como el laurel . E n algu-
nas casas, sobre todo en las situadas cer-
ca de los paseos, hay un p e q u e ñ o parque 
á la entrada, y donde quiera que es posible, 
los habitantes de la v i l l a y corte, demues-
t r an su pas ión por el campo y por las lloros, 
con t en t ándoso por lo menos con l lenar de 
macetas los balcones de la casa. 
E l dia dos del actual, la magníf ica casa 
que ocupa con su famil ia el general M a r t í -
nez Campos en la cuesta de Santo Domingo 
se vió llena de una dis t inguida concurren-
cia, desde las cuatro á las siete de la tarde: 
era la Vi rgen de los Angeles y celebraban 
sus dias la amable esposa de l general y su 
hija mayor, que l levan el mismo nombre: la 
casa estaba llena de flores, y en el sa lón se 
ve ían expuestos preciosos regalos de sus 
amigos. E l señor C á n o v a s y su bella espo-
sa estuvieron también ú¡ fel ici tar á las diá-
Comerciantes y Banqueros. 
A las dos de l a tarde dol viernes, so 
reunió en la C á m a r a do Comercio el gremio 
de Comerciantes y Banqueros do esta capi-
ta l , bajo la presidencia del Síndico primero 
Sr. D . Celestino Blanch. 
Después se leyó el dictamen de la comi-
sión nombrada en una de las ú l t i m a s reu-
niones, para que hiciera el estudio del nue-
vo Reglamento y tarifas del Subsidio en lo 
que tiene re lac ión con el gremio, y propu-
siera las modificaciones que deben solici-
tarse. Ese dictamen e s t á .redactado por el 
Sr. Cachaza Bancos y es notable por su for-
ma y por su fondo. Así lo reconoció el Sr. 
Blanch, quien propuso un voto de gracias 
para el Sr. Cachaza, que fué u n á n i m e m e n t e 
aprobado. 
T a m b i é n se concedió un expresivo voto 
do gracias al mismo Sr. Blanch por un l u -
minoso estudio que p r e s e n t ó respecto á los 
nuevos Aranceles, como s ín tes i s , de varios 
informes emitidos por algunos señores per-
tenecientes al gremio de Comerciantes y 
Banqueros, que t a m b i é n se leyeron. 
Gremio de Fabricantes de Cigarros. 
En las primeras horas de la noche del 
viernes se efectuó la j un t a deteste gremio en 
la morada del Sindico del mismo, D . Ignacio 
Tur re , situada en la calle de la Zanja u? 86. 
Ac tuó de Secretario el Sr. Trelles. 
Se ab r ió la sesión dándose lectura del ac-
to de la j u n t a anterior, y fué aprobada. 
T a m b i é n se dió lectura a l borrador de dos 
instancias, di r igida la ü n a a l Sr. Ministro 
de Ul t ramar por conducto de la C á m a r a , y 
la otra al Gobernador General; las cuales 
fueron aprobadas asimismo. 
A cont inuac ión expuso el señor Presiden 
te que se hallaba entre ellos una comisión 
del gremio de almacenistas de tabacos en 
rama, yqueelobjeto que allí la llevaba no era 
otra que el de concertar la forma de pagar 
hs $280,000 que se hal lan consignados en 
¡os presupuestos y cuyo pago correspondo 
Uacerlo entre almacenistas do rama, fabr i -
cantes de tabacos y fábr icas do cigarros. 
Enterada la jun ta , se d iscu t ió el punto, 
reinando en todos el ur .yor deseo de pagar; 
y a c o r d á n d o l o en definit iva nombrar una 
comisión compuesta do los señores D . I s i -
dro Gut i é r r ez , D . Antonio Larrea , D . J e s ú s 
Vales y Secretario del gremio D . J o s é Tre -
lles, á la que se au to r i zó para que á las do-
; del d ía do hoy concuira á la C á m a r a do 
Comercio y . ofrezca hasta 25,000 en oro) 
cantidad con la que el gremio de fabricantes 
de cigarros os tá dispuesto á cont r ibui r para 
llevar á cabo cuanto antes l a so luc ión del 
conflico de todos conocido. 
Diputación Provincial. 
E l viernes á medio d ía tomó posesión nue-
vamente del cargo de Presidente inter ino de 
la D ipu tac ión Provincial de l a Habana, po r 
ausencia del Excmo. Sr. D . Antonio C. Te-
ner ía , obligado á abandonar esta capital 
por motivos do salud, nuestro querido amigo 
el Sr. D . Manuel Valle y F e r n á n d e z , Vice-
presidente de l a corporac ión , que lo venía 
de sempeñando durante l a enfermedad dol 
Sr. Tel le r ía . 
D ia 26. 
7 m. B . 29,97, viento N . flojo, en parte cu-
bierto. Los ck corren del SSO. 
St. Thomas 26. 
7 m. B . 30,00, viento E . flojo, claro. 
Barbada 26. 
' 7 m . B . 29,88, viento E . flojo despejado-
Bamsdcn. 
Santiago de Ctiba, 27 de agosto. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
D i a 26. 
3 t . B . 29,93, calma, en parte cubierto. 
D ia 27. 
7 m. B . 30,00, calma, despejado. 
St. Tilomas, 27 de agosto. 
7 m . B . 30,05, viento E. flojo, en parte cu-
bierto. 
Barbada, 27 de agosto. 
7 m . B . 30,00, l lovizna, truenos. 
Ramsden. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Bolén, nos remito para su pub l i -
cación la siguiente comunicac ión y telegra-
mas: 
H á b a n a , 27 de agosto de 1892,) 
I á medio d ía . $ 
: L a l igem depresión con vestigios de movi-
miento ciclónico, que apa rec ió anteayer al 
SSE. de Santiago de Cuba, se ha ido co-
rriendo r á p i d a m e n t e para el O. 
E l centro de esta ligera p e r t u r b a c i ó n a-
pareco actualmente al SO. t S. de la Haba-
na, y se dirige probablemente al ONO. h á -
cia la costa de Tejas. 
E l paso de esta pe r t u rbac ión a l S. de la 
Isla pudiese dar lugar á un temporal de l l u -
vias m á s ó menos copiosas en su porción 
occidental. 
B . Viñes, S.J. 
Recibidos do la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 26 de agosto. 
P. V iñes—Habana . 
Dia 25. 
: 3 t. B. 29,92, viento ESE. brisa, en parte 
cubierto. 
. t inguúlas damas, y todas las familias que 
han quedado de la buena sociedad, so die-
ron cita en aquella morada, una do las m á s 
suntiUísas do Madrid. 
En la noche del mismo dia dió su recep-
ciún de despedida la marquesa de Squila-
ebe, que al d ía siguiente se fué á los b a ñ o s 
de Nánclares , y después á Zarauz donde pa-
s a r á el resto del verano. 
Los marqueses de Cerralbo han dado á 
sus amigos regia hospitalidad en el castillo 
de Santa Mar í a de la Huerta; inmediato á 
la morada señor ia l so alzan a ú n magníf icos 
restos del Monastario de Santa Mar í a , que 
el m a r q u é s conserva con gran cuidado: en 
los meses de mayo y ju l i o el m a r q u é s de Co-
rral bo invi ta por tandas á sus amigos y los 
pbséc¡jti|Lá regiamente: una de las m á s her-
mosas horas del dia es la del rosario que 
reza á las ocbo de la noche el cape l l án del 
castillo, y al cual asisten sin í a l t a los mar-
queses, su famil ia y todos sub invitados. L a 
imagen de la Vi rgen rodeada de luces y de 
¡tiores, debo escuchar benignamente esa d u l -
ce guirnalda de Avo M a r í a s , por donde su-
ben al cielo las plegarias de los tristes. 
L a prensa de M a d r i d clama como todos 
los años en esta época , para quo los que van 
á gastar t á n t o oro á las playas extranjeras, 
se queden en la pat r ia . L a Corresponden-
cia, uno de los pe r iód icos m á s le ídos , copia 
algunos p á r r a f s s de una de sus m á s asiduas 
lectoras, que desde una de las playas mar i -
nas m á s de moda, escribe una n o t a b i l í s i m a 
parta. 
i "Este año—dice la citada carta,—es a q u í 
l a vida m á s . c a í a y más insoportable. Por 
donde quiera que vamos nosotras y aues-J 
Asociación de Dependientes. 
So nos ha acercado una comis ión de so-
cios del referido Centro, r o g á n d o n o s que se 
publique en el DÍAKIO l a siguiente candi-
datura para las elcciones generales que 
ban de efectuarse hoy en aquel ins t i tu to , á 
lo que accedemos con el mayor gusto. Dice 
as í : 
Asociacióu de Dependientes del Comercio 
de l a Habana. 
Elecciones generales de Directiva p a r a 1892 a 93. 
C A N D I D A T U R A . 
Presidente. 
Excmo. Sr. D . Emeterio Zor r i l l a . 
P r i m e r Vice. 
Sr. D . Francisco Palacio O r d ó ñ e z . 
Segundo Vice. 
Sr. D . E m i l i o Barros F r e i r é . 
Vocales. 
Sres. D . Eudaldo Romagosa. 
„ Bernardo Moas. 
,, F ide l Lambar r i . 
,, T o m á s Cano. 
„ Ricardo Palacio. 
„ A r t u r o Beau ja rd ín . 
„ Francisco Pons. 
,, Ulpiano G. Lena. 
„ Dionisio Peen. 
„ Antonio J o r d í . 
„ J o s é Gómez Gómez . 
„ Migue l V á z q u e z . 
,, Manuel D íaz Rodr íguez . 
,, Dionisio Vega. 
„ J o s é Munuera. 
„ Marce l inó Majó. 
„ J o s é E s t é b a n L i r a . 
,, G e r m á n Cabrera. 
„ Consto nt ino L ó p e z Oliveros. 
,, Mariano Bonafonte. 
„ Antonio Robles. 
„ Gabino Quintana. 
,, B e r n a b é Toca. 
„ Benito Alonso. 
Suplentes. 
Sres. D . Francisco A n d í a . 
„ J o s é Mazón G a r c í a . 
,, Eduardo H e r n á n d e z Servent. 
„ Celestino Noval . 
„ Me lqu í ades Murc ia . 
„ Eduardo Escoto. 
„ Ubaldino Hierro. 
„ Alonso Alonso. 
,, Antonio Llovet . 
,, Federico C a s t a ñ e d a . 
,, Pablo L ó p e z G a r c í a . 
,, - Antonio Coma. 
Real Andiencia. 
Según nuestras noticias, hasta el p r ó x i m o 
lunes 29 no se h a r á n cargo de la Presiden-
eia de esta Audiencia Ter r i to r i a l el Excmo. 
Sr. D . Antonio Romero Torrado, y de l a 
F isca l ía de l a misma el I l tmo . Sr. D . A n i -
ceto de Palma. 
Giro de letras. 
E l Banco E s p a ñ o l de la I s la de C uba 
vendió ayer, s ábado , $800,000 en letras so-
bre Madr id , á 8 dias vista, cargo del Ban-
co de E s p a ñ a y por cuenta del Gobierno, á 
S¡ por 100 descuento. Los compradores de 
dichos giros son los Sro^. j . M.Borges y C I . 
Mayoría de plaza. 
E n l a m a ñ a n a de ayer, s ábado , ha toma-
do posesión del cargo de Sargento mayor 
de esta plaza el Sr. Coronel D . Fé l ix del 
Castillo, cesando en el mismo, por i r á man-
dar el regimiento de Tarragona, el Sr. Co-
ronel D . Antonio López de Haro . 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r e s . — D e s p u é s de las fuertes ventas 
efectuadas en la semana pasada, los tene-
dores elevaron sus protensiones, y en la ac-
tual idad piden 6 f y 7 rls. por la arroba de 
centr í fugas , á cuyos precios no hay compra-
dores, no obstante las noticias m á s favora-
bles recibidas de Europa. 
L a demanda ha sido buena por a z ú c a r e s 
de miel , que los compradores pudieron 
obtener á precios moderados, relativamente 
con los que r igen por cent r í fugas ; pero las 
existencias de esta clase son reducidas, y las 
pocas partidas que quedan por vender, se 
sostienen á precios firmes. 
E l mercado cierra quieto, pero firme, 
y los precios deben ser considerados nomi-
nales. 
Las ventas han sido: 
385 sacos cent r í fuga , pol. 96, á 6.50i rs. 
arroba. 
2,200 sacos a z ú c a r miel , pol. 84, á rs. 
en C á r d e n a s . 
1,079 sacos azul miel , pol. 89, á 4.75. 
310 sacos a z ú c a r miel , pol . 89, á 4.76^. 
28 sacos a z ú c a r miel , pol . 88, á 4.711. 
1,000 sacos a z ú c a r mie l , pol . 87 i , á 4.75. 
. 336 sacos a z ú c a r mie l , pol . 86 i , á 4 i . 
238 sacos a z ú c a r miel , pol . 90, á 4J. 
565 sacos a z ú c a r miel , pol . 88, á 4.72. 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Beyes. Sacos. 
Existencias en 1? 
de enero de1892 28 












Existencias en 26 
agosto de 1892. 
Existencias en 20 
agosto de 1891. 
Cambios.—Y'wmQS. Cotizamos: £ de 2 0 i á 
20f p . § P.; Currency, de 9 f á 10 p § P.; 
Francos, de 6 i á 6 | p 3 P- Durante la se-
mana se han vendido: £ 50,000, de 204 á 
2 U p g P.-, Currency, $350,000 de 9 f á 
10 | p § P.; $140,000 sobre ¿ l a d r i d y Barco-
lona, de 7 á 7 i por 100 D . , y $800,000, á 
á cargo del Banco de E s p a ñ a , á 8 t D . 
Metá l ico .—La impor tac ión do la semana 
No ha habido expor tac ión . 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 5,876 tercios de tabaco en ra-
ma, 2.936,750 tabacos torcidos, 714,681 ca-
jeti l las (ío cigarros, y 31^ kilos do pica-
dura, y en. lo quo va do año 138,582 ter-
cios en rama, 103.260,761 tabacos torcidos 
y 24.120,650 caietillaa de cigarroaj contra 
113,791 de ios primeros, 91.2tó,428 de los se-
gundos y 23.675,602 de las ú l t imas , en igual 
periodo de 1891. 
Fletes.—Nominales. 
tras hijas, nos rodean las horizontales: se 
sientan á nuestro lado en la mesa redonda 
del hotel, en los teatros, en los conciertos 
del Casino, en todas partes entregadas sin 
descanso á la caza de adinerados cursis, de 
maridos insulsos ó de galanes precoces." 
"Oro á p u ñ a d o s arrojamos aquí los espa-
ñoles, que si lo e c h á r a m o s en los surcos do 
nuestras haciendas, nos los devolver ían con 
creces nuestras tierras: y dedicado al embe-
llecimiento de nuestras granjas y dehesas, 
conver t i r ía en campos feraces y sitios de 
placer, los que ahora no son sino r e -
flejos del abandono y ruina y de la tristeza 
de sus dueños y señores ." 
Es ciertamente un lamentable error el 
que padece nuestra sociedad, tomando por 
háb i to s de buen tono lo que es sólo deplora-
ble vanidad y culpable indiferencia. Ya son 
varios los que confiesan que pe tar ían mejor 
on sus- tierras, que en el extranjero, y que 
ee ev i ta r í an dispendios ruinosos, pasando 
los veranos en E s p a ñ a : pero nadie tiene el 
valor de dar el ejemplo siendo el primero 
que disponga sus posesiones para pasar el 
verano. 
; Pero en esto, como en todo l a r eácc ión 
v e n d r á poco* poco, y m á s viendo la como-
didad y esplendidez con que viven en sus 
posesiones el m a r q u é s de la Vega do A r m i -
fo, el de Cerralbo, el del Pazo do la Merced, 
él de la Conquista, el Conde de la Oliva, y 
los señores Moret y Montero Rios. 
L a reina misma da el ejemplo- constru-
yéndose un chalet de su propiedad donde 
i r á á pasar los veranos, sin que haya ido 
desde que es tá en E s p a ñ a á pasar n i una se-
mana en ninguna playa extranjera. 
Ahora se halla en Bia r r i t z la reina de 
Servia coa su beriaaaa la princesa Gbika, 
Lazareto del Mariel. 
E l Sr. Gobernador Regional ha remit ido 
al Gobierno General el informe que l a Jun-
ta Provincial de Sanidad ha redactado con 
motivo de la apremiante necesidad de ha-
bi l i tar inmediatamente ose establecimiento 
Sanitario, de los ú t i les y enseres m á s indis-
pensables para su inmediato funcionamien-
to, por si desgraciadamente fuese importa-
do el cólera á esta ciudad. Celebramos 
esta medida de nuestra A u t o r i d a d Re-
gional, la que á l a vez sabemos se pro-
pone citar en l a semana p r ó x i m a á Jun-
t a de Sanidad, á fia de encarecerle al M u -
nicipio los medios que debe tener de ante-
mano dispuestos y organizados por si el 
mal que nos amenaza apareciese entre n o -
sotros. 
Los restos de Espadero. 
M a ñ a n a , lunes, á las sieto y media de 
la m a ñ a n a s e r á n trasladados los restos del 
que fué Sr. D . Nico lá s Ruiz y Espadero, del 
lugar que hoy ocupan en ol Cementerio do 
Colón al sepulcro que all í se lo ha erigido. 
L a Comisión inv i t a , para qno concur ran á 
eso tr iste acto, á todos los d i s c ípu lo s , deu-
dos y amigos de aquel ar t is ta . 
E l Certamen del Centenario. 
Tocan á su t é r m i n o las obras do restau-
ción y embellecimiento de la sociedad A ires 
d?a m i ñ a t é r r a , mereciendo u n á n i m e s cele-
braciones de cuantas personas han tenido 
ocasión de verlas. 
Para cuando es t én terminadas prepara 
dicha sociedad una función extraordinaria 
y especial de socios, en obsequio do los sim-
patizadores de l a E x p o s i c i ó n - C e r t á n i c n , 
para la cual ee hacen grandes preparativos 
con el fin de que l a fiesta sea digna del ob-
jeto á que se consagra. 
L a Comisión ejecutiva acordó , en sesión 
de 18 del corriente, s e ñ a l a r los siguientes 
premios como a m p l i a c i ó n á los ofrecidos en 
el programa: 
Premio de tres onzas oro para labores fe-
meninas: so a d j u d i c a r á a l trabajo de m á s 
mér i to , sea cualquiera la clase á que perte-
nezca con t a l que sea labor propia de m u -
jer . 
U n valioso premio para Orfeones dedica-
do á la masa coral que mejor interpreto l a 
obra que oportunamente se designar;!. 
U n premio, que t a m b i é n se des igna rá , 
para la mejor composic ión poé t i ca en galle-
go: toma l ibre. 
Para recibir los objetos quo se env íen á 
la Sociedad con destino á l a expos ic ión y a l 
certamen quo organiza, han s ido 'nombra 
do los Sres. D . A n d r é s Acea, D . Marcel ino 
Caule y D . Marcelino Gonzá lez , los cuales 
se encuentran todas las noches en el loca l 
de la Sociedad, destinado á oficinas de la 
exposición. 
L a empresa de vapores del Excmo. Sr. 
D . R a m ó n de Herrera ha concedido á los 
expositores de esta Isla, y de los d e m á s 
puertos nacionales y extranjeros donde to-
quen sus naves, la gracia especial de reci-
bi r y conducir g r á t i s hasta la Habana los 
objetos de todas clases que se remi tan á d i -
cha E x p o s i c i ó n - C e r t a m e n . 
Entierro. 
Según nos dicen de San Cr i s tóba l , el en-
t ierro de D . Bonifacio Capoti l lo r ev i s t i ó to-
dos los c a r á c t e r o s de una imponente mani-
festación de duelo. 
F u é conducido el c a d á v e r en hombros de 
sus amigos, durante las dos leguas que se-
paran la hacienda "Los Pinos" del cemen-
terio de San Cr i s tóba l . 
Formaban la fúnebre comit iva el Regi-
miento de Caba l l e r í a , de que el finado era 
coronel, el B a t a l l ó n de I n f a n t e r í a quo man-
da D . Remigio Humara, ' m u l t i t u d do veci-
nos de aquella ju r i sd icc ión y muchas perso-
nas importantes de otros t é rminos , entre 
los cuales se nos ci ta al Excmo. Sr. D . Pa-
t r ic io Sánchez , Presidente de la D ipu tac ión 
Provincial de Pinar del Río, y á los Sres. 
D. Manuel R o d r í g u e z San Pedro y D . J o s é 
Menor, diputados provinciales. 
Descanse en paz el Sr. Capotillo y que 
Dios dé á su desgraciada familia la resig-
nación necesaria para soportar tan rudo 
golpe. 
Escuela Profesional de Pintura y Es-
cultura de la Habana. 
De orden del Sr. Director se part icipa á 
los alumnos do esta Escuela y á los quo de-
seen ingresar en olla, que desdo el dia l? 
hasta el 30 de septiembre e s t a r á abierto el 
despacho de m a t r í c u l a s para el curso de 
1892 á 93 on esta Secre ta r í a , Dragones 62, 
de 7 á 10 de la m a ñ a n a , donde so d a r á n to-
dos los informes que se deseen. 
Habana, agosto 27 de 1892.—El C a t e d r á -
tico Secretario, L u i s Mendoza. 
Manifestación de duelo. 
En la m a ñ a n a del viernes, recibieron 
cristiana sepultura en el Cementerio cío 
Colón los restos de la señora d o ñ a Concep-
ción Sáez de Mar t í , que como saben nues-
tros lectores, djeó de existir en Nueva York 
v íc t ima de una afección cardiaca. 
E l c adáve r , tendido en capilla ardiente 
en la casa- morada de su estimable familia, 
estuvo a c o m p a ñ a d o por las señoras de la 
Asociación de Beneficencia Domicil iar ia , y 
de hermanas de la Caridad. Desde t e m -
prano llegaron las n i ñ a s dol colegio que 
sostiene en J e s ú s dol Monte dicha asocia-
ción. A las sieto de la m a ñ a n a se dijeron 
allí misas por el eterno descanso de su al-
ma: concluida la primera, se rezó un rosa-
rio, y á l a t e rminac ión de todas se c a n t ó un 
responso por el Sr. Cura p á r r o c o del Sagra-
rio do esta Catedral. 
Todas las señoras a c o m p a ñ a r o n el cadá -
ver hasta el coche fúnebre , al que siguió un 
lucido séqui to , formando cabeza el coche 
del Sr. Comandante general del Apostade-
ro, representado por uno de sus ayudan-
tes. 
En la capilla do l a Beneficencia se le can-
t ó un responso por el cape l lán de la casa, 
Sr. Prebendado D . Juan N . I lar regui , acom-
p a ñ a d o por las n i ñ a s de la casa. 
Aunque se le consagraron numerosas co-
ronas por muchas personas do su amisfcid y 
aprecio, cumpliendo su deseo, el sarcófago 
solo fué cubierto de flores naturales. 
Viajar de noche. 
Nuestro apreciable colega E l Orden de 
Caibar ién , publica lo siguiente, que es opor-
tuno, y creemos que nada ser ía m á s cómo-
do si no fuesen tan cortas, relativamente, 
las distancias que recorren nuestros trenes 
de ferrocarril: 
"Las Directivas de los Ferrocarriles Un i -
dos de la Habana y C á r d e n a s ^ J ú c a r o , han 
acordado el establecimiento del antiguo tren 
de viajeros de la noche. 
Aplaudimos ese acuerdo y qu i s i é ramos 
ver establecida en. toda la Isla la costumbre 
do viajar de noche como sucede en otros 
pa íses . 
que no la ha abandonado en su desgracia: 
la reina Natal ia presenció la procesión del 
Córpus en el paseo do San Sebas t i án , l l a -
mado el Boulevard, y le conmovió mucho el 
espec táculo de esta ceremonia catól ica: aho-
ra i rá á hacer una visita á la familia real de 
E s p a ñ a , y tiene el propós i to de asistir á una 
corrida de toros. 
Dícese que la profunda tristeza de la re i -
na de Servia se ha disipado en gran parte, 
y que aunque su v ida es muy retirada dis-
fruta de relativa t ranqui l idad de án imo: 
pasea, lee los per iódicos rusos y los france-
ses; escribe á su hijo, madruga para disfru-
tar de las bellezas del mar por la m a ñ a n a , 
y se acuesta á las once de la noche sin asis-
t i r á ninguna fiesta n i reunión . 
, L a preocupación por el cuarto centenario 
en quo descubr ió Colón ese nuevo y hermo-
so mundo, invade todos los án imos; no so 
hablado otra cosa, y sólo en eso se piensa: 
ya se sabe que las fiestas han empezado en 
Huelva, y las descripciones ocupan todos 
los periódicos: de ^qu í han ido numerosas 
comisiones, para botar a l agua las carabe-
las que se han construido copiando las quo 
¡tenía Colón. 
A la reina le espera una temporada bien 
fatigosa: debe estar en M a d r i d el d ía 25 del 
que viene para inaugurar la Expos ic ión i n -
ternacional de Bellas Artes: el d ía 28 presi-
d i r á t a m b i é n las dos Exposiciones, Hi s tó r i -
ca ó Hispano-americana que se c e l e b r a r á n 
en el nuevo palacio destinado á Musees y 
¡Biblioteca, donde hay ya considerable n ú -
mero de joyas a r t í s t i c a s de E s p a ñ a y A m é -
rica que han de figurar on estos c e r t á m e -
nes. 
Aquí el excesivo calor que se siente de 
día favorece muebo las expediciones noc-
turnas. 
En las noches de luna se r í a muy agrada-
ble el viajar on ferrocarri l . 
A d e m á s se pierde un t iempo precioso ha-
ciéndolo de d í a y en la forma que hoy se 
hace. 
Do nocho el viajero puede i r durmiendo 
perfectamente en su w a g ó n , y cuando l lega 
por la madrugada a l punto deseado, e s t á ya 
expedito para pr inc ip iar las operaciones. 
Si es en cuanto a l peligro que pueda ha-
ber m á s en la noche quo de d ía , desaparece 
al considerar que la vigi lancia de los em-
pleados so redobla por l a noche y que 
en la confianza e s t á el peligro." 
EjecuciOn de justicia. 
E n la m a ñ a n a de ayer y en los fosos de l a 
Cabana, se cumpl ió ol fallo do l a ley en la 
persona del reo B e n j a m í n Collazo y Mar -
t í nez . 
Quo Dios tenga piedad do su alma. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
P l l O C E D I M I E N T O A N T I G U O . 
E l lunes se c e l e b r a r á l a vista de la causa 
procedente del Juzgado del Este seguida en 
v i r t u d do querella promovida por D . Ma-
riano D í a z contra D . R. G. T . y D . J . G. P. 
por estafa y s imulac ión de contrato.—Acu-
sador privado, Lodo. Colón. —Defensores 
Ledos. Gui ra l y Duque do Heredia.—Pro 
curadores. V i l l a r , V a l d é s Losada y L ó p e z 
—Escribano, D . F é l i x V a l d é s . — R e l a t o r 
Sr. Odoardo. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a el 29. 
E n la Sección pr imera hay dos juicios se 
nalados: uno contra D . F . G. por lesiones 
—Defensor, Ledo. Desvernine.—Procura 
dor. Vil lar .—Juzgado, de Guano—Secreta 
rio, Odoardo. 
Otro contra D . Pedro Rivero por lesiones 
que so s u s p e n d e r á por haber fallecido re 
cientemente el procesado. 
E n la SeCción 2a se v e r á la causa proco 
dente del Juzgado del Oeste, seguida con 
t í a D* F . A . por hurto.—Defenso, Ledo 
Llanos.— Procurador, L ó p e z . — Secretario 
L a Torre . 
CRONICA C I E N T I F I C A 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E E " D 
R I O I>E IÍA M A R I N A . " 
M a r í n , 14 de j u l i o de 1892 
¿Serán espejismo del t iempo, e n g a ñ o s a s 
transformaciones de la distancia, m a n í a s 
que dan los años? T a l vez; pero á m i me 
parece, que las estaciones n i son n i marchan 
como en mis juventudes. Sobre todo, estos 
veranos no son veranos. 
Catorce do ju l i o reza el almanaque y yo 
no siento calor; m á s bien siento frío. Busco 
un cielo azul y apenas si encuentro a l g ú n 
girón azulado por entre oscuros nubarrones 
Del sol no hablemos, que hace dos d í a s que 
n i asoma su rojiza faz por las claras venta 
ñ a s dol espacio sino por breves instantes; 
cuando casualmente echa, por el borde de 
alguna nube, t a l cual perdido rayo de su 
e sp l énd ida melena, m á s bien es un sol Ion 
dónense pá l i do y anémico , quo el hermoso 
y abrasador sol de nuestra vieja España , 
Sopla el viento con extraordinaria fuerza 
como giratorio anillo de enorme ciclón, do 
blando á rbo les , tronchando flores, echando 
hacia arr iba las anchas hojas do las p lan 
tas de adorno como paraguas quo se vuelvo 
hacia fuera, y vuelca las olas rotas en espu 
mas en la p r ó x i m a playa. Si esto es verano 
venga Dios y véalo, y arregle por una tem 
porada l a sublunar creac ión , á m i entender 
algo descompuesta do a l g ú n tiempo á cst; 
parto. 
Es indudable, los es t íos europeos, al me 
nos los do la p e n í n s u l a ibér ica , han cani 
biado. 
Antes, a l parecer, h a b í a m á s orden y for 
malidad en los elemontos. 
¿L lega el verano? pues venga el calor 
que á tener calor tocan, como dico l a frase 
vulgar. 
¿Llega el invierno? pues tengamos frío_ 
aunque el t e r m ó m e t r o se abisme bajo cero 
unos cuantos grados. Es regular tener frío 
y se sufre con relat iva paciencia lo que es 
porque debe ser. 
¿Asoma la primavera? pues asome en for 
ma decorosa y propia, con traje, colores 
brisas y alientos olorosos do t a l primavera 
Así se p r e s e n t ó siempre á nuestros padres 
y á nuestros abuelos. Por sus flores y sus 
aromas, por su temperatura dulce y sus ro 
pas primaverales se íranó las s i m p a t í a s de 
todo el mundo, y se hizo amable, y la can 
taron los poetas, y se escribieron las cóle 
bres m a ñ a n a s de abr i l y mayo. 
¿Le toca el turno a l otoño? pues represen 
te su papel tradicional , como dnbo repre-
sentarse: son cosas ya sabidas, quo todo el 
mundo tiene en la memoria y que andan en 
todos los libros. Sus frutos f correspondien 
tes; sus hojas que a m a r i l l e á n y se caen; on 
el centro del día , calor; á la calda do la tar 
de, fresco. 
¿Se cumple este programa, que es el pro 
grama serio, conservador y tradicional? De 
n ingún modo: no se cumple. 
Todo anda revuelto y confundido: no hay 
clases, n i ca tegor í a s , n i orden, n i concierto 
E l anarquismo m á s desdentado domina 
en las regiones a tmosfér icas , como si los 
puros espacios se hubieran contagiado de 
espí r i tu revolucionario y demoledor. 
Las estaciones no son lo que eran: n ingu 
na e s t á contenta con lo que eternamente ha 
sido y m á s invaden las esferas de las otras, 
Días hay en invierno de cielo azul y des-
pejado, en quo se huye del sol y se busca la 
sombra como pudiera buscarse en el propio 
mes de agosto. 
Dias hay en primavera, quo son de cru-
dísimo invierno: permitido es y aun conve-
niente que en abr i l y mayo llueva, poro con 
ciólo alegre, con girones de azul, .con nubes 
ligeras y claras, que crucen el firmamento 
como diciendo á los campos y á las flores 
"ya nos vamos: ah í os queda el sol, su luz 
radiante y un b a ñ o de perlas sobre las ho-
jas." En tales condiciones nada m á s alegre 
que una l luv ia menuda y aun si so quiere 
torrencial, con t a l que paso y deje un arco 
iris por despedida. 
Pero un d í a y otro de cielo cerrado, de 
nubes espesas y negras, de viento frío y 
fuerte, sin n i n g ú n respiro, sin que los siett 
colores del arco respondan como eco lumi-
noso do los espacios á los colores del prado 
y á los matices de la floresta; esto no fué lo 
que s o t r a t ó al secarse el di luvio. L a p r i 
mavera no es n i debo ser una sucursal del 
invierno: debe ser a legr ía ín t ima , horizon 
tes despejados, brisas, flores, l luvias jugue-
tonas ó lluvias pasajeras, arcos de colores 
en el espacio, calor suave, despertar do la 
vida: y como hace años que nada de esta 
f^rma y clase es la primavera, yo protesto 
con ene rg ía y conmigo protestan todas las 
personas dignas de m i tiempo. 
E l Otoño es la ún ica es tac ión quo conser-
va su c a r á c t e r hasta cierto punto y que no 
so porta mal: á veces casi, casi es un vera-
no rezagado: el veranillo del membrillo ha 
venido á ser el verdadero verano, y aunque 
su buena voluntad so agradece, es lo cierto 
que talos procederes son de todo punto 
irregulares. Como el contrabando es una 
protesta irregular y punible del l ibre-cam-
bio contra el proteccionismo, el Otoño es un 
verano de contrabando t a m b i é n , y aunque 
sabroso, ilegal á todas luces y vientos. 
Sea el Otoño verdadero Otoño, aunque 
aniarillen las hojas y refresquen las noches; 
que sin hojas amarillas tapizando el suelo 
y barridas por las primeras bocanadas de 
E l d í a 30 s a l d r á S. M . la Reina para A n -
dalucía , y v i s i t a r á las principales capitales 
de esa hermosa reg ión del Mediodía : el i t i -
nerario no se ha fijado a ú n definitivamente: 
pero se sabe que se d e t e n d r á en J a é n , Cór-
doba, Sevilla, Má laga , Granada, Cádiz y 
Huelva; á este ú l t imo punto l l egará el 11 de 
octubre. Una vez conmemorado en Huel-
va el aniversario de la llegada de Colón á 
Amér ica , r e g r e s a r á á M a d r i d S. M . para 
que se verifiquen en la corte los festejos 
preparados con igual motivo. 
A c o m p a ñ a r á n á la reina sus tres augus-
tos hijos, su servidumbre, el Presidente del 
Consejo y los Ministros de Fomento y M a -
rina. 
E l Obispo de S igüenza piensa mandar 
ín tegro á la Expos ic ión el tesoro de la Ca-
tedral que es de gran vaha. E l señor Obis-
po, que es muy ilustrado, ha ofrecido en-
viar códices del archivo, de valor his tór ico 
incalculable y a d e m á s las r iqu í s imas alha-
jas de la capilla de Santa Catalina. 
*** 
Hace pocos d í a s ha publicado un dist in-
guido escritor en u n per iódico de gran cir-
culación un ar t ícu lo t i tulado " L a nostalgia 
do la callo", que indudablemente p r o d u c i r á 
un gran bien moral en las costumbres: cul-
pa el autor en ese escrito, que es modelo de 
claridad y elegancia el desmedido a fán de 
salir que aflige á las señoras m a d r i l e ñ a s y 
que poco á poco las va separando dol cum-
plimiento de todos sus deberes domés t icos . 
F i rma este bello y sentido articulo, E n r i -
que Sepú lveda , y tienen m á s fuerza sus ar-
gumentos y reflexiones, porque el autor es 
joven, elegante y conocedor de la vida mun-
dana: es seguro por lo mismo, que l a mayo-
r ía do los hombres piensan como él,, y que 4 
las ventiscas_ do invierno ¿qué h a b í a n de 
decir del o toño los poetas? 
Este trastorno de las estaciones, da a l tras-
to con todas las descripciones poé t i ca s que 
de la primavera, del verano, del o toño y del 
invierno han hecho \ o i m á s afamados escri-
tores, y hasta los pone en r id ícu lo ; porque 
parece que las escribieron para otro plane-
ta y otras edades. 
Desde las m a ñ a n a s de abr i l y mayo de 
nuestro teatro clásico, desde la v ida del 
campo, hasta aquella admirable desc r ipc ión 
de la siesta del inmor ta l Zorr i l la , y hasta 
los no menos admirables cap í tu los sobre las 
cuatro estaciones, que con su incomparable 
elocuencia escribió Castolar en su novela 
F ra -F i l i po -L ipp i , todo resulta falso, dada 
las estaciones de que hace años venimos 
gozando ó que vienen gozándose en nuestro 
disgusto y molestia. 
Y en otro tiempo todo eso era verdad: yo 
recuerdo abriles y mayos quo ya pasaron y 
que no l levan trazas de volver, que eran los 
del poeta: yo recuerdo siestas abrasadoras 
en la t ie r ra murciana, muchas siestas quo 
como bolas de fuego en rosario infernal se 
ensartaban en el bilo dol tiempo durante 
tres meses: yo recuerdo inviernos tan for-
males, como debe serlo quien peina cabe-
llera blanca, de frío constante y nieves y 
ventisas, pero inviernos en que sab í a toda 
persona honrada, y .aun las quo no lo eran, á 
que atenerse. 
Poro estos tiempos no son aquellos. 
H o y todo anda confundido, como si la 
naturaleza ensayase un nuevo caos. 
Pedazos de cielo azul como de espejo ro-
to; girones do ciclón cada semana; horas do 
calor abrasador enclavijadas en horas de 
frío de diciembre, como una sierra hecha 
ascua que metiere sus dientes en u n bloque 
de hielo; temperatura que dan un latigazo 
á la v e g e t a c i ó n para quo avance y cuando la 
vida despierta y la sabia so precipita por 
canales y venas, un Jreno helado que l a de 
tiene- haciendo encabritarse con violencia á 
las m i l celdillas de los tejidos; brisas que hu-
yen espantadas del azote de la tempestad: 
ayercuarenta grados, hoy el frío a g a r r á n d o -
se á las columnas de todos los t e r m ó m e t r o s y 
t irando hacia el cero: los alientos de la at-
mósfera, la fuerza v i t a l de las plantas, l a 
vida de los animales, nuestro organismo 
camal, caminando á saltos desatinados, que 
todo lo desquician. 
No hay hora segura, n i dia t ranquilo: 
cuando no anuncian la d inami ta 6 el micro-
bio, anuncian el ciclón. 
L a ciencia dice, que los ciclones han exis-
t ido siempre, y af i rmación de s e ñ o r a t an 
respetable hay quo creerla; pero l a verdad 
es, que no lo parece; es decir; que no pare-
ce que sea verdad. 
Desdo que el cable anuncia ciclónos á dia 
fijo, parece qno ol n ú m e r o y la violencia de 
estos formidables viajeros ha aumentado 
prodigiosamente. 
Hace cincuenta años , hace cuarenta, es-
toy por decir, que hace veinte, no se cono-
cía esta a n t i p á t i c a novedad. 
T e n í a m o s de cuando en cuando m a l tiem-
po: esto se comprendo y se tolera. 
HJl ma l tiempo es na tura l cuando hace 
mal tiempo; y nadie tiene derecho para que-
jarse. 
Tendremos tempestad, se dec ía a l tenerla 
encima, y t e n í a m o s tempestad: nada m á s 
justo, n i m á s puesto en razón : la v ida no es 
un pa ra í so y una tempestad de cuando en 
cuando debe sufrirse con paciencia. 
Si el mal tiempo duraba mucho, se le as 
cend ía á temporal y nadie e x t r a ñ a b a que 
durase quince d í a s ó un mes, porque al fin 
era temporal, y á un temporal algo hay quo 
aguantarlo. 
Pero pasaba el temporal, pasaba el mal 
tiempo y so entraba en un per íodo no inte-
rrumpido n i regateado de bonanza; y si era 
época de verano con él por entero p o d í a 
contarse. 
Yo sé que no todo el mundo par t ic ipa de 
estas mis pa r t í cu la r í s i inas opiniones; pero 
como son las expongo, sin pretender impo-
nerlas: yo defiendo las estaciones del a ñ o , 
como ellas son ó deben ser, s e g ñ n los c á n o -
nes as t ronómicos y metereo lóg icos . 
Hoy todo esto anda confundido y pertur-
bado como queda dicho, merced, si merced 
puede llamarse, á los ciclones, esos inmen-
HOS trompos fluidos que van dando vueltas 
sobre la planicie del mar. 
E n cada momento estamos amenazados 
de que nos visite el tourista formidable y 
estrepitoso, que con giros enormes avanza 
por el océano, trazando curvas ó trayecto-
r ías cuya forma general e s t á bastante bien 
conocida y estudiada. 
E l anuncio do su venida es seguro: se 
anuncia quo viene, porque se lo ve venir, ó 
porque se despide sobre los l íquidos ande-
nes de la estación t ropical . 
" A l l á va ," se dice. No hay duda n i enga-
ño: hac ía a c á viene. 
Y viene por camino conocido y frecuenta-
do por otros turistas como él. 
Y el aviso no puedo ser m á s r áp ido : el 
cable, mejor dicho, I : i electricidad lo anun-
cia con ocho ó diez d ías de an t i c ipac ióh . 
Hace años no t e n í a m o s m á s anuncio del 
mal tiempo, que aquellos clásicos e r m i t a ñ o s 
de ca r t ón con su capucha móvil. L a capucha 
ca ída : buen tiempo. L a capucha echada: 
l luvia p róx ima . H ig rómot ros caseros y fami 
liares de pura cuerda do guitarras, quo 
afectaban tres 6 cuatro formas t íp icas : el 
e rmi t año , el hombro del paraguas, el aldea 
no dentro ó fuera de su c a b a ñ a , ó algo por 
el estilo. Mecanismo admirable para todos 
los chicos de la casa, que sospechaban en 
todo ello alguna brujer ía ; y aparato no muy 
inteligible tampoco para los papas, que no 
distaban mucho de la opinión de los chi-
cuelos, en punto á las malas artes del ermi-
t año de la capucha ó del señor dol para 
í íuas. 
Los sabios no estaban mejor servidos, que 
el pater familias y los suyos, en punto 
pronóst icos atmosféricos, aunque lo estaban 
con m á s decoro y m á s seriedad, gracias 
h ig rómot ros menos familiares y domést icos . 
A h ig rómot ros m á s delicados agregaban la 
indicac ión del b a r ó m e t r o . 
E n suma, que el mal tiempo se echaba 
encima casi de improviso, para sabios y pa-
ra ignorantes, lo cual era un consuelo para 
los ú l t imos . 
Esto t e n í a sus inconvenientes, pero al 
menos no anticipabii la mala noticia y se 
vivía en dulce calma y santa ignorancia. 
Un sol hermoso, un cielo despejado, una 
temperatura dulce, p a r e c í a n eternos: una 
felicidad sin fin como era posible que tanta 
esplendidez de luz y colores se obscureciese 
en breves horas! ¡el bien que se goza es i n -
terminable para el que lo goza con toda la 
despierta pleni tud do sus sentidos y toda la 
confianza perezosa del alma! 
Poro desde qno el mal t iempo se l lama 
ciclón; desde que ee le anuncia por te légra-
fo, desde quo se sabe que á menos de cho-
que ó descarTilamieoto sobre los espumosos 
é h i rv íen tes carriles do las olas oceánicas , 
lo cual no es frecuente, ha de llegar ¡i las 
costas 'europeas, ya n i hay descanso, n i 
Crdma, n i tiempo sereno, n i se saborea el 
buen tiempo como en los pacíficos tiempos 
de a n t a ñ o . 
Hoy todo es hermoso: la luz solar, el cielo 
de t u r q u í abri l lantado, las olas azules, la 
mansa brisa. ¿Y qué? Los per iódicos traen 
in telegrama de t a l observatorio de A m é r i -
ca: "c ic lón para dentro de sois d í a s quo l le-
g a r á á las costas de E s p a ñ a y Francia." 
Desde aquel instante se a c a b ó el buen 
tiempo. 
¿Qué me importa un sol que se a p a g a r á 
dentro de seis d ías y que e s t a r á on tinieblas 
diez ó doce d í a s más? A l quo lo profetizan 
con profecía infalible su muerto para dentro 
do una semana, do un mes, do u n a ñ o , des-
de aquel momento le dan muerte: lo que le 
queda de vida en agon ía se trueca. 
¿Pero por qué he dicho todo esto? ¿Qué 
re lac ión hay entre l a mater ia que v e n í a t r a -
tando, el juego del trompo, y el c ic lón tras-
a t l án t i co? A l g u n a r e l ac ión hay y por algo 
he escrito lo que h a b r á le ído el que suele 
leerme. Pero antes de expl icar lo, hagamos 
pausa y tomemos respiro. 
JOSÉ ECHEGAKAY. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
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C H O N T C A . a - E i W S H A X , , 
Han entrado en puer to los vapores: f ran-
cés P a r í s , do Amberes y escalas, americano 
Mascotte, de Tampa y Cayo Hueso, y norue-
go Uolstein, de Nueva Y o r k . 
— E l s á b a d o fué remi t ido a l Gobierno Ge-
neral la alzada interpuesta por los m é d i c o s 
municipales, sobro el acuerdo del Gobierno 
Regional, que dejó sin efecto otro del A y u n -
tamiento de esta ciudad, sobro p rov i s ión de 
cinco plazas do méd icos vacantes. 
—Con brillantes notas sufrió en d í a s pa-
sados el examen correspondiente á las as i g -
naturas del grado de doctor en medicina y 
cirujía, el joven Ledo, en l a p rop ia facul tad 
D . Francisco Rivero y B e l t r á n , h i jo de 
nuestro respetable amigo el D r . Rivero .— 
Nuestra enhorabuena al nuevo doctor. 
—Ha sido despachado por l a Aduana de 
este puerto, con destino á Delawaro (B . \V.) 
el vapor mercante nacional E ú s k a r o , con 
24,323 sacos azúca r . 
— L a Direct iva de l a C o m p a ñ í a Hispano-
Amcricana de Gas Consolidada ha acorda-
do repar t i r un dividendo t r imes t r a l de l i 
por 100, entre los accionistas que lo sean el 
5 de septiembro p r ó x i m o . 
— E l Banco E s p a ñ o l de l a Is la de Cuba, 
ha ingresado en la Caja de l1? E n s e ñ a n z a , 
la consignación correspondiente á los meses 
y Ayuntamientos que so expresan: 
Jarnco, mayo y jun io 1892. 
San J o s é de las Lajas, enero, febrero, 
marzo, abr i l , mayo y jun io de 1892. 
Vereda Nueva, octubre, noviembre y d i -
ciembre del 91 y enero, febrero y marzo de 
1892. 
las muchachas pierden sus penas en la 
exhibic ión constante de sus gracias, en sus 
esfuerzos para ostentar el mayor lujo posi-
ble, y en sus coquete r ías , todas dirigidas á 
encontrar lo antes posible un marido rico 
que las de todo lo que quieran en ostenta-
ción, l iber tad y tolerancia. 
Oigamos un poco al autor del a r t í cu lo , 
pues todo cuanto pudiera decirse acerca de 
este i m p o r t a n t í s i m o asunto, se r ía pá l ido 
ante l a verdad y e n e r g í a que rebosan en a-
quel escrito: 
No hay ya para las jóvenes adolescentes 
mas ideales en la tierra—aparte del ma t r i -
monio—que l a calle: la calle por la m a ñ a n a , 
por la tarde, por la noche: las tiendas, l a 
revista, el entierro, la e s t á t u a , el paseo, las 
visitas, el ju ic io o ía l , el estreno, ol d ía de 
moda, el Buen Retiro, el Prado, el saloncito 
del Suizo, la h o r c h a t e r í a y la calle 
siempre y á todas horas: eso han aprendido, 
eso han visto y eso pract ican las desdicha-
das n iña s que aspiran á ser madres y es-
posas, y que sólo se han educado para la 
calle. 
L a santa mis ión que la mujer e s t á l l a -
mada á cumplir dentro de la familia; la tra^ 
dición veneranda de aquellas señoras ma-
yores que h a c í a n en casa l a colada, y toma • 
ban la cuenta á la cocinera, y s u r t í a n a l 
por mayor la despensa: los modelos que a ú n 
existen de aquellas casadas j ó v e n e s que 
educadas en las p r á c t i c a s antedichas t i e -
nen á mucho honor ejercitarlas, y no se 
encuentran en ninguna parte mejor que en 
su casita, esos ejemplos y esas tradiciones, 
y esa misión, son cosas que pasaron á l a 
historia de otras épocas y de otras costum-
bres qu izá menos elegantes, pero desde lue-
go más sanas." 
CORREO NACIONAL. 
Por la v ía de Tampa recibimos p e r i ó d i -
cos de M a d r i d de 11 del actual, los cuales 
nos proporcionan las siguientes noticias: 
Del 11. 
Contestando E l Clamor á los per iód icos 
que se han ocupado de las reclamaciones 
hechas desde Cuba con motivo del plantea-
miento do varios t r ibutos, dice: 
" A n t e todo, el hecho de que se formule 
alguna r e c l a m a c i ó n contra las nuevas ins-
trucciones no tieno nada de par t icular . T o -
da disposic ión de ese g é n e r o provoca siem-
pre quejas, y cuanto mayor sea el n ú m e r o 
de los abusos que aquella corrija, mayor se-
r á t a m b i é n el de é s t a s . 
Pero ahora las reclamaciones hechas no 
tienen c a r á c t e r alguno extraordinar io n i 
pueden just if icar las exajeraciones de a l g u 
nos cologas. Y advier ten estos que, cuan 
do se publ icaron los nuevos Aranceles, t a m 
b ién profetizaron que las An t i l l a s protesta-
rían en masa, y sin embargo, los Aranceles 
no han dado lugar á l a m á s p e q u e ñ a d i f l 
cui tad. 
De todos modos, el s eñor Romero Roble-
do e s t u d i a r á cuantas reclamaciones se for-
mulen, y si hay en ellas algo que sea jus to 
ó alguna ind icac ión que pueda ser conve-
niente á los intereses púb l i cos , t e n d r á m u -
cho gusto en acceder á lo que se solicite." 
—Hoy no se ha celebrado Consejo de m i -
nistros, como ayer se dijo; se ver i f icará ma-
ñ a n a á las cuatro y media de l a tarde, en l a 
Presidencia, á fin de despachar asuntos de 
varios departamentos antes de salir de M a -
d r i d para Santa Agueda el s e ñ o r Presiden-
te del Consejo, quien e m p r e n d e r á su viaje 
el viernes p r ó x i m o . 
— E l s á b a d o á las dos de la tarde s a l d r á 
en t ren especial para Toledo su eminencia 
el cardenal Monescillo. 
L l e g a r á á dicha ciudad á las cinco de la 
tarde, y acto seguido t o m a r á poses ión del 
Arzobispado por poderes conferidos a l ca-
nónigo de aquel Cabildo catedral Sr. Que-
sada. 
—Para cubrir l a vacante del vicealmiran-
te D . Rafael Rodr íguez Arias a s c e n d e r á n á 
sus inmediatos empleos el contralmirante 
D . Eduardo Butler , c a p i t á n de navio de p r i -
mera D . Vicente Carlos Roca, c a p i t á n de 
navio D . Marcia l Sánchez , c a p i t á n de fra-
hata D . Waldo Montojo, teeiente de navio 
de primera, D . Enrique Rub ión , y teniente 
de navio D . J o s é Chacón Pery. 
C O R R E S P O W C Í A DEL " D I A R I O D £ L A M A R f l í A . " 
C A R T A D E I T A L I A . 
Boma, 28 de j u l i o de 1892. 
EL 
No se tiene not icia n inguna en este m i -
nisterio de negocios extranjeros do la anun-
ciada conferencia i n t é r n a c i o n a l para los 
asuntos de Marruecos, que h a b í a propuesto 
E s p a ñ a y que hace tres d í a s se dijo acepta-
da por I ta l ia , Aus t r ia , B é l g i c a y Alemania , 
siendo probable la a d h e s i ó n de Ing la te r ra 
y dudoso sólo el concurso de Francia . 
Ahora la nueva viene desmentida de L ó n -
dres, cosa quo bien se comprende, teniendo 
en cuenta que la Gran B r e t a ñ a no q u e r r á 
quedar bajo el peso del fracaso d i p l o m á t i c o 
sufrido por su Embajador on Marruecos, 
coronel Smith. L a his tor ia de lo sucedido 
en Fez es casi un drama,—si no es una par-
to de los sucesos inventada por la f a n t a s í a 
do los reporters. 
Toda la prensa europea, y pr inc ipalmen-
te la e spaño la y francesa, sin negarlo abier-
tamente la inglesa, ha referido que el en-
viado b r i t án ico llegado á Fez, l a ciudad 
Santa do los m a r r o q u í e s , y por lo mismo la 
m á s fanát ica , d e s p u é s de verso amenazado 
en los principios por el pueblo, que quiso 
echar por t ierra la bandera alzada en l a 
mansión de la Embajada, y que h a b r í a de 
servir de futuro consulado, l o g r ó á fuerza 
de esfuerzos y de promesas, t a l vez mez-
cladas de amenazas, obtener u n proyecto 
de tratado, cuyas concesiones m á s que á 
Ingla ter ra exclusivamente aprovechaban á 
todas las potencias europeas, pues que afir-
maban la propiedad y la p r o t e c c i ó n de los 
europeos, faci l i taban el comercio y p o n í a n 
á Marruecos en m á s fácil c o m u n i c a c i ó n con 
las naciones que t ienen intereses en aquella 
parto del Afr ica . Pero do repente, sea por 
contrarrestar el representante f rancés estas 
gestiones; sea por l a influencia que el p r i -
mer méd ico de Mouley-Hassan, francés 
t a m b i é n , ejerce sobre el Soberano ó, lo que 
tengo por m á s probable, en v i r t u d do la re-
sistencia quo ol Monarca m a r r o q u í opone á 
todo lo quo lo coloque en contacto con la 
Europa, temiendo igualmente las miras do 
Ingla terra que las de Francia y algo 
la i n t e rvenc ión de E s p a ñ a , l a decorac ión 
cambió . Las asonadas so sucedieron á las 
asonadas, hasta el extremo de quo el Stü-
tan dijo al enviado ing lés que d e b í a perma-
necer con su misión en el palacio del E m -
perador para evitarse una c a t á s t r o f e . M i l i -
t a r y ené rg ico embajador, t a l vez apasiona-
do un tanto, r e s ignó t a l honor, anunciando 
que él p a r t í a de Marruecos, y que si de su 
act i tud le venía la muerte, su pa t r i a , como 
la antigua Roma hizo con Cartago, s a b r í a 
vengar e l insulto y la sangre do sus repre-
sentantes. Cuentan los pe r iód i cos qno en-
tonces las autoridades de Fez tomaron la 
medida de secuestrar todas las c a b a l l e r í a s ; 
mientras se ofrecía á Smi th por el Empera-
Y m á s adelante a ñ a d o el ar t icul is ta: 
" Y a no hay Pirineos, ya no hay altares 
domés t icos , n i t á l a m o s nupciales, n i urnas 
heredadas, n i s á b a n a s de blanco l ino hi lado 
por nuestras abuelas: en cambio so lian 
achmatado las m á q u i n a s do coser: apenas 
las n i ñ a s l legan á las ocho a ñ o s se las saca 
del lado de su madre que la abandona muy 
gustosa á la pens ión in terna bajo el protes-
to de una educac ión perfecta, y l a n i ñ a lo 
aprende todo, todo menos el repaso de la 
ropa blanca, menos el manejo y el orden de 
la cocina, menos l a economía y la d i rección 
del caudal hereditario, ó del sueldo siempre 
corto; todo lo aprende menos el orden y el 
amor á la casa .! 
"Viv iendo en la calle, no es posible que 
la mujer practique el ahorro, no es posible 
que pueda dar una puntada, n i que tenga 
t iempo para cuidar á sus hijos." 
E l a r t í cu lo es muy largo y abraza consi-
deraciones i m p o r t a n t í s i m a s para la v ida de 
familia, como puedo comprenderse por lo 
que he copiado; y os seguro que algunas m u -
jeres do c o r a z ó n reflexionaran a l leerlo, y 
c o m p r e n d e r á n que g ran parte de sus penas, 
do sus apuros pecuniarios, de sus disturbios 
domés t i cos son originados por esa terr ible 
enfermedad moderna, que se l l ama " L a 
nostalgia de l a calle." » 
Es empresa vana buscar l a dicha, l a ale-
g r í a , l a paz del c o r a z ó n en los objetos exte-
riores: levantemos el hogar de sus ruinas, y 
tendremos el solo asilo donde moran l a paz 
y l a felicidad. • 
E l c é l eb re novelista Emi l io Zola ha desis-
tido por ahora sogtíu m dice do su viaje al 
dor u n mi l lón si q u e r í a aceptar el Sttatado 
firmado por Mouley-Hassan, si bien altera-
das las c l á u s u l a s m á s importantes. E l mi-
nis t ro logra hacer l legar un aviso al jefe de 
la escuadra b r i t á n i c a que se halla en los ve-
cinos mares. Cuando el monarca lo sabe, 
temiendo las i ras b r i t á n i c a s , de las que tie-
ne m á s de u n ejemplo en A l e j a n d r í a de E-
gipto , y en los Rojals de las Indias, envía 
sus propios caballos á l a m i s i ó n , con pro-
mesas de que el G r a n V i s i r i r í a á T á n g e r 
para cont inuar las negociaciones sobre el 
t ratado. N a d a quiso escuchar el d ip lomá-
t ico ofendido. 
¿Qué h a r á Ing l a t e r r a desde el momento 
quo la Conferencia m a r r o q u í de M a d r i d no 
aparece probable? E n F ranc ia l a prensa se 
lisonjea de que subiendo Gladstone al poder 
dentro de quince d í a s , d e s i s t i r á de nuevas 
empresas en Marruecos. Y p r o c u r a r á una 
inte l igencia con l a R e p ú b l i c a francesa, res-
pecto á una so luc ión concil iadora en l a cues-
t i ó n de Eg ip to . No n e g a r é en absoluto la 
posibi l idad; pero sí debo recordar que el 
bombardeo d é A J e j a n d r í a fué orden de un-
gobierno Gladstone, aun cuando sea cierto 
que ofreció á F ranc i a como á I t a l i a su con-
curso para el desenlace del problema egip-
ciano. Cosa de l a que m á s aun que I t a l i a se 
a r r e p i n t i ó l a n a c i ó n francesa. E s p a ñ a , I t a l i a 
y F ranc ia e n v í a n algunas naves á las aguas 
de T á n g e r , en derredor de cuya ciudad se 
agi ta siempre l a lucha entre los elemontos 
conspiradores que en su propio seno y para 
la d i so luc ión t a l vez en po rven i r no lejano, 
encierra el Impe r io m a r r o q u í . 
B ien dis tante d o l A f r i c a y en l a P e n í n s u -
la de los Balcanes aparece t a m b i é n o t ra nu-
be sobro tantas como obscurecen el hor i -
zonte do l a Bu lga r i a , y que pud ie ra ser, 
como los conflictos m a r r o q u í e s , causa de 
graves complicaciones pa ra Europa . Con-
denados á muerte cuatro de los pr incipales 
reos inculpados en el asesinato de l min is t ro 
Beltchefb, que r e c i b i ó las p u ñ a l a d a s y re-
v ó l v e r s destinados a l Presidente de l Consejo 
Stanboulofb, cuando jun tos s a l í a n de una 
p a s t e l e r í a l a noche del 15 de marzo de 1891, 
el cadalso acaba de alzarse en Sofía poco 
m á s de u n a ñ o d e s p u é s dol a tentado, y de 
dos en que fué ajusticiado el mayor Paniza. 
Sólo que ahora en vez de l fusi lamiento se 
ha alzado l a horca con cuat ro ins t rumentos 
fatales en que perecieron M i l a r o f b , K a r g u -
loflf, Popoff y Teorghieff, g r i t ando los dos 
ú l t i m o s ¡Viva Macedonia! y ¡Viva l a B u l -
garia! A d e m á s de estas v í c t i m a s de las l u -
chas po l í t i c a s b ú l g a r a s , h a sido condenado 
á cinco a ñ o s de p r i s i ó n Karabelow, min i s t ro 
que fué do l a Bu lga r i a , jefe del pa r t ido r u -
so, debiendo su v i d a á que estando casi 
ciego no es ya t emib le pa ra Stamboulofb. 
Ante l a Corte M a r c i a l , que h a sido el t r i -
bunal de just ic ia , so h a n leido documentos 
destinados á probar lo extenso de l p lan , 
encaminado al asesinato, no sólo de Stam-
bouloíf, sino del P r í n c i p e Fernando , con 
subsidios dados por el representante de Ru-
sia en la inmediata Rumania , y con decla-
raciones, poco c r e íb l e s , de l a p rop ia esposa 
de uno de los decapitados. 
L a prensa rusa, i n d i g n a d í s i m a , p ro tes ta 
e n é r g i c a m e n t e cont ra acusaciones semejan-
tes, sosteniendo quo todos estos documen-
tos son falsificados y demostrando c u á n aje-
no es el Czar y su gobierno á todo lo que 
pasa on Sofía. Pero t a l serie de agravios, 
dicen los ó r g a n o s oficiosos, paeden acabar 
por exal tar las pasiones en Rusia. E n F ran -
cia l a prensa e s t á u n á n i m e para condenar 
las ejecuciones de Sofía; é I t a l i a , que siente 
s i m p a t í a s hacia l a Bu lga r i a y es favorable 
a l P r í n c i p e Fernando, deplora e n é r g i c a -
mente que é s t e , ausente aun de l a Bulgar ia , 
no haya ejercido a l menos su derecho de 
gracia, para que Europa no lo confunda con 
el cruel Stamboulofb. 
* * * 
Y a e s t á s e ñ a l a d o el 24 de agosto para la 
l legada de los Reyes de I t a l i a á las aguas 
de G é n o v a con el doble objeto de solemni-
zar en su pa t r i a p r i m i t i v a el Centenario de 
Colón y asistir á la expos ic ión Colombina. 
A c o m p a ñ a r á n á H u m b e r t o y M a r g a r i t a de 
Saboya l a Princesa L e t i c i a , el Duque y l a 
Duquesa do G é n o v a , los Duques de Aosta , 
do los Abruzos y el Conde de T u r í n : lo cual 
demuestra la solemnidad que quiere i m p r i -
mir á estas fiestas l a n a c i ó n i t á l i c a . Toda 
su escuadra del M e d i t e r r á n e o p o t e n t í s i m a , 
va á L i o r n a y l levando á bordo á los monar-
cas e n t r a r á en las aguas de l a c iudad Su-
perba. Al l í e s t a r á n ya l a flota e s p a ñ o l a , 
volviendo de Palos; naves de Grecia, de 
Austr ia , 'una escuadra de Aleman ia , l a mis -
ma que ha a c o m p a ñ a d o a l Emperador G u i -
llermo en su desembarco real izado hoy en 
las costas de Ingla ter ra ; l a de l a G r a n Bre -
taña : y por ú l t imo la de F ranc ia , que es ya 
positivo viene á las aguas do l a L i g u r i a pa-
ra pagar las visitas que los navios italianos 
hicieron al Presidente Carne t en To lón , y 
festejar al mismo t iempo e l aniversario del 
descubrimiento de l a A m é r i c a . L a prensa 
l iberal i t á l i ca celebra con regocijo esta de-
cisión de la Francia , que se tiene como s í n -
toma de que los esfuerzos de l nuevo E m b a -
jador do P a r í s Ressmann, logren conseguir 
un modus vivendi comercial entre las doa 
naciones latinas, en que tantos intereses 
se enlazan. E l proteccionismo apasionado 
pierde indudablemente terreno en F ranc ia , 
la cual acaba de firmar a l fin su t r a t ado de 
comercio con Suiza, h a c i é n d o s e mutuas 
concesiones. Si no es posible modif icar l a 
tarifa m í n i m a , para lo cual es necesario e l 
concurso del Parlamento, hay compromiso 
e m p e ñ a d o de pedi r esta a u t o r i z a c i ó n a l 
Cuerpo legislativo. Una cosa i g u a l aconte-
c e r á en E s p a ñ a , á donde han regresado los 
comisionados que preside el s e ñ o r Nava r ro 
Reverter, d e s p u é s de haber convenido con 
los franceses en las principales reformas a-
rancelarias. L a s negociaciones se u l t i m a r o n 
en octubre, pa ra ser presentados los conve-
nios á uno y otro Par lamento. 
Si con Franc ia mejoran las relaciones i t á -
licas, debo decir que se han hecho co rd i a l í s i -
mas con E s p a ñ a , dondo la presencia en estos 
momentos de las naves i t á l i c a s Lepanto, 
Du i l io , Doga l i y B a u s á n , dos de los navios 
m á s poderosos de l a flota i t á l i c a y de dos 
cruceros de p r imer orden, ha obtenido des-
de C á d i z hasta Palos l a acogida m á s en tu -
siasta. Al l í y para l a g ran solemnidad que 
dentro d é cuatro dias se c e l e b r a r á en l a R á -
bida, han encontrado, con l a escuadra es-
p a ñ o l a , fuerte de ocho naves, las enviadas 
por l a Francia , R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , Esta-
dos Unidos, Ing la te r ra , Grecia, A u s t r i a -
H u n g r í a , Por tuga l , Ho landa y Méj ico . Y 
como el B a u s á n cuando el resto de las na-
ves i t á l i ca s , en u n i ó n de l a flota e s p a ñ o l a 
venga á G é n o v a , i r á á los Estados Unidos , 
para asociarse el 12 de octubre, á l a i nau -
g u r a c i ó n de l a e s t á t u a de Colón en Nueva 
York , se han cambiado con ocas ión de este 
suceso los telegramas de fe l ic i tac ión m á s 
cordial entre el Presidente "Harrison y el 
Rey Humber to , atestiguando las estrechas 
relaciones de amistad que unen á la i t a l i a 
y á l a A m é r i c a de l N ó r t o . Debo decir á 
propós i to de esto que ya han par t ido de 
G é n o v a las naves conduciendo el monumen-
to á Colón destinado para l a gran m e t r ó -
poli de los Estados Unidos, debido a l cincel 
del escultor siciliano Russo. T a l vez a l g u -
nos de mis lectores tengan ocas ión de con-
templarlo en l a g ran c iudad americana. 
Para los d e m á s d i r é que l a e s t á t u a del des-
cubridor del nuevo mundo, m á s del doble 
en a l tura de l a estatura humana es de g ran -
d í s i m a belleza, dominada por el genio de l a 
glor ia y puesta sobre columna de g ran i to 
rojo de m á s de ocho.metros de a l tura , apo-
y á n d o s e sobre el pedestal, cuyos bajos re-
lieves presentan á Colón en el momento que 
í í r i tó: T i e r r a , T i e r r a ; y en el ins tante de su 
desembarco en las costas del Nuevo M u n -
do. E l escultor Monteverde, el F e r r a r i , el 
p intor M o r e l l i y los arquitectos Calder in i 
y Succoni, á quienes d e b e r á Roma su pala-
cio de jus t i c ia y el monumento á V í c t o r M a -
santuario de Nuestra S e ñ o r a de Lourdes , á 
donde pensaba i r con una de las peregrina-
ciones de septiembro: el impor t an te p e r i ó -
dico parisiense L a L i b e r t é .̂a, publicado una 
carta que firma U n nntpo de devotos, donde 
se lo amenaza gravemente con mal t ra ta r le , 
si le descubren en las filas d é l o s peregrinos: 
á dondo s e g ú n ha hecno publ icar va "para 
estudiar cuanto hay de grotesco en el entu-
siasmo religioso de los devotos." 
Zola h a r á muy bien en abstenerse de esos 
estudios, porque hay muchas personas ofen-
didas por sus agresiones l i terar ias que apro-
v e c h a r í a n l a ocas ión de una venganza per-
sonal. 
Ale jandro Dumas, que se r e t i r ó a l campo, 
ha terminado ya su nueva drama E l camino 
de Tebas, al que se augura u n magn í f i co re-
sultado: el m á s grande cuidado del g r a n 
dramaturgo, es que no se trasluzca nada 
del argumento, y para ev i ta r indiscreciones 
de la prensa de P a r í s , se ha encerrado en l a 
m á s absoluta reserva. Dumas se h a vuel to 
más m i s á n t r o p o quo nunca y esto se a t r i b u -
ye á sus disgustos de fami l ia , pues se los 
causa muy graves el p le i to de d ivorc io de la 
mayor de sus hijas que hizo a l parecer un 
br i i lan te casamiento, y hoy t iene que volver 
a l lado de su padre. 
T a m b i é n ios autores que aqu í se aplauden 
mucho preparan sus armas para la p róx ima 
c a m p a ñ a : el i lus t re Ecbegaray, Selles, Nú-
ñ e z de Arco , y otros varios trabajan para 
ofrecemos ocasiones de admirac ión y aplau-
so: r e ñ i d í s i m a s e r á en la temporada p róx i -
ma l a lucha de los teatros, y cada uno pro-
c u r a r á l levarse l a concurrencia. 
MARÍA DEL PILAR SINXJES, 
I 
nuol sobre ol Capitolio, miembros del ju ra -
do (¡uo dií) al osouitor de Sicilia ol premio, 
hán admirado la obra digna de Nueva York 
y del ilustre yeuovós. 
Durante la estancia do la Corto en Gó-
novase verifloara la primera representa-
ción de la ópera Cristóbal Colón, debida al 
^enio de Alberto Frsnohetti, autor del As-
raen y que con Verdi que pone las úl t imas 
notas en BU FalstaíT", con Mascagni que pre-
para en Florencia su drama Urico l iantzau 
con Arrigo Boito quo en su Nerón espera re-
coger laurel igual al do Mefistófeles y con. 
Marche tú que por desgracia duerme sobro 
los laurolos del l íuy Blas, constituyen las 
galer ías líricas vivientes deja I t a l i a moder-
na, l láblaso favorablemente así del l ibreto 
como do la ópera de "Cr i s t óba l Colóu", re-
presentiíndolo en todas las fases de su vida, 
siendo conmovedora la escena de la rebe-
lión & bordo de la carabela Santa M a r í a , 
que apareco en el palco escónico, cuando 
un coro do frailes entona ol matutino, la 
tripulación so insurrecciona y Colón, quo 
resiste á todos protegido por esa fe en DÍOH, 
do que con tanta oiocuencia habla León 
XIIX en su ú l t i m a epís to la , cae de rodillas 
en el momento en quo desde la otra nave 
quo manda P i n z ó n se escueba ol grito de 
t ierra. Dicese que la muerto del gran na-
vegante os coronación sublimo del drama 
lírico de su inspirado y opulento compa-
t r io ta . 
L a muerte del Cardonal D 'Annibalo fa-
llecido en la'inmediata diócesis do Rioti i l l a 
edad de 77 años completa la t r in idad do los 
P r ínc ipes do la Iglesia quo según una t r is-
te t radic ión deben descender casi unidos en 
tiempo A la tumba; y constituyo la cifra do 
83 miembros del Sacro Colegio fallecidos 
durante el Pontificado de León X I I I . Son 
por t i into ya solo 54 los que forman, i n c l u -
so el Papa, la alta asamblea de la Iglesia. 
Do ellos 30 italianos: 7 franceses: 4 a u s t r í a -
cos; 3 españoles; 2 alemanes; otros 2 po r tu -
gueses y otros cinco portenocientes á I n -
glaterra, Australia, Canadá , Estados U n i -
dos y Polonia. He dicho antes de ahora, 
recordando quo á la muerte do Pío I X exis-
t ían 64 cardenales, cuales son los graves 
inconvenientes do verse disminuida en una 
cuarta parte la cifra de los Pr ínc ipes de la 
Iglesia, quo pudiendo sor llamados íí un 
cónclave que deseamos ostó lejano, apenas 
contar ían 40 miembros, dada la imposibil i -
dad de algunos, como el Cardenal l l award , i 
la ancianidad y la lejania de otros. Por lo 
cual y en vista de los dosOos mostra-
dos no solo por la alta Prelatura romana 
sino por naciones tan catól icas como Espa-
ñ a parece indudable quo en ol otoño ten-
dremos Consistorio, en ol cual seguramente 
rec ib i rán la p ú r p u r a , entre otros, los P r i -
mados de H u n g r í a ó Inglaterra; los Arzo-
bispos do Sevilla y de Tours; ol Nuncio en 
Viena Galimborti , grande adquisición por 
el Sacro Colegio; el Patriarca de, Jerusa-
lem, ol J e s u í t a Massimo, liermano del P r ín -
cipe, monseñor Casali dol Drago,.el fran-
ciscano y secretario de Propaganda Fide 
Monseñor Pór t ico y ol Capuchino Padre 
Bornardino'de Portagruaro, 
X . X . X . 
Nueva York, 20 de agosto. 
E l tan decantado " p a r a í s o " do la clase 
obrera; el pa ís modelo donde todo ol m u n -
do trabaja, medra y es feliz, sin opres ión , 
n i yugo quo coarte las libertades, sin corta-
pisas ipio ostrochen la esfera do la act iv i -
dad; donde se respeta y acata la ley como 
expresión do la suprema voluntad del pue-
blo; so halla hoy presa de terribles convul-
siones y espantosos sacudimientos quo t ie-
nen en estado do rebelión y üemi-anarquía 
á tres de sus Estados, au tónomos y sobera-
nos, dos do ellos los m á s ricos, importantes 
y poderosos do la federación. E n Tennos-
see, Nuova York y Pensilvania, las autor i -
dades civiles so han declarado impotentes 
para mantener ol orden, y los milicianos 
voluntarios han debido abandonar sus ho-
gares y sus quehaceres para i r á imponer la 
ley con la punta de ia bayoneta ó con la 
elocuente boca de los fusiles. 
Desde mi úl t ima carta se ha agravado la 
s i tuación en los tros Estados que acabo de 
mencionar, ospecialmonto en Tenucssco 
doudo se l iadonamadu sangro en abundan-
cía, habiendo perdido la vida temeraria-
mente muchos mineros amotinados y varios 
jóvenes milicianos quo hab ían acudido á 
defender la causa del orden y do la legali-
dad. Los incidentes de más bulto quo han 
ocurrido en Oliver Springs y Goal Creok, 
lugar principal de la refriega, los conocen 
ya los lectores por el cabio y no hay para 
quo repetirlos, sino os para hacer resaltar 
ol valor heróico dol general Andorson y los 
130 hombres do su mando quo defendieron 
como tigres la fortaleza do Goal Creek con-
tra tros mi l mineros armados, cuyos ata-
ques rechazaron varias voces. Los amoti-
nados, deseosos ds vengarse, apelaron á la"1 
traición para apoderarse do eso brazo m i l i -
tar y lo llamaron á parlamento, dicióndolo 
que su presencia y una arenga á los mine-
ros h a r í a desistir á éstos do su temerario 
ompoño. E l arrojado oficial, sin temor de 
una añagaza , consintió en i r á donde so 
hallaban los mineros y les hizo una breve 
alocución, exhor tándoles á que depusieran 
las armas y so retirasen pacificamente á sus 
casas, en la inteligencia do que si así lo h i -
ciesen pronto se abol i r ía el sistema de con-
tratar á los presidiarios para trabajar on 
las minas, quo era la causa de quo so hu-
biese alterado el orden. 
No bion acabó de hablar el general A n -
derson, uno de los cabecillas del motín lo 
a p u n t ó á la sien con una pistola y a m e n a z ó 
matarlo si no firmaba una orden para (pie 
so rindiesen los 130 hombres quo defendían 
ol fuerte. E l general Anderson, sin inmu-
tarse, los contostó con valent ía: "¡Eso j a -
más! Cobardes! Traidores! Podéis matarme 
ai queréis ; poro no lograreis que haga una 
vi l l an ía !" Y cruzándose do brazos lo dijo 
al que lo apuntaba con la pistola: "Decidle 
á mi hija quo he muerto como un valiente! 
Y ahora, disparad y que ol diablo os lleve!" 
Esa entereza desa rmó completamente á los 
mii i . ros, quienes encerraron al bravo solda-
do para guardarlo bn rehenes. 
Entretanto, ol pequeño grupo del fuorto 
demos t ró quo era gente digna do su jefe; 
pues no obstante do la captura de óste, re-
husó rendirse y siguió defendiéndose con-
tra los tres mi l mineros que lo acosaban. 
Mientras esto pasaba on Coal Creed, en 
Knoxville la población estaba excitada y 
los ciudadanos se ofrecían á i r á batirse con 
los revoltosos. E l gobernador del Estado, 
Mr. Buchanan, quo so presenta- como can-
didato para la reelección y temía por lo tan-
to perder los votos do los mineros, anduvo 
reacio en tomar disposiciones enérg icas pa-
ra sofocar el motín, y cuando vió las pro-
porciones que hab ía lomado y comprendió 
la responsabilidad que lo cabía, se enfermó 
y tuvo que guardar cama. A l fin salió el 
general Carnes con 800 milicianos y el Sho-
r i f fdo Knoxvil le con cien y pico de ciuda-
danos armados, tomando los dos grupos 
distinto rumbo para Coal Creek. Loa mine-
ros estaban emboscados, y atacaron á las 
dos fuerzas on distint os puntos. E l general 
Carnes, al mando do la milicia, supo de-
fenderse y poner en fuga á los mineros; pe-
r o e l S h c r i l f y los ciudadanos do Knoxvil le 
tuvieron que tocar retirada después do ha-
ber perdido á dos horalyos on la escara-
muza. 
Finalmento, los dos regimientos do m i l i -
cia llegaren á Coal Creek y entraron en ol 
fuerte, desdo donde el general Carnns i n t i -
mó á los mineros á quo entregasen al gene-
ral Anderson, pues do lo contrario lo pasa-
r ían mal. Después do varias dilaciones el 
bravo aficial fué restituido á su tropa. Que-
dan ahora on el fuerte de Coal Creek unos 
m i l doscientos soldados, y doscientos amo-
tinados que han caido prisioneros. Más de 
mi l mineros armados rondan por las cerca-
n ías , dispuestos á renovar la lucha á la pr i -
mera oportunidad. Es gente bragada que 
no repara en pelillos, y una voz ha olido 
pólvora y visto sangre, no es fácil que pue-
da contenerse como no sea por la fuerza. 
Ha habido muchas notas cómicas en ese 
desconcierto, como son el caso del alcaide 
de Oliver Springs, ¡i (pilen los mineros obli-
garon á rendirse y « n t r e g a r los presidiarios 
quo tenía á su cargo, y quo anduvo m á s do 
una milla con una co mp añ ía de soldados y 
los presos para i r á rendirse. Los minenm 
dosarmartm á los soldados, un negro qui tó 
la espada al comandante y se p a s e ó con ella 
on medio do las aclamaciones do los amoti-
nados y la corneta de la c o m p a ñ í a sirvió 
para aumentar la algazara. E n cuanto al 
Comandante, después de entregar su espa-
da á su compañía, echó á correr y fué á pe-
dir auxilio á un coronel cojo, e n t a b l á n d o s e 
entre los dos quejas y recriminaciones quo 
acabaron on un desafio. 
Lo's desórdenes de Buffalo, en el Estado 
do Nueva York, no han cesado todav ía á 
pesar do la presencia ahí de varios regi-
mientos de milicia quo en junto suman 
8,000 hombres. Estos se hallan esparcidos 
p3r la vasta extensión que ocupan las esta-
ciones y paraderos de los varios ferrocarri-
les que se concentran on Buffalo y quo tier 
non millas de largo, donde se cruzan las 
vías formando una red complicadísima. 
Puestos allí do centinela para proteger la 
propiedad do las empresas ferrocarrileras, 
no han podido conseguir, sin embargo, que 
los huelguistas respeten la suprema autori-
dad que jeprosontan, y algunos milicianos 
lian m i m o lioridas y golpes quo les han 
inferido los m á s revoiltosos. L a ex t ens ión 
de la huelga de los guarda-agujas á varios 
ferruca mies, y el do haber rehusado los de 
olios dejar pasar fleto del farrocarril Erie y 
y Lehigh, ha causado una in te r rupc ión en 
el tráfico y una verdadera congest ión de 
mercanc ías en Buffalo, quo es en extremo 
perjudicial á l a industr ia y a l comercio. 
Esta huelga c o s t a r á muy cara al país , sin 
quo saquen ventaja alguna los huelguistas, 
pues las empresas do los ferrocarriles se 
muestran firme-s y no quieren cejar, n i si 
quiera someter la disputa á arbitramento, 
po(r considerar quo ha pasado ya el tiempo 
de las consideraciones. L a movilización de 
las milicias y su manu tenc ión en Buffala 
cuesta un pico serio todos los dias, y hay 
dudas sobro si esos gastos debe sufragarlos 
el Estado de Nueva York ó ol condado de 
Erie, donde es tá situada la ciudad do Bu-
ffalo. Ya los propietarios de eso centro han 
cogido miedo de tener que pagar ol pato, y 
están pidiendo á las autoridades quo se re-
tiro la milicia; pero so les presenta la otra 
alternativa de que, en ausencia de la tropa 
cometen los huelguistas algunos desmanes y 
destruyen propiedades do gran valor, en 
cuyo caso t amb ién t e n d r á que pagar ol con-
dado los vidrios rotos. 
Por cierto que la milicia so queja do los 
alimentos y, según parece, hay una confu-
sión y desbarajusto muy grandes por lo quo 
toca al servicio do comisar ía . Dicen ios pe-
riódicos que si bien la movilización de la 
milicia ha sido admirable por lo que toca al 
ráp ida transporte de los hombres, eso no 
basta, pues a d e m á s de transportarlos hay 
quo mantenerlos y alojarlos, y en ambos 
conceptos ha fallido do un modo conspicuo 
la adminis t rac ión . Ha habido oficiales que 
han pasado dos dias sin comer rancho, y si 
oso ha sucedido con la oficialidad ¿qué no 
h a b r á pasado con la t ropa í 
L a huelga do Homestoad cont inúa onp ió , 
y la mil ic ia es tá a ú n acampada jun to á los 
talleres do Camegie. Los hombrea que en 
ellas trabajan han tenido algunas agarra-
das y tiroteos con los huelguistas. En su-
ma, el descontento y malestar do la clase 
obrera os general en el país , y cuando hay 
que echar mano do la fuerza armada para 
reprimir las manifestaciones violentas, y es-
to en tros Estados al mismo tiempo, hemos 
llegado á un punto on que se hace preciso 
buscar un remedio para curar el mal de 
raiz. 
Si lo quo hoy ocurre en Nueva York , Pen-
silvania y Tennessee es la viva expres ión 
do las tendencias y aspiraciones de la clase 
obrera, si oso es todo lo quo puedo dar de 
sí la "organ izac ión del trabajo", cuanto 
m á s pronto se desorganice mejor para la 
sociedad y para los mismos trabajadores. 
Lo quo estos sucesos demuestran es que al 
organizarse los obreros so han echado nue-
vos amos quo no vacilan en hacerles perder 
ol jornal y hasta la vida, en aras de la m á s 
ignorante, es túp ida ó intransigente dema-
gogia. 
K . LENDAS. 
Con mucho gusto. 
Nuestro querido amigo y compañe ro de 
redacción el Sr. D. Se rañn Ramírez nos 
pide la inserción do la adjunta carta, que 
desde Madr id le ha dirigido ú l t imamen te el 
emínonto maestro y compositor Excmo. Sr. 
D. Francisco Asenjo y Barbier i . E l DIAKTO 
cumple gustosís imo esto encargo, no sólo 
por considerarse muy favorecido hoy con la 
firma del ilustre Académico, inspirado au-
tor do Jugar con Fuego y los diamantes de 
la Corona, sino por t r a t a i ^ i en dicha carta 
do la Habana ar t ís t ica, con cuyo autor, el 
Sr. D . Serafín l iarníroz, nos ligan, como ya 
decimos, estrechos lazos de amistad y com-
pañer ismo.—Dice así ol Sr. Barbieri: 
Sr. D . Serafín Ramírez . 
Muy estimado señor mío: 
Doy á V . m i l gracias por haberme rega-
lado un ejemplar de Bú interesante obra L a 
Habana artística,% con su correspondiente 
dedicatoria autógrafa , quo agradezco mu-
chísuiib. 
Hasta ahora sólo he tenido tiempo para 
examinar con ligereza el libro y loor ín t e -
gros algunos do sus principales capí tulos ; 
pero esto me ha bastado para comprender 
la gran importancia his tór ica quo tiene, y 
ol buen estilo con qué es tá redactado. 
Sólo ho sentido mucho no hallar en él la 
relación extensa, que yo esperaba encon-
trar, relativa al género do lá Zarzuela, gé-
nero quo tanto ha contribuido á desarrollar 
en esa Isla de Cuba ol gusto por la música 
durante los úl t imos cuarenta años, y quo 
tantos aplausos ha consoguido ahí, de lo 
cual tenemos los compositnrea pruebas wt iy 
posiliras. Foro, on fin, ¡cómo ha do ser...! 
dice el refrán que nunca llueve á gusto de 
todos; y puesto que, según parece, V . no es 
devoto do la Zarzuela, no por ello deja do 
estimar on mucho el talento y la obra do 
V. oslu viejo zarzuelero, quo tiene el honor 
do ofrecerse suyo afmo. y agradecido servi-
dor Q. B. S. M . 
Francisco Asenjo Barbieri . 
Madrid , agosto 8 de 1802. 
SUCESOS. 
H E R I D A . 
En la casa de Socorros de la 2? Demarca-
ción fué curado de una herida de carác te r 
grave, que se infirió en un pió ol moreno Jo-
sé Febles, por haberle atropellado con una 
carreta quo guiaba, un individuo blanco que 
fué detenido. 
III U T O . 
DK Herminia Bravo, vecina do Obrap ía 
105, pa r t i c ipó al celador del Cristo que el 
criado do mano do la casa lo h a b í a hurtado 
35 pesos on oro, habiéndose fugado. 
WETEN1DOS. 
Por el celador dol barrio de Colón fué de-
tenido un individuo blanco por estafar, mer-
ced á un timo, á D. Antonio Garc í a Alonso, 
vecino do Salud n" 39, un reloj Roscoff do 
metal, con leopoldina de platino, un centén 
y dos posos cuarenta centavos on plata. 
— E l celador del barrio do Pueblo Nuevo 
detuvo á un moreno por hurto de un fustán, 
á la de su clase Tomasa Pairet, vecina do 
Soledad n0 207. 
« • A C E T T L L A . 
BÜEXO ES SAIÍKRT.O.—Recomiendan los 
higionist.is el que se tenga en el tocador la 
siguiente agua para enjuagarse la boca por 
la m a ñ a n a , al dejar la cama: 
Acido bórico 10 gramos. 
Agua común un l i t ro . 
Las personas que hagan uso de esta so-
lución, so p re se rva rán do las afecciones de 
la garganta y ev i t a rán la caries dentaria. 
L a l ibra do ácido bórico vale 35 centavos 
on plata. 
REAPERTURA .—El acreditado colegio pa-
ra señori tas "Nt ra . Señora del Amparo," 
quo con tanto acierto dirige la ilustrada 
Srta. Amparo Garc ía y Diaz, reanuda sus 
I el día 1? dol entrante septiembre. 
Dicho piautel do enseñanza , situado en Je-
BÚS Mar ía nV 103, adquicic d ía tras día ma-
yor nt ímoro do alumnas, porque se ha ga-
nado (a ooOfiansa de las familias domicilia-
das on los barrios do Paula y San Isidro. 
A " E l Amparo" asisto Charo ,—niña de 
talento claro,—quo un portento constituyo, 
—porque so educa y so instruye—con la 
Amparo de " E l Amparo." 
ALBISU.—Madrigal dedicado á Luis i io 
Itobillot. 
La función de esta noche 
es amena, es fugaz, es atractiva, 
según reza el p rog ráma . 
Da comienzo á las ocho: L a Gran Via ; 
sigue á las nueve: Coro de Señoras , 
y concluye á las diez con la gran Nina . 
Si el calor apabulla 
hay aspas que girando lo mitigan. 
BALADA SUECA.—¡Cuánto me complace 
ir & " L a Marina!"—¿A la zarzuela de Arr ie -
tai—No, á la pe le te r ía de los portales de 
Luz. 
Piris y Estiu son apellidos que recuerda 
complacido el bello sexo. Piris, al frente de 
la fábrica de calzado L a Perla de Cuba, es-
tablecida hace años on las Baleares, con-
fecciona chapines primorosos, de corte ele-
gante, ideales, con hormas é instrucciones 
que desde aquí le envía su socio Estiu. Y 
este recibe cajas y más cajas de botitos, za-
patos, chinólas , propios para aprisionar osos 
pies quebrados, chiquirritines, que es pre-
ciso descubrirlos por medio del microscopio, 
como los quo se gastan las cubanas y las 
andaluzas. En las vitrinas de la casase exi-
bon de charol, de chagr ín , de becerro, do 
seda; color do avellana, con hevillas, borda-
dos, con lacitos, con azabache, en fin, de 
m i l clases y formas. 
Para lucir Rosa l ía—con arte y coqueter ía 
—su piecocillo andaluz,—compra en la pe-
leter ía—do los portales do Luz . 
ADORNOS DE PARED.—Ya han llegado á 
la Habana las elegantes jardineras Satdi-
Carnot, que tanta boga alcanzan en P a r í s y 
que lo mismo se encuentran en el suntuoso 
palacio dol hanquero (pw on la humilde ca-
oclio El limes 29 del corriente, á las 
de la mañana, se celebrarán misas en la 
Iglesia de Sarf Felipe, por el sufragio del 
alma del que fué en vida 
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Sus familiares suplican á las 
personas de su amistad se sirvan 
asistir á tan piadoso acto. 
Habana, Agosto 25 de 1892. 
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sita del menestral. Son hechas con papel de 
seda, y sostienen una maceta con su ramo 
de flores. Es indudable quo ese bonito ador-
no de pared, hermosea las habitaciones y da 
.alegría á la vista. L a acreditada seder ía la 
" V i l l a do P a r í s , " Obispo 76, os la ún ica ca-
sa que ha recibido hasta ahora tan delicio-
sa nonada. 
Aquella dama hechicera-que encontras-
tes por la acera—del Prado, frente á Bolot, 
—dijo que "e l regalo e s p e r a ; " — m á n d a l e 
una jardinera—estilo Sard í -Carnot . 
VACUNA.—Hoy, domingo, se administra 
on la sacr is t ía de J e s ú s del Monte, de 74 á 
84.—En el Cerro y Vedado, de 9 á 10. E l 
lunes en el Centro de Vacuna, Empedrado 
30, do .12 á 1. 
RECETA PROVECHOSA.—El Dr . Ruiz Ba l -
bín, á cuantos asisten á su favorecido gabi-
nete de consultas—Industria 90—los pulsa, 
les examina " l a color," les sienta junto á 
un ramo, y en seguida les canta esta rece-
ta, al son de la gaita: 
Mientras so alivia el dolor 
que han causado las Tarifas, 
en la "Taberna Asturiana" 
t ó m e n s e . . . . xarras de sidra. 
TACÓN.—Para esta noche se anuncia la 
segunda apar ic ión de la tiple Srí ta . Mar t í -
nez. Véase el programa que se nos ha en-
viado á ú l t ima hora: 
A las 8: N i ñ a Pancha.. 
A las 9: E l Lucero del Alba. 
j L a función sólo consta dó dos tandas? 
¡Descansan hoy los Bufos Habaneros? 
REAL ACADEMIA DE CIENCIAS MÉDICAS 
FÍSICAS Y NATURALES.—El domingo 28 del 
mes actual, á la una y media de la tarde, 
ce lebra rá esta Academia sesión públ ica or-
dinaria, en su local alto, callo de Cuba (ex 
convento de San Agus t ín ) . 
Orden del d ía : 1? informe acerca del se-
xo á que pertenece un individuo, por el Dr . 
T . Plasencia. 2? Presentac ión de un obje-
to arqueológico de los indios do Puerto R i -
co, por el Dr . C. de la Torre. 3? Observa-
ciones malacológicas de la provincia de Sta. 
Clara, por ol Dr . L a Torre. 4o Discusión 
acerca de la re tención placentaria. 
Habana y agosto 26 de 1892.— E l Secre-
tario general, Dr . V. de la Guardia. 
TRENES EXCURSIONISTAS.—Para hoy, do-
mingo 28, proyectan los Sres. Cotilla y Ca 
una gran excursión al caserío de Alquízar , 
con motivo de las fiestas que se celebran 
allí este día, dedicadas á su Patrono, y que 
consisten en dos bailes do pensión, desafio 
de pelota, carreras de cintas y toda clase 
do diversiones l ícitas. 
E l primor tren sa ld rá de la estación de 
Cristina á las 74 de la m a ñ a n a , y el segun-
do á las 54 do la tarde. Ambos trenos re-
gresa rán el lunes por la madrugada. E l b i -
llete do ida y vuelta vale $1.05 en m e t á -
lico. 
En Alquízar siempre nacen- las mucha-
chas tan bonitas,—que he de comprar un 
alcázar—en el poblado do Alquízar . 
BASE HALL.—Hoy, domingo, h a b r á una 
interesante partida de Base Bal l , entre los 
clubs Agu i l a que acaba do contender por 
el Clmmpionship, y el Unión, de Matan-
zas, que probablemente luchará en la p r ó -
xima contienda. Do Matanzas se espera 
un tren expreso con los simpatizadores del 
Unión. ¡A Carlos I I I el domingo, pelote-
rosl 
MATANZAS DE ENIIORARUENA.—Sabemos 
por buen conducto que los RR. PP. de San 
Vicente do Paul, canón icamente estableci-
dos en Matanzas desde el mes do abr i l de 
este año, han adquirido allí un sólido, her-
moso y ventilado edificio, calle del Rio ú 
O'Reilly, n0 48, on donde piensan dedicarse 
á educar á la juventud. 
A principios del próximo octubre comen-
za rán sus tareas escolares, que comprende-
rán desde las primeras letras hasta ol 4? 
año, inclusive, do la segunda enseñanza . 
Según el prospecto que tenemos á la vista, 
se a d m i t i r á n alumnos internos y externos 
en condiciones aná logas á las quo suelen 
exigirse en establecimientos do esta índole . 
Los PP. Paú l e s , se lee en el citado pros-
pecto, se proponen formar el corazón de la 
juventud según las p rác t i ca s y las m á x i m a s 
de la rel igión cristiana, y cul t ivar su in te l i -
gencia do manera que adquiera sólidos co-
nocimientos do cuanto pueda necesitar para 
emprender estudios ulteriores. 
Debido especialmente á los vivos deseos 
manifestados por gran n ú m e r o de familias, 
cuando on la Cuaresma de esto año predi-
caron los PP. P a ú l e s una Misión en la pa-
r roquia-v icar ía de San Carlos, y otra des-
pués en la de Versalles, por el mes de mayo. 
Matanzas t e n d r á en adelante un plantel 
m á s de enseñanza , en donde los padres do 
familia podrán enviar sus hijos sin temor 
do ser-defraudados en sus justos deseos y 
legí t imas esperanzas. Es t á , pues, de enhora-
buena, no solo la ciudad de Matanzas, sino 
también la provincia toda. 
ALHAMBRA.—Juguetes quo se represen-
t a r á n hoy, por la compañía de Variedades, 
(pie ocupa el sa lón- t ea t ro de la calle del 
Consulado: 
A las 8: Los Siete Deseos. Baile. 
A las 9: Fuego! Fuego! Baile. 
A las 10: F l Gallego y la Cubana. Baile. 
IMPACIENTE.—Tienen muchos puntos de 
contacto con L a Palmada de Zenón Gan-
día, las siguientes cinceladas espinelas del 
poeta vallisoletano Emilio Ferrari. Creemos 
que su lectura proporc ionará un rato deli-
cioso á las personas de gusto delicado: 
A l t a noche, cielo triste. 
Vaga luz, calma infinita, 
Ocasión que solicita. 
Voluntad quo no resiste. 
Una mujer á quien viste 
Ropa de asilo ó prisión, 
A una verja á la sazón 
Abierta en la sombra obscura. 
Igual que el alma Insegura 
Lo e s t á á la v i l t en tac ión . 
En esa atmósfera incierta 
¿Qué os lo quo flota ignorado? 
¿Sobre qué abismo escarpado 
Se halla esa verja entreabierta? 
i Q u é m a n o t r é m u l a y yerta 
L a hizo en ol mundo girar? 
¿,Fuó la intención ó el azar 
Quien la empujó sin sentir? 
iPor ella el crimen va á huir, 
O la deshonra va á entrar? 
¡Quién sabe! En tahto que avanza 
Pausadamente la aurora, 
Hola aquí , fija y traidora. 
Como una artera acechanza, 
Mostrando on la lontananza, 
De un cielo pál ido y frío. 
L a oquedad do lo sombrío . 
L a calma de lo inmutable, 
L a a t racc ión de lo insondable, 
Y el horror de lo vacío. 
DESODORANTE.—Es muy úti l baldear los 
pat íos , escusados y caños de acometimiento, 
con la siguiente solución: 
Creolina, 15 gramos (una cucharada). 
Agua, un cubo. 
Esta sustancia no sólo tiene la propiedad 
do desinfectar, dando muerte á los micro-
bios, sino que t amb ién quita i n s t a n t á n e a -
mente los malos olores. Una l ibra de creoli-
da vale cuarenta centavos en plata. 
VENGANZA DE vjf DESHEREDABO.—6e-
deón ha sido desheredado por un tío suyo, 
que acaba de morir . 
—Ah!—exclama t i r ándose de los cabe-
llos—¡quisiera que estuviese vivo paira quo 
supiene que no he asistido á su eutierro! 
¿ 1 3 i l i . 
Excelente en las comidas de 
los dispépticos sobre todo en las 
formas atónicas y flatnlentas.' 
J } r . « / . A , T r e m o l s . 
1273 > > « ' 2A 
Seccl fleieríis seraM, 
Muchas Beüoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según t a r ü a que se fa-
cilita eu el establecimiento.) 
LA FASHIOHABLE 
recibe todos loa meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible on precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, O B I S P O , 119. 
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UNION DE LOS DEPENDIENTES 
D E L i C O M E R C I O . 
SECRETARÍA. 
De orden del Sr. Presidente se cita por este medio, 
para la junta general de elecciones que tendrá, efecto 
el do-ningo pnlximo, 28 dol cunionte mes, á las 12 
de su maíiuna en el local calle de San Rafael n. 
procediéndose áj dicho acto con arreglo al Eeglameu-
to genoral porque se rige estix sociedad. 
Lo qnc pe hace público para generai conocimiento 
de todos los señores asociados. 
Habana, 26 de agosto de 1^82.—El Secretario, J o a -
qninMcncndez. C U16 la-27 ld-28 
S E C C I O N de R E C R E O y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, competentemente autorizada, ha dis-
puesto para ol domingo 28 de los comentes una gran 
licsta lírioo-drajiiática que tendríl efecto eu el teatro 
de Payret, poniéndose en escena por la comuauía quo 
actúa en Albisu, la preciosa zarzuela M I i d á m p u g o . 
Las ocho primeras lilas do lunetas se reservan ex-
clusivamente para señoras y señoritas, y los palcos se 
expenderán á dos peso» plata cada uno, por una co-
misión de esta Sección, desde el jueves al domingo 
inclusive y de siete á nueve de la noche. 
No se admitirán transeúntes y será de rigor para ol 
acceso al local la exhibición del recibo del mes de la 
fecha. 
Habana, 21 de agosto de 1892,—El Secretario de la 
Sección, Antonio Quintana. 
C 1401 la-25 4d-25 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A 
Con esta fecha queda abierta la matrícula ordinaria 
para el curso escolar de 1892 á 93, en esto Centro, do 
ocho á nueve de la noche, on el salón contiguo á la 
Biblioteca, debiendo verificarse la solemne apertura 
del curso el día 19 de septiembre. 
Las asignaturas objeto de la Enseñanza, son: 
Lectura.—Escritura,—Gramática española.—Arit-
mótica elemental.—Aritmética superior y Algebra.— 
Geometría y Trigonometría—Dibujo lineal y de 
adorno—Aritmética mercantil y Teneduría de Libros. 
Geografía Económico-Industrial.—Principios de 
Legislación mercantil y dé Economía Política.—Idio-
mas Ernncés é Inglés—Dibujo natural elemental.— 
Música. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, agosto Í6 de 1892.—El Secretario, JOdo. 
Carlos Gáfela Sánchez. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A P E A G O S T O . 
E l Circular está en la T. O. de San Francisco. 
San Agustín, obispo, confesor y doctor, 
San Agustín, obispo y doctor de la Iglesia, en Afri-
ca; el (taal convertido á la fé católica v bautizado por 
San Ambrosio, la defendió con maravillosa constancia 
contra los maniqueos y otros herejes; y después do ha-
ber trabajado mucho por el bien de la Iglesia, voló al 
ciólo á gozar del eterno premio. Sus reliquias se' cus-
todian con singular veneración en Pavía. 
DIA ao. 
L a Degollación de san Juan Bautista, santa Sabi-
na y santa Cándida, virgen, mártires. 
F I E S T A S E L L U N E S V M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 28, — Corresponde visitar á 
Ntra. Señora do Zapopau en Ursulinas y el día 29 á 
Nuestra Sra. de Monscrrate en su iglesia. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Ntra, Sra. del Sdo. Corazón su fiesta mensual; la co-
munión será á las siete y por la noche los ejercicios 
de costumbre con sermón, 10023 4̂ 26 
I g l e s i a de S a n N i c o l á s . 
E l próximo domingo 28, á las ocho de la mañana, 
se celebrará en esta iglesia la fiesta que anualmente 
KC dedica á Ntra, Santísima Madre la Virgen del Car-
men, á toda orquesta, ocupando Id sagrada cátedra el 
elocuente orador sagrado R, P. Fray Agapito, de la 
Comunidad de Carmelitas descalzos. Suplican á los 
fieles la asistencia á dicho acto.—El Párroco y la C a -
marera, 10056 3-26 
Iglesia Parroquial del Santuario de Nnestra 
Sra. de Kcgla. 
Programa de las funciones religiosas que se tributarán 
á la Virgen de Regla, Patrona del pueblo y de la 
Bahía. 
E l lunes 29 do agosto corriente, á las seis de la tar-
de, se izará la simbólica bandera, conforme á los años 
anteriores. 
E l martes 30 se dará principio á la novena al toque 
de oraciones. 
E l miércoles 7 de setiembre al oscurecerla gran 
Salve con orquesta. 
E l jueves 8 á las ocho y media, misa solemne, que 
ocupará la Sagrada Cátedra el Rdo. P. Escolapio D. 
Estéban Calonge. 
Durante la octava, á las siete la misa. 
E l domingo 11 á las ocho y media la fiesta de octa-
va; predicará el Sr, Rector del Seminario D, Benito 
Conde, A las cinco de la tarde (si el tiempo lo permi-
te) saldrá la procesión recorriendo las calles de cos-
tumbre. 
E l Párroco ruega y suplica á todos la asiateucia á 
dichos actos religiosos. 
E l Iltmo, y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano concede 
40 dias de indulgencia á todos los que asistan á la no-
Tena, y en el día de la fiesta á la misa y sermón. 
Regla y agosto 25 do 1892.—El Cura Párroco, S i -
món Sánchez. 10051 4-26 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
deí Comercio do la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Con arreglo á lo que prescribe el artículo 47 del 
Rcjriamcnto general de esta Asociación, el domingo 
28 del corriente mes, se efectuarán las elecciones ge-
ncraloB de Directiva para el año do 1892 á 93. 
]ja elección se luirá pnra un Presidente, dos Vice-
presidentes, I ? y 2V, veinte y cuatro Vocales y doce 
suplentes. 
51 acto de la Votación—según el inciso 4? del ar-
tículo 34—empezará á las tros de la tarde y se cerrará 
Á las ocho en punto de la noche, hora en que so pro-
cederá á los escrutinios parciales de las seis mesas de 
votaciones; terminados éstos se efectuará el general, 
y con su resultado serán proclamados los señores quo 
resulten elegidos. 
Para ejercer el derecho electoral, es requisito indis-
pensable la presentación del recibo do la cuota do 
este mes, en la mesa correspondiente. 
Lo quo so hace público de orden del Sr. Presidente 
para conocimiento de los señores asociados. 
Habana, 21 do agosto de 1892,—El Secretario, M. 
P a ñ i a y u a . 9810 7d-21 la-22 
E L M O V á B O 
D E 
L A R E I N A 
(MARCA R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible especialidad para la segura y pronta cu-
ración de ASMA ó A H O G O . Pnra todns las aí^ecio-
nes dn los bronquios y de los jct/moHC* (que cura 
con asombrosa prontitud), es realmente maravilloso, 
y todas las personas que lo usan, lo bendicen y lo rfc-
comiendan con encomio. 
J a m á s se altera, j a m á s sufre la más leve descom-
posición: tal es el esmero con que se prepara y tal la 
cieíitítica y cuidadbsa elección de sus componentes, 
que constituyen en eanjunto, un gran purificador de 
la sangre y de los humores. 
Se recomienda al público que exija siempre 
EL mTOVADOR 
Se prepara en la farmacia L A R E I N A , situada en 
frente de la plaza del Vapor. 
So vende á 60 centavos plata el frasco en todas las 
droguerías y boticas, 
G 1313 alt 11-5 Ag 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón» 
Este precioso medicamento, quo ofroco-
mos al público con la g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los máa distinguidos médicos de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta do apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las DIA.RBEAS, V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
BLANCAS, ' DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se lo facilitan cuatro cucharadas g rá t i s , á 
todo ol que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las bot i -
cas, al precio do 05 cts. en metá l ico . 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón , Salud 46, te-
léfono 1,597. C13-15 2f)10Ag 
C E M E N T O P O E T L i A N D , stipcrior, legít imo de tan celebrada marca. Tenemos 
también <;emeutos más inferiores, desde $ U en adelante, el b a r r i l . 
L A D E I L I J O S , A R E N A y B A R R O S rcrracturios, ingleses y americanos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S de todas clases y colores, cu bonitos y elegantes dibu-
jos de novedad. 
L O S E T A S r e f o r m a d a s de L A B T S B A L ; legí t imas do la tan justamente renom-
brada marca P e d r o P a s c u a l , clase superior. 
A Z U L E J O S linos, blancos y pintados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L y de h i r r r o emialtado; INODOROS, AGUAMA-
NILES y LAYAEOS ingleses, franceses y amer ícauos . 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y demiís 
objetos de ediíleacidn y ornato. P B E C I O S M O D I C O S . 
C o r r e o s : A p a r t a d o , 1 6 9 P O N S U N O S , E G I D O , 4 y 6 
10001 
T e l é f o n o , 1 8 2 . 
10d-25 5a-25 
Cursi radical sin operacidu efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certificados que lo garautizan. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
científicamente bragueros que evitan la extraugulación y demás peligros. 
Precios reducidos. O ' K E I L L Y 106. 
C 1314 21-5 Agt 
ESTABLECIDA EX 1879. 
, ^ L V A H E S S T C O M P . 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
H e m o s r e c i b i d o u n e s t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o gal lego de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a GARCIA y AKELLANO, de l a C o r u ñ a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s por s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s : lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A . 
NAKVAEZ, A L V A R E Z Y COMI». 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r todos l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
. c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o fabr i cante 1). JOSE R U B E R T , de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l que s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a 
NARVAEE, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
R I O L A N0 3 — H A B A N A . 
) C1305 
M a g n e s i a a e 
EFERVESCENTE, ANTIBILÍOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
Do éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta nreparacidn la importante rentaja sobre la mayoría 
de las magnesias conociuas, de «ine jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
désis sceún el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, do Jcsé Sarró, 
Temeiito Bey 41 y Comnostcla 83 y 85. Habana, 
C 1303 al̂  H Ag 
m m 
COLEGIO ISABEL LA CATOLICA" 
D I I E ^ B I O T O I E ^ - : DOCTORA MARIA LUISA EOLZ. 
P R A D O 7 7 , E S Q U I N A A A N I M A S . 
E s t e C o l e g i o r e a n u d a r á s u s t a r c a s e l l u n e s 5 de s e t i e m b r e . A d m i t e 
a l u m n a s i n t e r n a s , m e d i o p u p i l a s y e x t e r n a s p a r a l o s c i n c o a ñ o s de l a se -
g u n d a é n s e ñ a n z a . S s f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 1 0 0 9 9 4 - 2 8 
La predilecta de todas las familias., por el selecto calzado quo continua-
mente recibo de su fábrica propia, dirigida por nuestro peritísimo gerente 
Sr. P I R I S . 
Han llegado las remesas do calzado para verano con especialidades para 
SEÑORAS y SEÑORITAS. Hay para todos los gustos, por cuanto se han 
estudiado con toda perfección las primorosas novedades europeas, antes do 
poner en fabricación las que acabamos de recibir. 
Además, tenemas un gran surtido de ARTICULOS para viaje, CAPAS 
de agua, BOTAS y ZAPATOS de goma y los selectos PARAGUAS catalanes, 
á precios sin competencia. 
7 7 
no se engaña á nadie y se vende barato, contando al efecto con dependientes 
aptos, aranosos por complacer á los marchantes. 
P O R T A L E S D E L U Z 
IPIIRIS IT Z E I S T I T I . 
D r . JOHFSOJf. 
PREPARADO _ 
CON E L P R I N C I P I O FERRUGINOSO 
N A T U R A L I )E L A SANGRE. 
Sangre en las anemias nonnal, 
CURACION R A P I D A Y SEGURA D E 
L A A N E M I A . 
IiidIspcnsalUo en la conyaleccncla de 
las fiebres paltídlcas y fiebre t i foideai 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l Í5r. 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A , 
C BH6 -5Ag 
C 508 22 Dgo-27 
PASTILLAS COMIIIDAS DE M T Í P 1 M 
4 gramos ó 20 centigramos cada ana. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPIRIKA para la curación do | 
JAQUECA», D O I i O K E S E N O E N E R A l i , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E I 1 I J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibo el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguer ía del Dr . Jhonson, Obispo 6$, y cu lodas las boticas. 
1268 2-Ag 
O L I M P O . 
ALMACEN DE MIISICA, PIAIS E INSTM1T08 , 
au:B.A. isr. 47. 
Se acaban de recibir los acreditados pianos del fabricante A. Pomares 
á los cuales no les ataca el comején por ser fabricados con maderas del país 
y con lira enteriza de acero «iiie le permite estar un tono más alto de or-
questa, se venden á 14 onzas en oro al contado, y á plazos con un pequeño 
aumento. E n la misma se afinan y componen pianos, dejándolos como nue-
vos, á precios módicos. 
-á=7 OTJiaA., 47-
osas 4-25 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
m i . MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro eda y $2-25 cts. oro decena. 
lOOSO 8-27 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 1C77, 1-Ag 
m 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
F 
LAFLORDEHEMCLAY 
L U G A N O , N . l O O . 
EL AGÜILA DE ORO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
E M T O E I O Y DEPOSITO G E N E M L ; 
O'EEILLT 9 V O'EEILLT 9 ' * . 
ECA-EAlsrA. 70-K„Tn 




\ P R O N T A , 
/ 
L A M E J O R A G U J A A P E R I T I V A N A T U R A L , 
USO D E L A G U A A I ' E R I T I V A H U N G A I I A . 
Como purpanfe ordimirio, inofensivo y fácil ñc. tomar. 
Para impertir y quitar IOH rtoloros do cabeza y la concesión biliaria.. 
Para la prevención y cura rte la constipación habitual del vientre y las almorranas. 
Para contrarrestar la obesidad y las degeneraciones pinghedinosas. 
Contra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la ff̂ ta y piedra eu la vegiga. 
Para curar el estreñimiouto rtel vicmre rturanto la preñez y do las criaturnn. 
En casos de enfermedart crónica de lo» órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
Como alivio y preventivo contra las rongestionou cerebrales y contra las consocueneias do óstas. 
E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida, , 
E n las enfermedades crónicas peculiares A la mujer, como las afecciones del ovario y del útero. 
E n el tratamiento do la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre qnc la acompafla. 
DOSIS O P D I N A U I A : UNA C O P A DI5 V I N O A N T E S DK ALMORZAlí .—Es más ettoaz mezclada 
C 1065 
con iginil cantidad do agua cállense. 
D E V E N T A eu San Ignacio 38,—EANGB Y L E O N H A U D T 52-2 
SHCSS 
SIN RIVAL ANALIZADO EN 
LABORATORIO M U N I C i m , 
M a r c a G O L O N D R I N A 
EL 
J 
do los Sres. E. Camp y Cp., Santiago ele Cuba, 
Depósito, Lamparilla 19, NORISGA. De y§nU en todos los cafés. 
Polvos Wfiicos Je San Apt ín . 
Son los mejores conocidos hasta el día, para l im-
piar, conservar y bormosear la dentadura. 
Cincuenta afios de constnute uso es la mejor apolo-
gía que de ello i puede hacerse. 
E L i m DE SAN AGUSTIN. 
UtétS este elixir, quo es el mejor, más lino y deli-
cado enjuagador do la boca. 
Da fragancia y frescura, tonicidad y fortalece la» 
encías. 
Conserva y hermosea la dentadura. 
Priva con su uso de los dolores de muelas. 
Pídase en todas las Perfumerías y Quincallerías. 
C1358 alt 8 - U 
P E O F E S I O I T E S 
MUÑOZ 11U8TAMANTE, M E D l C O - C I -
miaño, l i a trasladado su domicilio á la calle do 
lai A n i m a s n. 117. Consultas y operaciones de 2 {<. i . 
Itecibo avisos en la Farmacia " L a Reina,'. Reina 15, 
i i 11 á 1, Telefono 152(;. C 1394 20-23 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
ConsnltaB: para pasmos y traatonioa norviosop, á 
todas horas, y paru .. . demás cnfi -1 ..edadeb de 2 a 4. 
O-Reilly 33, altos. Teléfono número 604. 
9908 26-23 ap 
Luis Mesa y Martínez. 
A B O G A E O . 
Consulado níimcro 140. 0872 26-23A g 
Dr. J. B. de Landeta. 
M E D I C O C I I U I . I ANO. 
H a trasladado su domicilio á Reina 88. Consultas 
do 12 á 2. 9853 26-23Ag 
Dr. CrálvezCKiillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e n é -
reo y Sílilis. Do 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C1282 alt 12-3 A gto 
D r . F é l i s c G - i r a l t . 
| Consultas do 12 á 2. Enfermedades de los o'dos 4* 
12 á 1. Consulado 95. 9799 26-20 a.nr 
CIRUJANO-DENTISTA. 
D i e n t e s p o s t i s o s de todos l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g u r a , 7 4 . 
9300 26-9 Ag 
J u a n J L m M u r ^ a . 
A B O G A D O . 
Habana 48. Teléfono 134. 
C1207 2-Ag 
Dr. José María de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
joncillo sin extracción del liquido.—Especialidad e n 
flobros palúdicas. Obrapía 48. C1268 2-A{i 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C í t i U J A N O . 
Consultas do 111 á 1 en su domicilio San Nicolás 
uúm. 105 y on Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 
8483 m ü b n 
Dr. Guillermo Domínguez. 
ABDOÁDfK 
Estudio, Empedrado 42. Consultas diarias do 1 á 4. 
9708 26-1 OAg 
] D o c t o r A d o l f o C . B o t a u c o u r k 
O i r i D J A K O - D E N T I S T A . 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y do 1» 
UniYenMdad do la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
ralla y Sol. C1289 2S-3A 
R A F A E L CHMJÜACEJrA ¥ NAVARRO. 
I I O C T O B KN CIKUtíZA DÍÍNTA1-. 
del Colegio do PcanTlvania, 6 incorpoTAáo tí la Uni-
versidad déla Habana. Consultas: de 8 a 4. ! ra-
do ntímero 79 A. 90«3 gS-^ 
D R . M O I T T 3 B S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialiota en enfermedades de la piel y sitiliticaí. 
Consulta» do 1 (í 4, 0'Reilly3ü A, altos. 
8975 26-28J1 
José Suiírez y Gutiérrez, 
f.T.'dico de la sala do locos del hospital Municipal. 
Especialirta on enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y g&baaos, de 12 á 2. Reino mUncNj... 
Haco eiubnlsamamiento». 5782 3I2-i<Mv_i 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
de la Habana. 
Director, Dr. I G N A C I O R O J A S . — M E D I C O -
C I R U J A N O Y C I R U J A N O - D E N T I S T A . Broe-
cialidad; enferniedados de la boca y víiisrcspiratm-ias-
Aidicación de loa dl̂  tÉoí agentca A N E S T E S I -
C O S locales y generales para los quo quieran ovei.iv-
ae sin dolor. Consulta» y overaeione», do 8 ¡i " 
parilla 74, altos. Telefono 795. 
91.'72 20-7Ag 
5. L a m -
DR. CANTERO GARCIA, 
V V I C O H S r K C I A M S T A K N F E R M E D A D E S ( ;UU>ICA9 
T ItEBULDlíH.—C1JKACION K A D I C A L . 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principian le, 
eniplesin, corea, histérico, catalepsia, reumnliMno, 
hidrocclo.s, hemorroides, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, inipolcncia prematura, etc. 
Consultas do P ¡i 11 y do 2 á 4, San José 2 A, w.Ua 
ludnslria y Consulado. 10U39 nlt 9fir2"Ag 
Dr. Joaquín Diago. 
Especialista en afecciones del riñón y vias uriiiíi* 
rias. Consiillasy operaciones de 12 á. 1. Blanco 37. 
í 9197 alt 26-ÜA5 
Enrique del Junco y Pujaclas 
Enrique A. del Monte 
A B O G A D O S . 
Empedrado 15 (entresuelos^ de 1 (i 3. Expcnsaráit 
los asuntos quo acepten, previo acuerdo con los into-
resados. 8520 alt 26-20J1 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 













F L O R I D A 
lf\«jp/!5 
Siempre mantiene s;i pogtif 
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES, 
D U R A D E R O 
1 6 , 0 0 0 p e s o s 
Se toman cou hipoteca: se dá íl escoger tres casas 
que cada «na gana 15 onzas de alquiler y vale cada 
una .+ 10,000 oro. Concordia 99 6 Muralla 64. 
10072 
tu t a 
E N F E R M E D A D E S DE h A PlíOL, 
Jesús María n. SI, .de J2 á íi tarde. 'SVlól;.;.<. 
l íe ina 39, de 7 á 30 laañana. C'Í:WI 
D r . F r a n c i s c o D o i n i n g u e s 
De las facultades de París y Madrid. Consulto 
diarias de l á 4. Miércoles y sábados especiales para 
Ecúora*. Prado 3o, Teleíono 700. 
9709 26-19 a¿ 
l l i l 
Galiano 124, altos, esqnijiají Dragonea 
Especialista en eufermedaden Tcuéreo-siSlít ieas y 
afecciones de la piel. 
Conaultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,80. 
C1269 2-Áz 
A GVA C A T E ái.—PACÍLn'AMOS EXCELEfí 
J\.U:y- coomeros, luienos porteros, cocheros, caniare 
KOB, criados y criadas, costureras, manejadoras, criaü; 
dyras; uctresUamos criadas lil.meas y de color y seis 
mucbacljos de 14 á 20 anos, los que deseen buenos 
sirvicnles ocurran Agencia de Alvarez y Kodríguez 
10087 '1-27 
pesos oro. 
tjt¡ desedn tornar al 1-| por 100 por un año, dando 
como garalitía en hipoteca una finca de 30 caballerías 
do tierra, parte sembrada de cuña y repartida en co-
lonias, libre de todo gravamen y contribuciones al 
día. Inforiiiarán Obispo n. 40; cafe 
10027 6-27 
Guadalupe G. de Pastorino. 
COMADRUNA I ' - A C U L T A T I V A . 
Considtas de 12 á 1. Consulado n. 76. 
9tí&2 lo-18Ag 
T A E X P O . S I C I O N D E CHICAGO! ; P U E D E 
J J V . ir á verla slrt hablar inglés.' No por cierto. A -
cu'lid á la Academia de inglés, eu donde podrá lograr 
su o!)jeto. E l método es rápido, práctico y explicati-
vo. !>• sde ahora hasta el mes de mayo próximo, los 
P'-fltP- son notablemente rebajados. Villegas 59, es-
a á Obispo. 10098 4-28 
ip.r 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Ilerrenberger, profesor, con título a-
cadéruico, da clases á domicilio v en su morada. Pra-
do número 105. 10065 4-27 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S 
NUESTRA SEÑORA DEL AMPARO 
Directora: Srta. Amparo García y Diaz. 
E n primero de septiembre empieza sus trabajos este 
plantel de educación é instmeción, haciéndolo pre-
sente á los señores padres de familia que quieran 
honrarlo. Jesús María número 103. 
C 1411 8-27 
ROMASANTA, 
C o l e g i o p a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
E l cinco del próximo septiembre abrirá sus clase?. 
Se admiten internas y tercio pupilas. 
Se facilitan prospectos. 
T E N I E N T E - R E Y 14, A L T O S . 
9515 alt g-14 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L S E -ñor D. Josó María Cortés y Escudero para asun-
tos de interés para él; puede dirigirse 
reniente-Rey n. 52, fonda. 10033 
la calle de 
4-26 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano en casa respetable en 
esta ciudad ó para el campo: tiene quien responda. 
Informarán Suárez número 111. 
10043 4-26 
C o l o c a c i o n e s . O' iRe i l l y 1 3 . 
Se necesitan dependientes de todas clase», y sir-
vientes y sirvientas, como también trabajadores para 
el campo. Se compran palomas caseras, ú peseta pla-
ta cada una. 10040 4-26 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A cocinar ó servir á un matrimonio; no va á la pla-
za. Egido número 75 informarán. 
10029 4-26 
OB I S P O NV 67, I N T E R I O R . — T E N G O C O C I -iieros, dependieines de restaurant, camareros, 
criados, porteros-cigarreros, y un matrimonio para lo 
que quieran aplicarlo; y necesito una criada de me-
diana edad para acompañar á una señora, y 3 criados 
do 12 á 14 años. 10019 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero, en San Rafael número 36, eu 
los altos del almacén de espejos, 
10044 4-26 
S E S O L I C I T A 
uu buen cocinero, pagándole buen sueldo, y que pre-
sento recomendación. Aguacate ñ. 03, informarán. 
10053 4-26 
"O'na c r i a d i t a de l O á ' i ^ í a ñ o s , 
se solicita en Corrales 17, botica. Se le dará sueldo. 
10037 4-26 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de P . de Herrera, establecida en 1862.—Amargura 
72.—Idioma inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, letra inglesa, comercial, etc. También se 
dan clases á domicilio.—El Director se hace cargo, 
además, de traducciones y de la correspondencia de 
cualquier escritorio, 100Ü8 15-27A 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E instrucción en general, idiomas v piano, se ofrece 
á dar clases á domicilio y en su residencia. Referen-
cias inmejorables, Troeadero número 83. 
10021 8-26 
P r o f e s o r a de c a n t o . 
.•Pr?1^dente llel Conservatorio de Milán, se ofrece 
al publico. Un peso oro por lección. Villegas n 6 gge 45 8_25 
J . H . S . 
Eeal Colegio de Belén. 
E l día 8 de septiembre deberán pernoctar en el Co-
1. ;:io los alumnos internos de este Eslablecimiento; 
para dar comienzo al día siguiente á las clases del 
enrso de 1892-93. 
9835 
A. 31. D . G. 
15 21 Ag 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S K A colocarse de criada de mano ó manejadora ó pa-
ra acompañar una señora; también entiende algo de 
cocina, siendo una corta familia y no teniendo que ir 
á la plaza: darán ra;:ón Dragones n. 1, hotel L a A u -
rora. 10038 4-26 
Keal Colegio de Escuelas Pías 
<le GnanabíX'oa. 
Desde el día 19 de septiembre quedará abierta la 
matrícula para la primera y segunda enseñanza y es-
ludios de aplicación al comercio. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
dia 12 de septiembre por la noche, para la apertura 
del nuevo curso, que so verificará el día 13. 
9737 A. M. P. I , 26 19ag 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
ue Manrique n. 133. 9332 26-9 A 
i m o í T í p s m T 
L I B E O S D E A M É R I C A . 
Se realiza una famoBa biblioteca de obras de histo-
rias y particularmente de América. Pídale el catála-
go que se dará gratis. Noptuno número 121, librería. 
10097 4_28 
Comer y Mer $ m al p t o criollo. 
Novísimo Manual del cocinero cubano quo contie-
ne además dulcería, repostería, pastelería y fabrica-
ción de licores y vinos, néctares, hacer jamones de 
Cuba, arte de trinchar, servicio de mesa v otras nm -
chas cosas útiles, un tomo solo uu pcsobilíétes, Salud 
número 33, librería. 
p i é y d e s e á i s © 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M. Roa, ayudante Secretario de iigrámonte, un t mo 
40 centavos plata, Salud 23 librería, 
C a a c i o n e s c u b a n a s 
Colección completa de todas las que se han cantado 
eu Cuba desde la amorosa hayamesa hasta las más 
modernas; un tomo con más de 300 cásciqnés, precio 
40 centavos plata. De venta Salud 23, librería, 
C U 1 7 - 5-28 
i 
y las supersticiones de la humanidad. Los Oráculos, 
Las Sibilas, L a Agorería, E l Arnspicio, Los sueños 
proféticos, L a Xicromaucia, L a Cábala, Los (!. n o-
nios y demás ciencias ocultas, 2 tomos gran folio ilus-
tradas con multitud de magníficas láminas y laic a 
pasta A todo chagrén, se vende barata, Neiituno 12i 
librería. 10096 1-2S 
mtobos parí m m . 
Gramática musical de Romero .$ 0-40 
L e Carpintier $ 2-00 
Eslava. + $ i-so 
Panseron A, B , C $ 1-25 
"i de otros varios autores. 
Se alquilan pianos con ó sin derecho á la propiedad 
106, Galiano, 106. 
1008-1 4-27 
m E O R I A Y P R A C T I C A D E L A T E N E D U R I A 
X <*e libros por F . de Herrera, 2;.1 edición, drclai 
da útil para la enseñanza. Arreglada al programa del 
Iníailiito. Contiene los lillimos 'adelantos de la conta-
bilidad. De venta á $2 plata en las librerías de Kico\ 
Obispo 86: Galería Literaria, Obispo 95) 0;Rcilly 96 
y \ aldcpares, Muralla 61. 9931 8 21' 
ARTES í OFICIOS. 
NUEYA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
PATENTE CflRAX."! 
E N T B E 
9095 
3Ü. O ' R E i L L Y «O, 
R  CURA Y AGI U í l I A R . 
26- Ag 2 
TOBES. 
Q E D E S E A S A B E B E L P A R A D E R O D E D O N 
J O Juan y D, Ceferino González Posada,* en casa de. 
los Sres. J , Audés y Comp., Obrapía D. 8, Se su-
plica la reproducción á todos los periódicos de la Isla. 
10091 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de eolor de 14 á 16 años, para acompañar 
y peinar una señora. Debe traer referencias. Aguiar 
número 76. 10095 4-28 
rNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
carse en una casa respetable, para acompañar 
niñas ó acompañar á una señora ó señorita y ayudar i 
otros quehaceres de la casa. Impondrán Acosta u. 93 
10111 4-28 
T T N S E Ñ O R D E E X P E R I E N C I A Y L A R G A 
KJ práctica comercial, pues ha tenido establecimien-
tos y dirigido empresas, se ofrece á los señores comer 
ciantes e industriales, empresas y bancos, lo mismo 
que para cualquier negocio de comisiones. Cuenta 
con relaciones en toda la Isla, Europa y Estados 
Unidos. No tiene inconveniente en ir al campo. 
Personas de respeto en esta plaza y en la de Nueva 
York lo garantizan y recomiendan. Informará el 
Ldo. Irizar en su bufete, Cuba n. 39, de una á cuatro 
10106 4-28 
T X E S E A N C O L O C A R S E T R E S S E Ñ O R A S P E 
JL/ninsuIares de crianderas á leche entera, que lie 
garon el 20 de agosto en nn vapor francés: informa 
rán Oficios n. 15, fonda E l Porvenir. 
10107 4-28 
S E S O L I C I T A 
una sonora de mediana edad para el servicio de nca 
corta familia. Economía n, 2. 10120 4-28 
T T N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E 
JU sea encontrar una buena colocación sin preten-
B Í o n e s , ha trabajado en algunas casas de" esta capital 
y tiene personas que respondan de su buena conduc-
t a . Informarán fonda Los Volunlarios, Puerta de 
Tiexra. 10102 4-28 
C I E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
)Manuel Samalea y González, natural del Inílesto, 
que hace 18 años reside en esta Isla y 4 que se ignora 
til residencia: se suplica á la persona que pueda dar 
razón de él lo avise en el despacho de esta imprenta, 
pues su hermano D . Rafael lo solicita. 19062 4-27 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península que entiende de modista, desea colo-
carse de señora de compañía y ayudar á la costura: 
no tiene inconveniente en ir fuera d é l a Habana. Tro -
eadero 37, botica informarán. C 1412 4-26 
Q U I N T A D E D E P E N D I E N T E S 
Se solicitan ayudantes de enfermeros. 
" 10C89 4-27 
UN A C R I A N D E R A M O N T A Ñ E S A D E S E A colocarse á leche entera. Informarán Oficios 8. 
10074 4-27 
S E N E C E S I T A N 
ma buena ojaladora de camisas y una costurera, y 
:ua aprendiza del mismo ramo. Habana, u. 188. cn-
r« Luz y Acosta. 10061 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano y ticiie personas que 
respoisdan por su conducta. Carmen 30 inforiiiarán. 
100ÍD 4-26 
S E N E C E S I T A 
uña cocinera para una corta familia peninsular: se le 
dará buen sueldo. Cuba n. 36. 10034 4-26 
í"TNA C K I A D A B L A N C A O D E C O L O R , D E 
\ J edad, sin familia y útil para servir á un matri-
monio mavor, calle de la Habana n. 53. 
10028 4-26 
AT E N C I O N . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de cuatro meses de parida, desea colocarse de 
criandera á leche entera, la que tiene abundante y 
bueua: informarán plaza del Polvorín, café L a Lidia 
10032 • 4-26 
S E S O L I C I T A 
en el Vedado, calle 9?, n. 44, una costurera que sepa 
cortar y duerma en la casa, sueldo 12$ oro al mes y 
ropa limpia. 10049 4-26 
O I 
>Olar de 15 á 16 años de edad, que sepa leer y escribir 
bien, para criado de mano, que sea honrado, trabaja 
dor y tenga quien responda por su conducta: infor 
Miarán Tcnicnte-Key 39, tintorería L a Villa de Paris 
10054 4^26 
TIPOGRAFOS. 
Se solicitan eu San Ignacio número 15. 
En esta bnprenta se venden: 
400 libras do Lectura, en buen jestado. 
500 . . Lecturita, idem idem. 
500 . . . . id. anticuada, idem idem. 
600 . . . . . Miniom, idem ídem. 
CÍ105 4 26 
P r e p a r a d o p o r U L B I C I , Q u í m i c o . 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más rápido." E l mérito do este remedio dependo de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos oomo igualmeute uu acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; do ahí que pueiia ser 
usado con tada confianza por el paciento y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de esto remedio, son: . i i 
C E R E B R I N A Y A C I D O P O S P O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y medula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á. los cuales devuelve la. parle fosforada que se pierde lentamente por las 
enfennedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente til enfermo en pocos días y completando la nutrición cuando es tar-
día ó lenta. , > 
K O L A , nuez africana rica en Cafe ína y Teobromina, reúne las propiedades rtéri»mw del café &. las alimenticias del cacao, rece 
médicos más eminentes como tónita , desarroíla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, 
ser un específico para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. • , r ^ i i i i i 
C O C A del Perú, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del ccrehro y del 
recomendada, por los 
se le atribuye el 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
3 N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rieo'en peptonas asimilables, contiene en íorma soluble todos los princi-. T U 6 0 D E C A R N E P E P T O ! 
pios nutritivos de la carue fresca, do ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B U M I X A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador do, la vida. 
D A J I l ANA, pluit.i inelígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. . . . 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pérdida de memoria, decai-
miento, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, llujos crónicos (flores blancas), parálisis, vahí-
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
E s muy útil y benéfico su efecto en la tisis, bronquitis crónica, eullaquecimiento por falta do la nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre ijuc esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L P P A S C O . 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A Y I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, único en su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la Dirjcstión completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio ñora las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y P E N O S A S , G A S E S , E R U P T O S , A C I D O S , D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A I^AS P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O P O R D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre quo se hagan comidas abundantes; en este caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 O C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguerías de Sarr.i, Lobé, Johnson, Castells y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
9250 San Miguel 103, HABANA. alt 4-7 
C J E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A . D E MAM-
iOl'ostf ría, en Jesús del Monte, prefiriéndola quesea 
pasado Tovo y cuyo iniporlc no excedadoloUÜ a 2(KJ 
pesos. Dirigirse á'O'Rcillv 9'., ue 11 á 0 de la tarde, 
10060 £ 3 7 
T I A C E F A L T A UN M U C H A C H O P A R A C X 
Lidi -pós i lo de tabacos, se exigen referencias: infor-
mes Obispo número 37, tabaquería. 
IQO.'O . 4-2() 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A asistir enfermos ó paridas, sea aquí ó en el cam-
po no siendo lejos de la ll;1! ana, ó bien para cocine-
ra de corta familia, en cuyo caso no duerme en el a-
comodo: tiene quien responda de su conducta: calle 
del Vallo número 2 darán razón: en la misma se ha-
cen cargo de criar uu niño con leche. 
9967 3-26 
mediana edad, peninsular, para el servicio de 
mano de una señora, matrimonio ó corta familia: es 
de moralidad y de toda confianza, teniendo personas 
respetables que abonen por ella. Informarán calle 
Xueva del Cristo número 28, altos. 
10031 4-20 
DK S l . ^ sular 1A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N para los quehaceres de casa con una corta 
familia, no duerme en el acomodo. Morro n. 9 impon 
ftán. 10030 -1-26 
í í 
AV I S O , Y A L L E G O . S E F A C I L I T A N G R A T I S y en el día cuantos dependientes y sirvientes pl-
daa; sean para el campo ó en la Habana; necesito 6 
«• riadas, 3 cocineras, una lavandera, 3 criados, un co-
'•!'<crn y todos los que quieran colocarse. M. Valilia y 
Cu.. Acuiar 73, «eMcen instancias, etc. etc. 
10080 4-2/ 
Ha llegado Q UJSSO C A B R A L E S que vende por 
latas de 4 á 6 libras ¡i razón de i^l oro libra, v por íi—• 
Ürt» á $1.2ñ. V I N O T T X T O P U R O , y lo propio 
Illanco, el Unto á $3 oro garrafón, prueba (/(•(fí/s. 
Garantizo su pureza. B O T A S para vino á $1, ca-
jida 4 litros. SA B D I N A de tabal hermosísima, es-
pecial para Jí«)¡.t;i, á 3 por medio. Hay L L A C O -
N E S á 50 centavos, y jamón á 50 centavos libra sin 
hueso y con éste 40. L a sin r iva l S I D R A pura, 
asturiana, la bebida más estomacal del mundo, á. 10 
centavos vaso y en botellas y medias á 30 y lo centa-
vos. 
Taberna asturiana, calle de la Industria núm. 90, 
entre Neptuno y Virtudes.—Rui: Balbin . 
C 1404 4-26 
"N J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A C O N -
dncta y honradez, se ofrece de ayudante de ear-
iieta, de segundo mayordomo-pesador, posee maguí-
i;:oí caracteres do letra y huoua contabilidad. Sise 
ofrece una plaza de dependiente de restaurant la a-
eptaría, tiene práctica de 21 mfises. Obispo 67 inte-
rior informaráu. 9971 4-25 
KJ caí rse para criada de mano para un matrimonio 
, sabe cumplir con su abligación, tiene quien res-
ponda por ella, no tiene inconveniente aunque sea ir 
iiicra de la Habana. Mercaderes 39, altos. 
10Ü03 4-25 
S E S O L I C I T A 
uia criada de mano. San Rafael n, 36, en los altos. 
9996 4-25 
S E S O L I C I T A 
nía muchacha do diez á catorce años, para entretener 
ni r.iño v ayudar eu la casa. Reina número 74. 
9997 4-25 
I M P O R T A N T E ! — T A N T O A L A S C A S A S D E .comercio como á las familias en particular, les ofre-
..'cnios criados de reconocida moralidad, como cocine-
ros, porteros, crianderas, camareros y depeudientes 
I" tocias clases, sin que al solicitante le cueste nada 
•1 pedido que nos haga. Aguacate n, 58, entre Obispo 
v O'Keiilv.—Telefono n. 590.—J. Martínez. 
10004 4-25 
C O C I N E E ^ 
Se solicita una para Arroyo Naranjo: informarán 
en Empedrado número 28, botica. 
9960 . 4-25 
A V I S O . 
Se solicita un aprendiz aventajado de carpintero 
con buenas recomendaciones; informarán Quinta del 
lU'.v. 10012 4-25 
f T N J O V E N M U Y H O N R A D O C O N P E R S O -
KJ na que lo garantice, tiene buena letra y numera-
ción y es inteligente eu carpeta de almacén de víveres 
por mayor y otros giros se conforma con vivir en la 
casa donde lo coloquen y no exige sino módico suel-
do. Concordia n. % esquina á Aguila, de 7 á 12 de la 
mañana informan, 9995 4-25 
T V 
J L f pe 
CSEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular, joven y robusta á lecho entera: tiene 
personas que garanticen su conducta. Informarán 
Amargura'númcro 54 á todas horas. 
9999 4-25 
DESEA de mano peninsular. C O L O C A R S E U N R U E N C R I A D O activo é inteligente, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
él: impondrán calle do Neptuno n. 9. 
9965 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , B U E N A C o -cinera, con mucha práctica eu el servicio, con 
oersonas caracterizadas que garanticen su moralidad, 
desea colocarse. Informarán Lealtad 106. 
9966 4-25 
S a n M i g u e l 6 4 . 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción, si no que no.se presente: se le dan dos centenes. 
San Mignel '>4. » 9979 4-25 
DESE, dera, con buena y abundante leche para criar á 
leche entera: impondrán calle de Dragones n. 76 
9986 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, se prefiere peninsular, Acosta nú-
mero 45 informarán, 999S 4-25 
E N P R A D O 7 7 (á) 
Se solicita una«criada de mediana edad, que sea 
formal para limpiar la casa y acompañar á una señora 
éñ Isla de Pinas, se le dará buen trato y sueldo 15$ 
billetes, 9981 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A peninsular para el servicio de mano ó manejado-
ra de niños con los que es muy cariñosa, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda por ella 
impondrán calle de San José 160, esquina á Espada, 
9974 4-25 
Q O L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S S E Ñ O R A S 
jojévenes; una para criada de mano y la otra para 
manejadora; ambas saben cumplir con su obligación y 
desean estar jimtiis, por ser tia y sobrina. Informa-
rán San Ignacio número 86, altos, 
9972 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea inteligente en su oficio y tenga 
buenas referencias. Concordia-74. 10010 '1-25 
Q E T O M A N $16,000 O R O D A N D O E N H I P O -
>Otcca un ingenio demolido que tiene 40 caballerías 
de tierra y sus fábricas y r>n campo de caña, está en la 
¡urisdicción de Cárdenas y hoy está convertido en co-
lonias: linda Con varios centrales de los mejores de la 
Isla; de intereses y demás informarán Concordia n. 9, 
esquina á Aguila, de 7 á 12 del día, 9994 4-25 
UN A C R I A D A para cuidar iiiñ< 
tica: tiene p e r s o n é 
Ignacio 98. 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
unios, ó cualquier ocupación domés-




C O M P R O 
losa usada, isleña ó do San Miguel, pagándola á buen 
precio. Amistad n. 75, entre San José y Barcelona. 
C 1106 '1-26 
Alhajas de oro, brillantes, oro y plata vieja, se com-
pran pagando alios precios. Neptuno esquina á A -
mistád. 9742 l5-19Ag 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada, próxima á la Haba-
na, con buena casa de vivienda y aguada fértil. P r a -
do 78, 9674 15-18ag 
E n L A N U E V A M I N A , B e r n a z a 
n . 8 , s e c o m p r a n t o d o s l o s q u e pro -
p o n g a n e n g r a n d e s y p e c r a e ñ a s p a r -
t i d a s , c a g á n d o l o s a l m á s alto p r e c i o , 
lo m i s m o q u e p r e n d a s de ero , p l a t a 
y t o d a c l a s e de o b j e t o s d a v a l o r . T e -
l é f o n o n . 5 1 0 . 
eme- 26-ioAg 
I V , 
P É R D I D A . 
Ku la calle de Teniente-Rey esquina á Habana, se 
extravió nn perrito ratonero, color canelo, cuatro ojos, 
el día lit del actual: la persona que lo presente Erado 
n. 93, altos del cafe E l Pasaje, será gratificado gene-
rosamente. MB6 4-25 
jasas Se s a l , tóteytoto 
EOTilL Y RESTAURANT 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor núms. 62 y 54.—Pinar del Eio. 
E l nuevo establccimionto quo so ofrece al 
públ ico, se ha montado con arreglo á todoa 
los adelantos de la época . Su dueño7 gene-
ralmente conocido dentro y fuera do la pro-
vincia, es g a r a n t í a del esmerado trato que 
rec ib i r án los señores pasajeros quo visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo-que esigir 
pueda el guato m á s refinado. 
Para los asuntos judiciales, adminis t ra t i -
vos, etc,, etc., se d i s p o n d r á siempre de per-
sona l ' idóneo 6 inteligente. 
C 1200 7K-17J1 
OÜIIM. 
CJen alquila eu Olicios n. 68, un bermeso departa-
fomento compuesto de sala, uno ó dos cuartos y co-
medor, propio para un matrimonio de gusto, en la 
misma bay varias babitaciones interiores y con bal-
cón á la calle, todas son frescas y ventiladas por estar 
en alto v tener frente á la brisa. 
1Ó100 '1-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos IndTou.lS. esquina á iUontc, propios para 
una corta familia, compuestos de sala, saleta, dos 
cuartos, agua y entrada independiente: en los de al 
lado informarán. 10092 4-28 
E n O ' R o i l l y n? 2 3 
so alquilan espléndidas babitaciones altas, con vista á 
la callo, v una cocina. 
10094 4-28 
n $42-50 oro la casa Prado 28, pintada al óleo, 
lagua, gas, tres habitaciones y demás servidumbre: 
en 40$ oro la casa Aguila 15, capaz para dos familias, 
con 7 babitaciones alto y bajo, pintada de nuevo, a-
gua y gas; en 34$ oro la casa Harcelona núm. 9, entre 
Aguila v Galiauo, con 4 babUacionos: informarán 
Aguacate 12, 10113 4-28 
TTabltacioncs altas y bajas, con balcón á krcallé, 
Xl frescas , espaciosas é indeporidientes, con entrada 
libre á todas horas, amuebladas y con toda la asisten-
cia que se desee, mesa redonda ó particular, y lugar 
para escritorios, para depósitos, carruajes y caliailcri-
zas, á una cuadra del Parque Central. Neptuno 19, 
10121 4-28 
S E A L Q U I L A N 
las casas Consulado 79 y 81, de alto y bajo, con a-
bundante agua y muchas comodidades. Impondrán 
San Ignacio 59. 10119 4-38 
B e r n a z a n . 1, a l to s . 
Se alquila una babitación con balcón á la calle, 
frente á los parques y teatros, se dá llavíu. 
10103 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos babitaciones altas, juntas ó separadas, con ni 
balcón corrido á un precioso jardín, muy próximo ; 
Albisu, entrada independiente á cualquiera hora. O-
Keilly u. 104, C 1415 '1-28 
A h o m b r e s s o l o s , j 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy ventilados, 
con vista á la calle, con asistencia ó sin ella. Amar-
gura n. 12, 10082 4d-27 la-27 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle, baíio¡ 
y toda asistencia, á personas decentes y con referen-
cias. Zulueta número 3, frente al Parque Central -
Propaganda Literaria. 10070 4-27 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de Concordia n. 89; sala, cuatro cuar-
f<,a vacmSn í-nfiTiii Vm los altos iiilorman. tos, zaguán, cocina 
10087 4-27 
Amargura número 31, esquina á Habana se alqui-lan dos habitaciones muy frescas y con balcón á 
la calle, en el piso principal, propias para escritorio ó 
vivienda de un caballero: en la misma informarán. 
10075 10-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Neptuno n. 80, esquina á Manrique, 
propia para establecimiento por su buena situación y 
comodidades; en la misma informarán, 
10Ó81 <t-27 
E s c o b a r 4 1 , a l to s . 
Se alquilan estos bonitos altos, con entrada inde 
pendiente, en 28 pesos oro cada mes y fiador: la llave 
al frente número 52: su dueño O'Reilly n. 75, 
10078 4-27 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca y cóujoda casita-quinta de 
las rosas. Callo 6 n. 5, entre, calzada y 5!.1 Imponen 
en la misma, 10076 4-27 
Il n $25;50 oro,—En Jesús del Monto se alquílala [imagnílica casa Marques de la Torre número 45, 
esquina á Madrid y á una cuadra de la calzada, con 
sala, zaguán, saleta, tres hermosas habitaciones, co-
cina, lavadero y agua abundante: la llave en la calza 
da esquina á Madrid y su dueña en Lealtad 90. 
10069 5-27 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con-ó sin comi-
da, en Troeadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de los baños de mar. 
10020 8-27 
U T I L I D A D Y E C O N O M I A . 
E l que desee tener la contabilidad de sus negocios 
con toda claridad, l levará cabo cualquier liquidación 
ó balance y todo cuanto á libros de comercio se reíie-
1 sin bacer grandes erogaciones, no tiene más que a-
isar á la Gran Academia Moderna, San Ignacio 49, 
n la que por un corto estipendio se le facilitará per-
oiia idónea muy versada en el comercio quo des- j 
C(e alquila una liermosa casa propia para una dilata-
f^da familia, con nueve cuarto?, suelos de mármol, 
espaciosa cocina, buen pozo, en la calzada del Cerro 
número 618: en el n. 616 está la llave, y en Salud nú-
mero W impondrán: se da barata, 
10058 8-26 
1 3 , O - R E I L L S " 1 3 . 
Se alquilan dos babitaciones altas seguidas, con 
balcón á la calle, suelos de mármol y cielo raso, espa-
ciosas y frescas, á propósito para bufetes ó matrimo-
nio sin niños. 10042 1-26 
Se alquilan los bajos de Tejadillo número 39, com-puestos de una espaciosa sala, tres cuartos, cocina, 
agua do Vento y demás comodidades, pura una corta 
familia. Informes, en los altos de la misma. 
10055 4-26 _ 
So alquila la casa Domínguez número 7 (Corro) con zaguán, comedor, seis cuartos, cocina amplia, des-
pensa, baño, pluma de agua, portal, etc.: la llave al 
lado. Informarán en San Nicolás número 170. 
10059 4-26 
Preparado que lia merecido un informe brillante de la Real Academia de Ciencias 
de la Habana. E a Papay ina es un enórgico digestivo y la glicerina es un excelente 
nutritivo, lo que hace que nuestro Vino, al mismo tiempo que surte efectos sorprendentes 
en las dispepsias, gastralgias, diarreas, vómitos de los n i ñ o s y de las señoras en cinta, 
digestiones penosas, etc., etc., sea un buen reconstituyente por lo que debe emplearse en 
el raquitismo, anemia-, etc. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L tiene un sabor agradable, parece un 
vino de postres. Pídase siempre V I N O D E P A P A Y I N A D E G A N D U L y exíjase el 
sello de garantía, para evitar den algún otro vino. 
Se vende en todas las líoticas y Droguerías. C 1318 alt 6-11 ag 
Importadores • y exportadores de las 
silenciosas máquinas de coser 
D O M E S T I C , 
V I B R A T O R I A D E N A U M A N N , 
I d e m l e g í t i m a de S I N G - E R , 
S I N G - E R , b r a s o a l to .y ba jo , 
N E W H O M E , 
P E R A L , 
W I L L C O X & G I B E S de 
c a d e n e t a , U N I O N y o t r o s d i s t i n t o s f a b r i -
c a n t e s . 
Cada una de estas m á q u i n a s va provista de un ele-
gante estuche do accesorios para toda claso do la-
bores. 
Todas nuestras m á q u i n a s van garantizadas con 
nuestra firma. 
NIVENCION.—Mues t ra inimitable D O M E S T I C ba sidó enriquecida con la invenc ión 
de un sencillo aparato para la costura de CADENETA; accesorio que Añono á llenar un gran 
vacío en el bogar domést ico . 
L a D O M E S T I C , ún ica que posee esta notable reforma, representa dos m á q u i n a s : la 
de CADENETA y la de PESPUNTE. 
ETCO S U R T I D O en per fumer ía recibido directamente. Variadas clases en relojes de 
pared y tocador, I M A G E N E S do finísima e sc iü tu ra . M A N I Q U I E S a u t o m á t i c o s y fran-
ceses. E:%pi das y elegantes B I C I C L E T A S importadas del mercado a l e m á n , que son las 
que m á s acep tac ión tienen en Europa. JUEGOS de l avap i é s de todas clases y formas. 
A LOS B A R B E R O S . — M á q u i n a s de pelar francesas de ú l t i m a reforma á $4 una. 
A L " N O H A Y QUE D A R L E V U E L T A S . " — A ú n tiene que darlo bastantes para que 
osa m á q u i n a , remedo de muchas, y entro ellas á la d i í u n t a STEWAKD—por la imi tac ión 
de la aguia,—pueda ser tan elegante, sól ida y duradera como la incomparable DOMES-
T I C y la inapreciable V I B R A T O R I A D E N A U M A N N . 
Nada tiene de original , como es t án dispuestos á demostrar peritos en las ciencias me-
cánicas . Nuestro lema: Los que m á s barato venden en la I s l a de Cuha. 
7 4 , O'Heilly, 74, Apartado 110. Teléfono 310, 
C 1292 12-2J1 
PARI ENVASAR m m 
Ofrecen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tamaños. 
Hacen contratos en todas cantidades. 
I M l O . G h J L X j X I ^ T Z D E Z ; "32" O I E 3 . 
¿ S . e x i O . 
S a n I g n a c i o 23.. 3 3 * y T e n i e n t e - H e y n , 1 4 . 
A p a r t a d o n ú m e r o 2 0 7 . T e l é f o n o n ú m e r o 3 3 0 . 
S E _ A . 3 3 - A I s f . A . . 
8937 26-30 Jl 
S E A L Q U I L A 
la plaata baja de la casa Amargura 71, tiene sala, za-
Kuín, tres euartos, agua, inodoro, etc., en precio m ó -
dico: en los altos informarán. 10016 4-26 
CJe alquila la hermosa y amplia casa-quinta situada 
>v5en la calzada de Luyan») número 98: posee todas 
las condiciones de comodidad é higiene; puede verse 
todos los días á todas horas. Tratarán de su ajuste en 
O'Ucilly 91, de 1J á 0 de la larde, y en Manrique 52, 
dr f-i á 1() de la mañana. 10061 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Obrapía número 93, entre Bernaza y 
Villegas: la llave en cln. 106 (carpintería) v su dueño 
Mnnin, Industria 90. C 1408 4-26 
CJe alquilan para calé ú otro establecimiento análo-
>Ogo un local: informarán Beioa 53; eu la misma se 
vende una nevera, anaqueles y otros útiles propios do 
un establecimiento. 10022 4-26 
S A N L A Z A R O 2 8 3 
Se alquilan un salón y tres habitaciones altas con 
agua, cocina y sumidero, acabada de reedificar: in-
formarán San Lázaro 288. 10025 4-26 
TTIn casa particular de corta familia se alquila una 
Jljhermosa habitación á un matrimonio sin niños ó á 
una señora sola de moralidad. San Lázaro 31 imx)ou-
drán. 10014 4-26 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi-
cos. 9941 5-24 
S E A L Q U I L A 
nn hermoso local para restaurant y fonda: en la mis-
ma so venden nueve bañadoras de mármol. Egido 
número 7. 9903 8-24 
Z U L U E T A 3 6 
esquina á Teniente-Kcy, en el punto más fresco de la 
población se alquilan habitaciones con toda asistencia 
todas de balcones á dos calles. 
9845 8-23 
A p a r t a m e n t o s 
independientes y muy ventilados, con tres habitacio-
nes, cocina, agua y gas, se alquilan en Obispo 2 es-
quina á Mercaderes. 9886 8-23 
Se alquila Humameute barata, la casa Pocito n. 34, con cinto cuarsos, sala, comedor, agua, con insta-
lación do gas, toda de azotea y muy fresca; tiene pa-
tio y traspatio: informan Paseo do Tacón n. 159, es-
quina á líclascoaín, fábrica de tabacos. 
9962 8-25 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas con su espaciosa azo-
tea, muy ventiladas y frescas, propias para matrimo-
nio. Pueden verse cu Aguacate n. 75. 9970 4-25 
En Prado 78, se alquilan frescas y elegantes habita-ciones, todas á l a brisa y enfrente de los baños de 
Belot: E n esta casa se vive cómodamente á precios 
sumamente módicos. 9991 8-25 
A v i s o á l o s d u e ñ o s de c i n d a d e l a s . 
Se arriendan ó se toman en administración, lo mis-
mo que el cobro de casas. Se da una buena garantía: 
pueden dirigirse San Rafael número 88. 
9984 4-25 
S E A L Q U I L A 
la fresca y cómoda casa calle de San Rafael n. 131 en 
dos onzas y media oro, tiene abundante agua: en 
Dragones 106 está la llave^ 9957 4-25 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto espacioso: impondrán San Nicolás 91, 
entre Salud y Dragones. 9973 4-25 
S E A L Q U I L A 
una gran casa de alto y bajo situada en la calle de 
Peña Pobre n. 14, con suelos y escalera de mármol, 
reuniendo toda clase de comodidades: informan Co-
lón n. 27. 9959 4-25 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de manipostería de alto y bajo en el 
punto más fresco del Tulipán, Falgucras 27. E n la 
bodega inmediata tratarán. 9988 6-25 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico á familias de moralidad, 4 frescas 
habitaciones altas, con agua, inodoro, etc. San Láza-
ro n. 151. 10007 4-25 
Q e alquila la easa número 230 de la calle de Manri-
loque, do alto y bajo; informarán Dragones n. 1, pe-
letería; además los altos de la esquina Figuras 19, 
que unidos á la primera, hay lugar para cigarrería, 
tabaquería, etc. L a llave en la esquina, bodega. 
9904 8-24 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados entresuelos, con buen pi-
so y vista á la calle: en la misma informarán. Aguiar 
número 99. 9936 S-24 
EN tei: M U C H O M E N O S D E S U V A L O R P O R ner que ausentarse su dueño se vende libre de 
gravamen en $3,500 oro la casa calle de San José n. 
73, con 4 cuartos, patio, traspatio, entrada de carrua-
gc, agua y azotea, construida para resistir altos: se 
trata directamente, Aguacate número 12. 
. 10114 4-28 
CA S A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . N O S H A -cemos cargo de la compra y venta, fuera y dentro 
de la Habana; tenemos una bodega que es una ganga, 
una fonda baratísima, una carbonería regalada, una 
carnicería de barrio y casas cu todos puntos y precios 
baratos. M. Val iñay Cp. Aguiar 75. 
10085 4-27 
SE V E N D E E N $10,000 U N A C A S A E N E L barrio de Colón, nueva, con zaguán, sala, comedor 
4 cuartos bajos y 2 altos. E n $3,000 una id. Escobar, 
entre Neptuno y Concordia. E n $5,000 una id. Amis-
tad, entre Neptuno y San Miguel. E n $2,000 una casa 
de zaguán en Guanabaeoa, con 7 cuartos, inmediata 
al ferrocarril. Concordia número 99. 
10073 4-27 
SE V E N D E U N A C A S A D E T A B L A Y T E J A , calle del Consulado n. 14, con 26 varas de fondo 
por 7 de frente, libre de gravamen, se da en la canti-
dad de 2,000 pesos oro, libre para el vendedor, darán 
razón en San Miguel u. 91, de nueve ádoce de la ma-
ñana. 10041 6-26 
T > A R A T I L L O . P O R NO P O D E R A T E N D E R -
J j l o su dueño se vende uno de quincalla, juguetes, 
tahacos y billetes de lotería, situado frente al merca-
do ffe Tacón ó se admite un socio. Dragones y Ga— 
liaHo. EJ Üullito informarán. 9983 4-25 
S E V E N D E N 
en 2,000 oro las casas Escobar números 3 y 6: en esta 
última darán razón. ' 10077 4-27 
EN B A R R I O M U Y B U E N O V E N D E M O S UNA botica: despacha más de veinte recetas diarias, á 
más de el menudeo, que pasa de $30: los qne deseen 
establecerse, eon^$3,700 oro pueden baeerse ricos: 
para más detalles. Aguacate n. 5-1, Alvarez y Rodrí-
guez. 10066 4-27 • 
O J O Q U E C O N V I E N E 
Por no poder atenderla se vende una fonda 6 se ad-
mite un socio con poco capital, es negocio que con-
viene. Informarán en el Rastro, Monte 2, H . 
9987 4-25 
SE V E N D E U N A F I N C A Q U E F U E C A F E -tal y hoy es colonia, de 33 caballerías de tierra cou 
una gran casa vivienda, una legua del paradero y 
muy cerca de varios centrales; tiene 4¿ caballerías 
sembradas de caña, muchos frutales, pozo y animales; 
informarán Concordia n. 9, esquina á Aguila, de 7 á 
12 del dia. 9992 ' 4-25 
T j l N G U A N A B A C O A S E V E N D E L A M U Y c ó -
Jldmoda y bien situada casa Concepción 61, nueva y 
pintada, con sala, saleta, cuatro cuartos, buen patio y 
con agua en $1400 oro: puede verse de 8 á 10 de La 
mauana y Corrales n. 1 informarán de 8 á 10 
9990 4-25 
M a g n í f i c o n e g o c i o 
Se venden an Colón 60 caballerías de tierras des-
montada» cruzadas por dos lineas férreas, terreno lla-
no, buenas aguadas, inmediatas á ingenios centrales, 
están libres de gravámenes á 500$ oro la caballería ó 
se toman por término de 4 años 12,000$ cou pacto de 
retro abonando en esta capital los intereses por tri-
mestres adelantados; diebos terrenos son parte de un 
ingenio quo fué destruido en tiempo de la guerra, pa-
ra más permenores Aguacate 54, Alvarez y Rodrí-
guez. 9978 4-25 
S E V E N D E 
un taller de lavado por no poder atenderlo su dueño. 
Aguila }' Troeadero, informarán, caruicería, 
9958 -1-25 
Se vende la acreditada imprenta " E l Retiro," A -
margura número 10. Tiene C U A T R O M A Q U I N A S 
G R A N D E S , motor de gas y tipos suficieutes para 
hacer los periódicos y trabajos que se deseen. 
Se vende toda junta, y también se detallan las má-
quinas y los tipos, en la cantidad que quiera el com-
prador. 
Amargura 10, á todas horas. 
10006 5-25 
DE ANÍMALES. 
RE G A L A D A S , P A R A R E A L I Z A R L A S P ü -cas que me quedan vendo á peso oro la paloma 
mensajera francesa, á dos ídem la belga, se garanti-
zan su calidad, aprovechen ganga. Se rebaja un ter-
cio de su valor al que las compre todas. Consulado 
132, de 11 á 5. 10108 4-28 
O E V E N D E N B A R A T O S D O S C A B A L L O S 
^americanos, maestros de tiro y gordos, sirven para 
coche y carro por sus buenas condiciones, y también 
se vende un faetón marca Conrtillier casi nuevo y un 
coupc de la misma marca también cusi nuevo: se 
puede ver á todas horas Animas 127 y su ajuste San 
Rafael 34. 10116 4-28 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . S E V E N D E un coupé del mejor fabricante, de medio uso; un 
caballo criollo de pasp y gualtrapeo, de color dorado 
y 6.1 cuartas de alzada y un caballo de raza inglesa, 
maestro de tiro, de 7 i cuartas de alzada. Se pueden 
ver á todas horas en Neptuno 57. 
10118 4-28 
S E V E N D E 
barato un faetón y un coupé, todo eu buen estado, y 
dos caballos americanos, maestros de tiro y gordos: á 
todas horas Animas 127 y de su ajusto San Kafacl 
número 34. 10117 '.1-28 
T T ^ E L D E P O S I T O D E C A L D E L MAK Af-ION 
_£1^ Dragones esquina á iínlutiía, so vendo un tílbury 
retocado de nuevo y un caballo psopio para una per-
sona de gusto: se dáNcu proporción: se pueden ver á 
todas horas. 10110 , 4^28 
Q E V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O K U E -
>Odas casi nuevo, á propósito para venta, de cigarros 
ó dülcéa ó cosa por el estilo, ó ete trata por otro que 
cftc en mal estado: puede VTerse á todas horas Belas-
coatu 71, esquiua ¿ giau Rafael. 9933 15-24 
A V I S O . 
Se vende un tílbury y un vis-a-vis. San Cristóbal 
número 2, Cerro. 9878 8-23 
DE MUEBLES. 
Q E V E N D E U N E S C A P A R A T E D E E S P E J O 
lOdc regular tamaño, uu vestidor y una mesa de no-
cbc. todo de nogal, se venden juntos ó separados: se 
dan baratos por tener que ausentarse su dueño: pue-
den verse á todas horas eu Amistad n. 136, altos. 
10115 4-28 
S E V E N D E N 
muy en proporción dos armatostes propios para un 
establecimiento de bodega; informaran Baratillo n ú -
moro 4. 10104 - 5-28 
de F e r n á n d e z y S a n t a b a l l a . 
Compostela miui. ó 7 , entre Obispo y Obrapía 
H A B A N A . 
Se dá dinero por toda clase de objetos móviles, co 
mo prendas de oro, plata y piedras finas. 
E u la misma se venden muebles y prendas á pre 
cios de ganga. 10093 alt 4a-27 4d-28 
FIENA, PAEIS í BABOELOIÁ 
le dieron eu sus eicposicioncs los 
P R I M E R O S P R E M I O S 
á los mtiguíficos pianos de 
por lira entera de acero, su sólida construcción y sus 
armoniosas voces. 
Baratos al contado y á cómodos y largos plazos cu 
10071 4-27 
G A N G A . 
E n seis y media onzas oro se vende un buen piano 
de cola del fabricante Erard, de París, en muy buen 
estado y sin comején. Bernaza 20. 10048' 4-26 
Q E V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UNA E -
lolcgante cantina á la amerieanc, con sn mostrador 
y nevera, todo nuevo, un espejo de óvalo, dorado y 
una bonita mampara, ó seau los efectos necesarios 
para abrir un café bien montado. Informa en Chacón 
n. 36, el encargado. 10005 4-25 
E n m ó d i c o p r e c i o 
se vende un buen piauino de Gaveau. Campanario 48. 
9989 4^25 
GA N G A . S E V E N D E U N A V I D R I E R A C O N su armatoste en estado' flamante, propia para 
puesto de tabacos, casa do empeño-, tren de lavado ú 
otra eosa análoga; como también puertas, persianas, 
tinajones y otros varios utensilios, todo muy barato: 
informarán en el café, fonda, posada y billar E l R e -
creo Obrero, Neptuno y Hospital. 
10000 4-25 
L A E S T R E L L A D E O R O 
Compostela n ú m . H i , cutre Obispo y Obrap í a 
T E L E F O N O 694. 
Vendemos los mejores juegos desala, defouiedor 
y de cuarto de $50 á 100 oro; camas de 10 á 70, pci-
naderes de 30 á 50, escaparates, piónos, lámparas, es-
pejos, sillas y sillones Relojes de. oro y do plata de $5 
á 90; sortijas de brillantes de 10, 20, 30, 50 y 200. 
Compramos joyas de oro, plata, brillantes, muebles y 
objetos do arte. 9982 8-25 
S A D I < C A R N O T E N L A H A B A N A 
Una verdadera revolución está produciendo cu P a -
rís ias tan eclebradísimas jardineras Carnot. Apela-
mos al testimonio de las. personas de allí recién lle-
gadas, y se les oirá decir qne no hay suntuoso palacio, 
ni casa particular de la más alta esfera social que de-
je de ostentar en sus ricos saloues las elegantísimas 
jardineras Carnot, como última novedad de la aristo-
cracia parisién. 
E s eu una palabra la expresión del más exquisito 
gusto y de ello puede el público convencerse visitan-
do la gran sedería 
V I L L A D E P A R I S , O b i s p o 7 6 , 
única casa para su venta en la Habana, 
9977 4-25 
U n p i a n i n o de P l e y e l 
se vende eu 10 onzas, es magnífico y se garantiza no 
tener comején. Tambiéu se dan muebles en alquiler y 
sí quieren cou derecho á la propiedad. Villegas 99, 
E l Compás, mueblería de Betancourt. 9975 4-25 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza. Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tongo toda «lase de útiles para 





V E N D E U N M A G N I F I C O E S T A B L E C I -
iento de víveres situado eu nn punto céntrico y 
con buena marobautería, alquiler el más barato que 
se paga en la Habana. Informes San Ignacio 49, de 
10 á 12. 10088 4-27 
SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E J E S U S del Monte, con zaguán y dos ventanas, libre de 
gravámeu en $2,500 oro y la de Madrid, de zaguán y 3 
ventanas, con siete cuartos, de mampostería, en loOO 
oro: de más pormenores Rayo 38 tratarán. 
10079 4-27 
Q E V E 
•Opie el 
N D E U N I N G E N I O C E N T R A L , T R I -
fecto, chuebo al batey, 16,000 sacos zafra: 
además, se venden 300 caballerías montuosas, provin-
cia de Matanzas, con dos millones arrobas de caña. 
Puede baeerse 50,000 sacos: sin fábricas: no se trata 
cou tercera persona. Monte n. 83, de once á tres. 
10057 4-26 
N $3,000 O R O S E V E N D E U N A C A S A E N L A 
calle de la Merced, entre Compostela y Habana, 
cou sala, comedor, 3 cuartos, agua, cocina, libre de 
todo gravamen, gana $30 oro. Ordenes para verla 
Estéban E . García, Salud 40, ó Mercaderes n. 4, de 
12 á 3. 10017 4-26 
^ e alquila eu 6 centenes la casa Apodaca número 69 
Se arrienda latinea San Rafael, de tres y media ca-ballerías de buena tierra muchos árboies frutales, 
ningnílica casa de vivienda, casa de encargado, co-
chera, caballeriza, etc., está situada en la calzada de 
pisos, higiénico excusado, buena cocina y demás co-
mpcüarii a conciencia, los encargos quo se le «wiliou, I modulad, s: al lado en el u. 71 la llave ó informes. 
, 0969 8-25 •• i u o m - 4-20 
abada de fabricar, con cinco cuartos, magníficos 1 Guauajay, entre la Liza y Arroyo Arena, á un cuarto 
J de hora del ferrocarril de Mariauao. Para más infor-
I mes Ancha del Norto n. 237 6 San Pedro n. 14. 
8-23 
EN $5,000 O R O S E V E N D E U N A M A G N I F I C A casa de dos ventanas y zaguán, buenas habitacio-
nes, ganando $51 oro, situada cu la calle de San I s i -
dro. Ordenes para verla Estéban E . García. Salud 10, 
ó Mercaderes n. 4, de 12 á 3. 10018 4-26 
ES T A N C I A . — E N $3,000 R E B A J A N D O $600 se vende una de 2} caballerías, á un kilómetro del 
Calvario, con pozo, arboleda, casa de vivienda de 
mampostería y guano, etc.; de más informes Estéban 
E . García, Salud 40, 6 Mercaderes n. 4, do 12 á 3, 
10016 i r 2 8 
C A R R O S 
Se venden unos cincuenta carritos ppra caña, todos 
de hierro, Sirven indistintamente para vía estrecha, 
fija y portátil, de 30 pulgadas inglesas de ancho. Aun-
que de uso están en buen estado; se hallan actual-
mente cu la estación de Villanuéva y hay uno de 
muestra en casa de los Sres. Bridat, Mont'Ros y Cp., 
calle de Amargura núm. 5. Para mayores detalles, 
dirigirse á la calle del Obispo 05, altos, habitación n ú -
mero 2. 9968 10-25 
S E V E N D E 
una caldera multitubular de 100 caballos, completa de 
un todo en perfecto estado; una torre de hierro de 75 
piés por 6 piés 2'. Sección completamente nueva. Ofi-
cios 33, de 8 á 10, entresuelos de la izquierda. 
9961 4-25 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP1.1, comerciantes é importa-
dores de toda claso de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cu 1270 2-Ag 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E u venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1271 . 2-Ag 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de" fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas do mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca -
ñerías, etc., etc. E n venta por AMAT y Cp. , comer-
ciantes é importadores do toda clase de maquinaria é 
implomeníos de agricultura. Teaiwite-Roy 21. Apar-
t».do346.-Hal)ftaa4 12721 ftlii i r A s 
/ ^ J O . S E Ñ O R E S C O S E C H E R O S D E A R R O Z 
V / y de café,—Vendo dos magníficas máquinas, una 
para descascarar y pulir el arroz y la otra para des-
cascarar café: ambas pueden ser aplicables á mano ó á 
fuerza motriz: pueden verse y probarse Sol 55, de 9 á 
12 mañana v de5 á 6 tarde. 10111 4-25 
¡ 3 K V E N D E N D O S M A Q U I N A S D E M O L E R 
k j c a ñ a , una de 0 v otra de 5 i pies de trapiche y un 
tacho al vacío de Caill , de cobre, con su máquina do 
bomba, eu magnífico estado, y 1,000 secciones de ca-
rrilera portátil de Bass y de Pascual, carriles de 16 y 
25 libras por yarda. Informarán Concordia n. 9, es-
quina á Aguila, de siete á doce del día. 
9993 4-25 
De Droperla y Periigría. 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparación que puede usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A H R I N A T . 
Se vende en todas las boticas, droguerías y perfu-
merías. 9039 26-17Ag 
D A 
A H T I B I L I D S A 
LDO. D. JUANEOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para cía 
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten cou la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno S u -
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABl l íCA; San Ignacio núai . 2Í).—Habana. 
Correo:Apartado 287. 
7801 alt 26-13J 
Los mas grandes- médicos han^ 
/reconocido que el DIGESTIVO BOUTYj 
cura seguramente las G a s t r a l g i a s , 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
frebeldes, V ó m i t o s del e m b a r a x o , 
y todas las enfermedades del E s t ó m a g o ^ 
y del Intestino. 
Se toma en uu vasito da á l icor d e s p u é s 
•de c- í ia coxnidc 
i DepÓS/ÍOSjHABAÍíA ¡i'^TLSbfcT Ton 
La mas admirada. Las demás cansan 
mientras quo la " Rosa blanca " de 
ATKíxaoN es siempre fresca y dulce. 
ATKiNSON'S 
AGUA de COLONIA 
Benombrad.-í desdo dos siglos, ha dado 
lugar & cantidad aé imitaciones sin valor. 
No emplead mas quo la de ATKINBOM quo 
es la mas Una. 
Se hallan en todas partes. 
J . & 3S. A T H - z a r s o M - , 
24. Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO \ Verdaderas solaraente con el rótulo 
nal y aminila escudo y la mu 
de íabrioa, tma "Roas blanc»" 




MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, etc. 
PARÍS, 6, A»enue Victoria, 6, PARIS 
T tN TODAS LAS FARMACIAS 
9 
Pi l IS 
ooa 
Mura á! ffierro inaiterallí 
Ei'P-YOEE Aprcliüdte por ItActdtmlt 
dt Medicina rie Pirit, 
Adeetadts por t i 
\Formu!ario cücltl fnnt t t 
y auiorizadti 
VO'tl Contej» mt<ilctl 
•tesa dt Sin PtUrtburgo. i s e a 
Participando de iaa propiedades del Z*do 
¡ y del S i e r r e , estas Pildoras conTl«ien M-
I pedalmente on las enfermedades tan Tarta-
i da» que determina el aérmen escrofuloso 
mumores,ol)struccicn«f] humores rríoí.tic.), 
¡ afecciones contra lea cuales son impotentes 
¡ los simples ferruginosos; en la O ié ros l e 
I {colores 2)áli£os],2M&vLccrrea.{/!orcsblancat), 
\ la Ansetiorrea {menstruaci'M nula ó Aifi-
\ ei7),la T£«lo,la s í f lUs conatltaelonal, ttt 
i En fin, ofrecen a los prácticos un agente 
1 terapéutico de los mas enérgicos para esü-
¡ mular el organismo y modificar las conslt 
i tuclones linfáticas, débiles 6 debilitada». 
N. E — El loduro de hierro Impuro óal-
i terado es un medicamento Inflél ó Irritante. 
• Gomo prueba de pureza y autenticidad de 
'las rerdafleras Pildoras de Slanosrd, 
1 exsijase nuestro sello de 
¡plata reactiva, nuestra 
) firma adjunta y el sello, 
i <tl* Uniónde Fabricantes. 
. Farmicóutloo de Parii, calla Donaparta, 40 
BESCONFlSSB SE LAS rAUUFICACIOHBS 
I S M U T O ALBÜIIfflS'O 
A C T I V O , y t&graaafele, contra JDiars'eá, d isenter ia . Coler ina , GfastraJsrtiaff, 
A c e d í a s , V ó m i t o a . — P.O a ñ o s do é x i t o . — 14, R ú a B e a u x - A r t s , P A R I S . 
V E R D A D E R O S G R A N Q S p r S A L U D c E i D . T R A N C K 
T Z % Y % t s l r m m i 8 m ' M Q U M a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
d o d o c t o j § g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e ü e n i a o s . 
' ?jRANCK>a* ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4- c o l o r e s ) 
P A R I S : pía y en t o d a s l a s F a r m a c i a s , 
L O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q . X J E JjCMF'JL.EAJST l a . 
'1 
Es B ÍPM " ü * íS C-'r' 
«! CI .Oi ' . I I imiO-FOSl ATO do CAI.'«M r"o.-,OTADí» 
la consideran como el remedio mas seguro y dicaz contr 
Las C á p s u l a s ^au tauber je se empican en los miañes caeos y ccivicnen á 
las ¡.ei-sona" u«c no quieren tomar la cree- , ; ¡a forma do solución 
^Encasa <ie L. i^A'JTAUSZ^r.S ÍL C . g2.ru; :uh:0i-*r.Paris. j la.? priaripaies botifiis ' 
Sí? <?': 
© Í £ 1 L ÍÍ E O I I O 
9 l t O f t f Í U i * r i S C f? Ó v! I C A 3 
© A T A r a f í o s m a í . í B a H f i K z s - L . f i f i í H a i T i - . i - E X T I N O S O ^ DE V O Z , ETC. 
q u s d a a a l i v i a d o s y c u r a c í o s c o n o l uso d e l 
d&SZS S U L F U R O S O 
ÍLU - ALQUITRAN - AGOHITA y 1VIONOSULFDRO de SODIO PURO 
Exíjase el verdadero JAHABE BÁLSAMO SÍILFUROSOLE BRÜN que, por su acción muy superior, 
está recetado por ios Médicos de Francia, do preferencia á todos los demás productos similares. 
OCPÓSITO : FARMACIA CENTIX 
En Z/ti Mabann : SO 
50 , F A u n o n a t i MONTMARTRZ — P A R Í » 
5É SAKHA; — LOBÍ: y TORRALBAS 
Específ ico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acc ión pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
P. GOIKftK ó HIJO, 2S, R;-.e Saint-Glaude. PARIS. 
V E N T A P O R M E N O R . — E N ' • O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
Secreto d© Juventud Secrete da Juventud 
AGUA LAFERRíERE M B — B B ACEITE LAFERRÍÉRE 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
POLVO L A F E R R Í É R E ESENCIAS D I V E R S A S 
Para el Rostro. ¿ F s B Q & T ^ * * Pura el Pañuelo. 
P R O Q U C T O S H i C S i E M E C Q S para conservar / a Belleza del fíosiro y del Cuerpo. 





OPOPONAX — VELUTINA — 
HELIOTROPO BLANCO — LACTEINA. 
J 0 M - N U W I T I V 0 
CON 
E W i n o ü e l ' e p t o n a l i e f r e a n e es el mas precioso de los tónicos, 
contiene la übra muscular, el hierro hémático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el único recoiiátiluyenle natural y completo. 
Este d e l i c i o s o t i n a , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y mejórala (ligeslion; es un reconstiluyonte sin igual poique contiene el 
AiJLMMA T O ú a los músculos y délos nervios, detiene la consunción,colorea 
la sanare agotada por la anemia y precavo la desviación de la columna vertebral. 
FA°1' i i to de J f e p t o n a I t e f r e s n e asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nuire á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a l ' e p t o n a I f e f r e s n e e s a d o p t a d a o f i c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
l o a H o s p i t a l e s de F a r i s . 
EFRESME es el primer preparador del V i n o d e l ' e p t o n a . Desconfiar do las imitacione». 
POR MENoa: Eu todas las buenas 
Farmacias da Francia 
y del Extranjero. 
Wm 
. \ t \ r 
Han sido aprobadas y recomendadas por la Academia ds Wedicina de Paris 
Para la curación de la d o r ó s i s , de la a n é m i a , de las p é r d i d a s | 1 
de sangre y del / l u j o Manco y de todos los estados de agota-
miento y debilidad generales. i i r 
N O T A ^'as verdaderas y l eg i t imá i s P i l d o r a s d e l V a l l e t , soi 
i l i ^ A i i blancas y sobre cada"una e s t á cscri lo el n o m b r e Vai le t 
PARIS.rne Jacol.ig. FalrlcaclOn, casa L . F R E R E , ft. CHAMFIGNY V C1», SUC 
DE VENTA EN TODAS LAS VAUMÁCIAS , 1 
íyjy.d^l "Diario de l^ar-aV'Muralla. 89' 
